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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 12.119 — DE 21 DE SIATtf,;0 DE 1917 X')

Corrige disposições do regulamento que baixou com o decreto
n. 12.328 de 27 de dezembro de 1916

O Presidente da Republica dos Estados tnidos do Brun,
xisando da attribuição conferida no art. ilern t" da Consti-
tuição Federal, e tendo em vista a disposição do art. 101 n. 5
'da lei n. 3.089 de 8 de janeiro do anno findo, resolve que em
elação ao regulamento que baixou com o decreto n. 12.328

•do 27 de dezembro ultimo seja observado o seguinte:
Art. 1.0 O art. 62 do regulamento que baixo.0 com o de-

ereto n. 12.328 de 27 de dezembro de 1916 passa a ser re-
•digido nas seguintes termos: A Delegacia Fiscal atlenderá ao
• custeio da fiscalização extraordinaria, das inspeeções e outros
serviços imprevistos desta natureza, dentro _da dotação con-

•signada na tabella G deste regulamento.	 •
• Art. 2.° A citada tabella G fica modificada pela que var.':
tinnexa.

;(*) Reproduz-se Por ter sabido com incorrecções.'•

WENcEsi.au liam P. Goafr.6
João Pandia Calo geras..

TABELLA

DAS DESPEZAS DE MATERIAL A SERENI "ATTENDIDAS nEr.S
DELEGAM FISCAL

	

Salareza	 despe:a

Compra de embarcações para o ser-
viço das sete mesas que toem a
seu cargo a fiscalização em rios
e lagoas das respectivas juris-
dicções e bem, assim acquisi-
ção dos sobresalentes que ve-
nham a faltar nessas embar-
cações

Desimas cio custeio e conservaçãe
das mesmas embarcações, me-
nos quanto ás destinadas á Foz
de Iguassú, que tem dotação
propria, co nforme a tabella K.

Salario dos maebinistas de lan-
chas, á razão de 100$ mensues,
dos ajudantes, de machinisia á
razão de 75$ e dos remadores
de escaleres á razão de 608,
lambem mensaes, exeluida o
pessoal de embarcações da
mesa da Foz de Iguassú, o
qual já tom dotação propria..-

Despezas de installação das novas
reparti ções e transporte de
empregados . . . 	

Gratificações de comutando de
destacamento, conforme a
observação primeira da ta-
baila F	

Gratificações de fiscaes de xar-
queadas e de revisoras, eslas

-50$ miansiles e aquellas a 50$
tambem mensaes . . . 	

Alugueis de casa para quarteis....'
Diarias a funecionarios por servi-

ços fóra da Ff éde 	
Expediente
Custeio da fiscalização extraordi-

naria, da inspeccão e outros
serviços dessa natureza 	

Diversas despezas eventuaes 	

U:200$0$94

Capital Federal, 21: de plarço Ue J917. •	 jejo 1.p)241•,
Calo geras.
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Ministerio da Guerra
Por decretos de 21 do corrente:
Foram promovidos na arma de infantaria:
A capitão, por estudos, o i° tenente Cassio

Paiva de Souza, para a ia companhia do 22°
batalhão do 8° regimento;

A 1" tenente os 2° tenentes Aristarcho
Pessoa Cavalcatiti de Albuquerque, por es-
tudos, e Joaquim Candido Pinheiro Rego, por
antiguidade

A 2“ tenente os aspiratoes a official Ray-
mundo Austregesilo do Lima Bastos e Rosalvo
Tanajura Guimarães.

Focam reformados
O major da arma de infantaria Pedro Bo-

telho da Cunha, a pedido, quanto ao tempo
de serviço, nos termos do art. (4 da lei nu-
mero 2.200, de 13 do dezembro do 1010, O
quanto a vencimentos, de accairdo com a
mesma lei combinada com o art. 107 da da
n. 2.921, do 5 do janeiro de 1915, incorpo.
rado á legislação em vigor pelo art. 132 da
de il. 3.089, do 8 de janeiro de 191.6, visto
contar mais de 25 annos de serviço

De accórdo com o art. 1° do decreto
n. 193 A, de 30 de janeiro do 1890, com as
vantagens do art. 13 da lei n. 2.290, de 13
do dezembro de 1910, combinado com o
art. 107 da de n. 2.921, de 5 do janeiro do
1015, incorporado á legislação em vigor pelo
art. 132, de 8 de janeiro de 191a, o major
Arthur Latir° da Matta, da arma de cavalla-
ria, I° tenente José Soares de Farias Souto,
da de infantaria, e os 2°' tenentes Ilermoge-
nes JOSÓ de Castro Filho, da mesma arma, o
Joaquim ISrazil Cabral, da de engenharia,
visto terem attingido a idade para a reforma
compulsaria; o sargento-ajudante José Fran-
cisco Gonçalves, do 1° batalhão do 1° regi-
mento de infantaria, 1° sargento Joaqu:m do
Carvalho, do 15° grupo de artilharia montada,
c cabos de esquadra Antonio Manoel Moreira,
do 5° reginionto de cavallada, o Antonio do
Nascimento Segundo, do 50° batalhão de caça-
dores, quanto ao tempo de serviço, do accár-
do com o disposto no art. 10 da lei n. 2.556,
de 2d de setembro de 1874, e quanto a ven-
cimentos, nos termos do art. 13, extensivo ás
praças pelo art. 27 da de ti. 2.200, de 13 do
dezembro de 1910, visto contarem mais de
20 annos de serviço.

—Foi concedida aposentadoria, do accardo
com o disposto no art. 121 da lei n. 2.921,
de 5 de janeiro de 1015, incorporado á legis-
lação em vigor pelo art. 132 da de it. 3.089
de 8 do janeiro de 1916, a Anacleto Marques
Ferreira, no legar de feitor do extine'o Arse-
nal de Guerra de Nlatto Grosso, visto com ar
mais de 25 atmos de serviço e haver sido, em
inspecção de sande a que se submetien „jul-
gado woTrer de niolestia ineuravel que o torna
incapaz do continuar a servir, por estar in-
valido.

—Foram transferidos:
Do accórdo com a resolução do 1 de abril

de 1871, para a 2° classe do Exercito, ficando
aggregado á arma a que pertence, o capitão
da arma de cavallaria Joaquim Alvas Po eira
da Rocha, visto haver sido em inspecção de
ande a que se submetteu julgado soffror

Molestia incuravel que o torna incapaz para o
serviço do mesmo exercito.

Na arma de itirantaria:
Os coronais Alfredo Beveillean do 14° regi-

• mento para o 10” o Julio Casar Gomas da
$iiva deste regimento para aquelle ;

Os majores Octaviano Augusto da alotta do
26° batalhão do 9° regimento para o 30° bata-

• na° do 10° o Joaquim Vieira da Silva dem
tara aquelle batalhão e regimento

Os capitães João Xavier do Rego Barros da
3° companhia do 8° batalhão do 3° regimento
para a la companhia do 44° batalhão de ca-
çadores, Ra.ymundo Dias de Freitas da i a com-
panhia do 22° batalhão do 8° regimento para
a 3" do 8' batalhão do 3° o Moysés Alves da
Silva da 3' companhia do 39° do 1.3° regimento
para o cargo do ajudante do 40° batalhão de
caçadores.

Na arma de cavallaria, os capitães Jero-
nytuo Furtado do Nascimento do 3° esquadrão
do i° regimento para o 3° do 13° regimento o
Alfredo Floro Cantalico deste esquadrão e
corpo para o 3° daquolle.

SECRETARIAS DE  ESTADO
Ministerio da Justiça
e Negoelos Interiores
Expediente de 22 de março de 1917

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi nomeado o bacharel José Ribeiro do
Carvalho para o legar do escrevente jura-
mentado do serventuario vitalicio do officio
de escrivão da 4° Pretoria Civel do Districto
Federal.

— Concedeu-se exequalur, afim de que
possa ser cumprida, á carta rogatoria expe-
dida pelo Tribunal Judicial . da comarca do
Moimento da Beira, em Portugal, ás justiças
do Estado do Pará, para nomeação do lou-
vados e avaliação dos bens em inventario por
obito do Manoel Firrnino Proença.

— Concedeu-se a Manoel Tarquinio Soares
dispensa do lapso de tempo decorrido para re-
vestir das formalidades legaes sua patente de
alferes do 10° batalhão do infantaria da
Guarda Nacional da comarca da capital do
Estado da Bahia.

— Foram concedidos 90 dias de licença,
para tratamento de sande, a Alberto Pacheco,
escripturario da Casa de Correcção e a Ma-
noel Dias dos Santos, guarda civil de 2° classe.

—Remetteu-se ao juiz federal da 2° Vara na
secção do Districto Federal, afim de ser infor-
mado e instruido, o requerimento documentado
de Almerinda Dias Jacaré da Silveira, pedin-
do indulto do resto da pena a que foi con-
demnado, pelo mesmo juizo, seu marido Oscar
Brum da Silveira.

Transmittitase ao Ministerio da Guerra
uma cert:dlo solicitada pelo capitão da briaa.-
da militar do Estado do Rio Grande do Sul
José Ilodrigues Sobral, referetVe a serviços
prestados na guarda nacional desta capital.

EXPEDIENTE DO DIRECTOR GERAI-.

Remetia:rani-se ao commandanto da Bri-
gada l'ulicial as portarias concedendo licença
as praças Et:captes de Freitas Torres e Ole-
gario Carlos Vital, e os decretos concedendo
medalhas de morito militar aos sargentos
Fraticisca de Paula Nobroga, João José Soares,
Annibal Gonçalves da Cruz e Joaquim Martins
de Barros o ao cabo de esquadra Antonio
Alves Ferreira Cardoso.

Expediente de 21 de março de 1917
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Beinetteratiose:
Ao d : rector geral de Contsbilidade deste

minista rio, as contas na importancia de réis
6:741504. para pagamento da diversas faiam-
cimentos fçitos . a esta directoria geral para a

Repartição Central, durante o moa do feve-
reiro ultimo; a conta na importancia do
715$100, para pagamento á Estrada de Forro
Central do Brazil, dos transportes effectuadoa
durante o moz de novembro do anuo proxinio
findo, mediante requisições desta repartição;
a folha na importancia de 203$571, para pa-
gamento da gratificação que compete ao Dr.
Leocadio Chaves, inspector sanitario, por
estar substituindo interinamente o Dr. Theo-
pbilo Toraes, delegado de saudo que se acha
em commissão ara desta Capital, relativa ao
mez do fevereiro ultimo e a certidão passada
pela Delegacia do Thesouro Nacional no Esta-
do do Maranhão, referente ao pagamento das
contribuições do montepio obrigatorio, feitas
por Luiz Nunes Bessa, guarda sanitario da.
Inspectoria de S. Luiz;

Ao director da Estrada de Perro Central
do Brazil, os laudos de inspecção de sande du
José de Menezes, Alcestes Miranda Fragoso,
Manoel Pedro Machado, Octavio Villanova,
Onofre José do Oliveira, Luci° Moreira da
Silva, D. Lourença Virginio do Carvalho
Veiga, Leandro José Ferreira, José da Cruz,
Cisalpino Rodrigues Fraga, Antonio Martins
Fonseca, Antenor Wenegrowins Brazil, Al-
berto Gabião e Alberto Feliciano Barbosa;

Ao chefe de Policia do District° Federa!, Os

de Manoel Dias dos Santos, João de Azevedo
Madureira e Euclydes Vieira de Andrade;

Ao director geral da Imprensa Nacional, u
do D. Adalgiza dos Santos:

Ao director do Serviço de Industria Pas-
toril, o de Raphael Couto Telles Pires;

Ao director geral dos Correios, o do Dona
Maria da Gloria Argollo Whytel.

— Restituiu-se ao director geral de Indus-
tria e Cominarei°, devidamente informado, o
memorial descriptivo de «um novo processo da
fabricar filtros para agua potavel, denomi-
nado Nacional», para que pediu privjegio Vi-
cento Daniel.

— Solicitaram-se providencias ao director
geral de Contabilidade deste ministerio, no
sentido de ser dada quitação ao Dr. Latayetto
de Freitas, delegado de saude da 10° delega-
cia de saude, da quantia de 300$, que rece-
beu para °acorrer ás despezaa de prompto pa-
gamento da mesma delegacia, durante o exer-
cicio de 1916.

Dia 23

Ilemetteram-se
Ao Sr. ministro, o trabalho organizado

esta directoria geral, de accôrdo com o aviso
n. 134, de 8 do fevereiro proximo passado;

Ao director geral de Contabilidade deste
ministerio, as contas na importancia. de

•27:399492, de fornecimentos feitos ao Hospi-
tal S. Sebastião, em fevereiro ultimo ; as con-
tas na importancia de 22:162a124, de forne-
cimentos feitos á Inspectoria dos Serviços do
Prophylaxia, em fevereiro ultimo o as contas
na importancia de 644015, do fornecimentos
feitos ao Laboratorio Bacterio/ogico, em feve-
reiro ultimo ;

Ao director da Estrada do Ferro Contrai do
Brazil, os laudos de inspecção de saude de Ri-
cardo Rodrigues, Maneei Joaquim Luiz Gui-
lherme da Silva, José Rodrigues 'do Oliveira,
José Antonio dos Santos, Jeronymo José du
Oliveira, brinco de Mesquita, brado Leopoldo
da Silva, Bernardo de Figueiredo, Augusto
Pinto de Gouvaa, Antonio Gouvèa, David For-
tunato Pinto, Arnaldo Rosas, Antonio Pereira,
Antonio Novaes de Barros, Antonio Joaquim
Escoves, Antonio Delphino, Alvaro de Siqueira,
Arthur de Souza. Garcia, Carlos da Silva Nu-
nes, neginaldo Jacintho de Almeida, Sabia°
Carlos de Sá, José Monteiro, José Martins
Ba ...rato, José Loureiro da Silva, José Fran-
cisco Rodrigues, Franclsco Pereira de Castro,



N. 31—Em aviso n. 60, de 26 de jeneiC
ultimo, tratastes çla reclamação premia,
por alguns colonos do nucleo colonial Angdk
polis, contra a falta de sellagora de SMIS
tubos definitivos de prOpriodade.

Em resposta, tenho a honra de declarar,
vos que, tratando-se do venda do terrenos 04
que se transmitte o dominio, não há sellg
proporcional a cobrar dos rospect¡vos tiplo§;
tanto ma i s attondendo a que os terrenos, ne
caso em apreço, são vendidos a colonos, sem
(mus algum, nos termos do decreto, u. 6.4%
de 19 do abril de 1.907, arts. 22 a 30.

Reitero-vos os meus protestos de eleVatU
estima o consideração.

N. 32—Ein resposta ao vosso aviso n. 691,
de 6 de julho do anuo passado, tenho a honre
de declarar-vos que nesta data fica a Delega7
eia Fiscal em S. Paulo autorizada a providen-
ciar sobre o recebimento o venda em liast#
publica do immovel em que funceionou q (34	 .
tincto Apren lizado Agrícola de S. Simap,
b.".1nS ne inOSMO existentes.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima o consideraç':.o.

—Sr: ministro da Guerra:

N. 39—Ein attenção ao podido constako 515;
vosso aviso n. 648, do 26 do junho do aqp9
passado, tenho a honra de declarar-vos (10
pela Directoria do Gabinete do Thesoure
eional foi expedi Ia ordem á Delegacia Fim).

• cm S. Paulo autorizando-a a providencjf
afim de que sejam recebidas na COMO'
Federal mio Lorena as quotas com que der
continuar a contribuir para o montepio o sar-
fiel de almoxarire 4 Fabr:ca de Polvora gni
Fumaça, Francisco Barbosa Fergandéj.

Reitero-vos os meus protestos de elevada es-
tima e consideração.

—Sr. ministro da Marinha:
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Emygdio Corra Barbosa, Eloy Amorico Men
dos, Domingos Guimarães, João Mendes da
Silva, João do Mello, Joaquim Ferreira de
Paiva, Leopoldo Dutra da Silva, Luiz Soares
de Siqueira, Miguel dos Santos e Perfeito
)3oifaii;

Ao director geral da Imprensa Nacional, os
de João Gonçalves Sampaio, João Guimarães
êunior, João Borsoi, Francisco Manoel Fon-
toura o D. Carolina Tesck Véras ;

Ao chefe de Policia do Districto Federal, o
de José Iternardino da Rocha Venerando ;

Ao inspector federal das Estradas, o de Ur-
bano de Rezende Castro;

Ao director geral dos Correios, o do Oscar
Çavalcanti,Silva ;

Ao director de Obras Publicas, o de Enéas
Çarlos de Alenezes

Ao director do Serviço do Povoamento, os
Ale Roberto Sprogis, José Magarinos de Souza
Leão e Dr. José Alvares de Souza Coutinho

Ao director geral de Contabilidade do Mi-
nisterio da Marinha, o de José Guilhermo do
Aloura.

Ministerio das Relações
Exteriores

Requerimento despachado

Dia 22 do março de 1917
João da Cruz Machado de Lima, pedindo

lhe seja entregue por este ministerio a impor-
liancia do sou ordenado como marinheiro con-
tractado do palhabote russo Ziamel.— Dirija-
kg á capitania do parto desta cidade, á qual
P Consulado Geral em Lisboa enviará, logo
que haja recebido, a quantia reclankada.

-34 Ministerio da Fada
Por titulos de 23 do corrente:,
Foram nomeados:

José Albino Sperb, para. o logar do eserivão
da Mesa de Rendas de Santa Izabel, no Estado
do Rio Grande do Sul ;

O 2° ()tildai aduaneiro da Alfandega do
santos, Estado de S. Paulo, Luiz Jagua&
Dias, para identico logar na do Recife, Estado
de Pernambuco.

Foi exonerado, a podido, Severiatio Anto-
nio Rocha Pitta do logar de escrivão da Col-
lectoria das Rendas Federaes em Aratuhype,
no Estado da Bahia.

—Por portaria do 23 do corrente, foram
concedidos 90 dias de licença. na fórma da
lei, ao collector das rendas federaes em !ta-
peruna, Estado do !lio de Janeiro, Antonio
Fernandes da Costa Pimenta, para tratar do
sua saude onde lhe convier, com o prazo de
30 dias para entrar no goso da licença.

—Por outra da mesma data, nos termos do
decreto legislativo n. 3.236, de 10 de janeiro
ido corrente armo, foi concedido ao 40 escri-
Pturario da Directoria de Estatistica. João
Ferreira da Gama Junior mais um anuo de
licença, em prorogação, para tratamento do
sua saude, e com o respectivo ordenado.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro

Francisco Cardoso Franco, evrivã.o 4 Col.
lectoria de Sapucaia, pedindo prorogação de
prazo para prestar fiança.—Deferido.

Antonio Pedro Dionysio, reforinado do Cor--
po de 13ombeirõs, pedindo permissão para
consignar 4 caixa do corpo. Venha por in-
tedziedio da Caixa Beneficente.

Maria Thoreza Leal do Nascimento, pedindo
expedição de titules do pensão na qualidado
de viuva do major Domingos Virgilio do Nra-
chnento.—Satisfaça a exigencia do parecer
do Dr. procurador geral.

Caldas Bastos & Comp., pedindo para inu-
tilizar na Recebedoria os soltos de uma re-
messa de cinco quintos de vinho, por cuja
irregular inutilização foram autuados. — Não
ha mais que deferir.

Pelo Sr. director
Estephania 4 Almeida Cordovil, pedindo

certidão do titnlo de pensionista. — Requeira
ao Alinisterio da Viaçtto, por Onde fora tu ex-
pedidos os titulos.

Maria Magdalena Alaçiel de Mattos, pedindo
restituição de cl,?ceruento.—Inclielte com pre-
çiãoo docuMento cuja entrega blicita.

.-	 •

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 23 de março de 1017

winistro da Agricultura, Industria
Commercio :

N. 30—De posso do vosso aviso n. 485, de
O do março ultimo, tenho a honra de decla-
rar-vos que, em virtude da solicitação contida
no de n. 796, de 13 de março do anuo pas-
sado, a Delegacia Fiscal lio Amazonas foi
habilitada pela ordem n. 7, do 13 da janeiro
ultimo da Directoria 4 Despeza Publica, com
o credito de 1:5005 para occorrer ao paga-
mento dos vencimèntos que competem ao es-
crevente, addido, da Inspectoria Agricola,
José Moura clA Oliveirá, no podo de 1 de
julho a 31 de ddzerulgo do mestn anno.

Reitero-vos os meus prüostes de elevada
estima e consideração.

N. 43—Restituindo a iriclusa demonstra
das despezas a serem feitas com o pagkínej
dos salarios dos operados, aprendizes e SO r5
ventes, addidos, idos arscnaos do Rio, Pailj
ALUO Gi osso, e da Directoria do Aripakeent
eprréspondentes aos domingos e feriados do
corrente anuo, tenho a honra de doelarar-v
ijile a concessão do credito solicitada Pára 4
fim, em aviso ti. 1.75. de 13 de janeiro ultilq , ,
deixa de.scr feita, visto existir no oroamorlin
desse ministerio a verba 241 — Addide,s-r aür
onde deve correr a despeza de quo so tratiV,- i

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Viação o Obras Publ'
N. 113 — Transmittindo o procesae env

pela Delegació Fiscal em Matto Grosso co
officio il. 45,de 13 de fevereiro proxia fige,
relativo ao aforamento de uma arpa do tgr
reno de marinha no lagar denorninailo Faia,
na ilha fronteira á cidade de CortnnO, Prv
tendido por João Vianna da Silva, rogo vos
digneis ernittir parecei' -a respeito.	 Y

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e cons:deração.

. — Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 45 — Itemetto-vos para os devidos fi%

cópia do decreto n. 12.379, de 25 de jalielE
ultimo, que abre a este ministerio o créçli
do 58'k:503$, para regulariza r o pagaliferd
de 522 trabalhadores das Capatazias da AltanT
dega do Rio de Janeiro, no periodo de janeiro
a setembro de leni, credito cuja distribuição
peço seja feita á rtY'crida alfandega.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

N. 46 — Remettendo-vos cópia do decreto
n. 12.419, de . 21 do corrente, que coridge
disposições do regulamento baixado com o de-
creto ti. 12.328, de 27 de dezembro lindo,
per,o a ese tribunal reconsideração elo acto.
enitutieicado pol.. vosso officio ui. 472, ot i..3..	 . ,	 . .. , . 

Requerimentos despachados

20 districto:

' Jane Tailor (92).— Deferido.

30 districto:
Avelino de Godoy (912).— Certifique-se.
Waldemar da Silva Santos (950).— Certi.&,

9Ln-se.
'	 40 districto:

Bernardino Carda Martins (837).—Deferido
termos do parecer da delegacia.

.	 districto;
João Çardoso da Silva (711).—Indeferido.
J'Osé Bainho da Silva Carneiro (801).— A

lnulta será relevada si a intimação fór cum-
prida no prase de 30 dias.

Rata de Rena (642),— Indeferido, por se
contraporem ás atfirmações da requerente as
Wornoções da delegacia declarando que a
oasa esteve doshabitada e vasia durant0 Cerca
do 20 dias.

70 districto:
José Ferreira (991).— Certifique-se.

00 distrieto:

João da Gosta e Silva (OS).— Provo do4.
kumentadatnente o Mie allega.

Secção de pharmaeia:
Adolpho Bruno (1.31).— Deferido, pagos os

Oniolunicutos.
dolpho Bruno (151).—Restitua-se mediante

José Teixeira Dantas (11.8).—Deferido, pagos
os Rdolnihentos.

des

	

	 ,Francisco Marques Rocha (119). —
Wo.
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Março de 1917

dp corrente, pelo qual negou registro ao refe-
ri* regula mento .

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. Dr. I° procurador da Republica:
N. 49 — Junto vos devolvo, conto-mo sal-

titastes eu officio no 88, de 3 de fovereiro
proximo findo, o orce-asso referente á recla-
mação da firma !alei() Passos & Comp. c peço
que de novo o coviois ao Thesouro, logo que
deito não mais precisardes.

—Sr. presidente do Banco do Brazil:
N. 7 — Em resposta ao vosso officio de 19

do vigente, communieo-vos que nesta -lata é
expedida ordem telegraphica á Delegacia Fis-
cal no Espirito -Santo recommendando lho
providencias para que, logo que et vor,ibille
a insiallação da agencia dessc banca na cida-
de de Vietoria, passe o serviço do certhicailos
ouro a ser feito pela mesma agencia; bom
assim que identicas providencias foram ado-
ptadas em relação ás agencias de S. !mia do
Maranhão. Natal e llhéos..

nrEmEste »o sn. DIRECTOR

Dia 2:3 de mdrço de 1917

• Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja;

N. 2:1 — Com mun ico-vog, para as fins con-
veniontes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o secretario da Aerienhura do
Estado de Moas Geraes em officio ti. 10, de
19 de janeiro ultimo, resolven, por ac'o
19 do corrente, autorizar o despacho de 31
toneladas da ferro em vergalh6e.s, nos termos
da afinca IV, § 2°, art. 30 da lei n. 3.070 A,
de 31 de deiembro de 1915, revigorada pela
afinca IV, e 8, art. 30 da vigente lei orça-
mentaria da, receita, material case destinado
ao reservatorio de agua potavel na cidade do
Ubá. naquele: Estado, o que deve ser despa-
chado pela Companhia Mechanica Importa-
dora de S. Paulo.

N. 212—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presunto
o processo transmittido á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 378. do 7
do corrente mez, relativo ao recurso inter-
posto por Costa Pereira & Comp. da decisão
dessa inspectoria mandando classificar como
«trança do algodão imitando a folha», da taxa
do 165 por kilo, art. 414 da tarifa em vigor,
a mercadoria que os recorrentessubmetteram
a despacho pela 3a addição da nota de impor-
tação n. 1.743, de janeiro ultimo; como
«crenolina em retalho» da taxa de 6$ por
kilo, art. 12 da mesma tarifa, resolveu, por
acto do dia 19, negar provimento ao alludido
recurso, visto a mercadoria em questão ter
sido bem classificada por essa alfandega.

— Sr. director de Contabilidade do Minis-
terio Ia Viação e Obras Publicas:

N. 28 — Restituindo o processo de habili-
tação dos herdeiros de Eulalio da Veiga Fer-
reira Lopes, ox-contador da Sub-Administra-
çao dos Correios do Campanha, Estado do
Afinas. Geraes, transmittido á Directoria da
Despeza Publica com o vosso officio n. 97, de
13 de fevereiro ultimo, peço, de accordo com
o despacho do Sr. ministro, de 15 do corrente,
providencieis sobre a rectificação dos titnlos
de pensão, fazendo deites constar a situação
do contribuinte na época do fallecimento.

—Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 6 — Peço- providencieis sobro o forne-

cimento a esta directoria de 100 folhas para
pagamento aos :serventes, de accérdo com o
modelo junto e as indicações bone contidas,
bem assim de 40 protocollos de mesa, desti-
nadas á annotaçlo do expediente dos processos
e 5.000 meias folhas em branco, conforme a
'mostra.

— Sr. ml rector do Ieoyd Braeileiro:
N. 9e — Coanuunieu-s, para os dev1o5

fins, que o Sr. ministro, por despacho de
19 do corrente.: e-solveu autorizar-vos a ven-
der á firma Wilsou, Sons & Coinpany, I.imi-
tod, desta prure nina das machinas antigas de
es, o.ear, existLes na oficinas desse Lloyd, a
que vos roferistes no oficio n. 300, da-
(plena dia.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 98—Para que seja submettida ao jul ga-

mento desse instituto a fiança (pio Laza
Chaves do Cate-alho prestou afim do garantir
a sua reSpOnW3iiidad0 no cargo de agente
postal á rua de Santo Cin.:sio, nesta Capital,
transmitiu-vos O respectivo processo, de amor-
do colo o despacho do Sr. ministro de 15 do
corrente.

N. 89—Trati ,:miito-vog , de accórdo com o
despacho do Sr. ministro de 12 do corrente,
o incluso processo, para que seja submettida
ao julga monto desse tribunal a fiança que
Germiniano Isra dc ea.;tro prestou afim de
garantir a re,:ron Qabilida rlo dc Amelia ittivoi-
ra da Silva no exercirio do cargo de agente
postal na estação Alarechal numes, no Esta-
do do Rio de Janeiro.

N. 90—Tioutsmilto-vos, de accórdo com o
despacho do Sr. ministro de 19 do corrente,

incluso processo encaminhado pela Deleza-
eia Fiscal do 'f besouro Nacional no Estado de
S. Paulo, em officio n. 140, de 27 de feverei-
ro lindo, para que seja submettela ao julga-
mento desse instituto a 'lança que Jeronymo
Fernandes do Prado oiti prestou afim de ga-
rantir a sua responsabilidade no exerc'cio do
cargo de escrivão das rendas Moraes em
Natividade, naquilo Estado.

N. 91—Remetto-vos, de acro-do com o des-
pacho do Sr. ministro do 19 do corrente, o
incluso processo encaminhado em oficio nu-
mero 151, de 1, pela Delegacia Fiscal do Tho-
souro Nacional no Estado de S. Paulo, para
que seja sulonettido ao julgamento desse in-
stituto a fiança que João Alves Marques
prestou afim de garantir a sua responsabili-
dade no cargo de escrivão das rendas te-
Umes em Areias, naquelle Estado.

N.92—Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de ace.órdo com o despacho do Sr.
ministro de 21 do cadente, o incluso processo,
vindo da Delegacia Fiscal da Bahia, com o
officio sob ». 191. de 26 do dminbro do anno
proximo findo, relativo ao contracto firmado
pelo Lloyd Real Holiandez o Prince Line Limi-
tei), para a arrecadação do imposto de trans-
porte.

N. 93— flemetto-vos, para os fins conve-
nientes, do accerdo com o despacho do Sr.
ministro, de 21 do cadente, o incluso proces-
so, vindo da Delegacia Fiscal da Bahia, com o
oficio sob n. 193, do 3 do dezembro do armo
proximo findo, relativo ao contracto firmado
pela Compagnie dos Chargeurs Réunis, para
a arreea.ação do inno gto de transpo.to.

N. 91— Hemetto-vos, para os devidos fins,
de accórdo com o despacho do Sr. ministro,
de 22 do vigente, o incluso processo relativo
ao contr„cte assignado com Julio al:guel do
Freitas 4r Comp., para fornecimento ás re-
partições de fazenda, nesta Capital, durante
ocorrente anuo, do material para oficinas e
lanchas.

—Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 26— Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. minist°o, tendo presente o
processo administrativo ahi instaurado contra
o conectar federal de Viçosa, Arnaldo Murta,
e o agente fiscal, interino, Eloy Tertoliano do
Almeida Lins, processo que transmittistes com
o oficio n. 11, do 13 de janeiro ultimo, e no
qual ficou apurado haver o referido exactor
se ausentado da sede de sua rapaatição, sem
consentimento por quem de direito, indo para

a caoltal do Estado do Po.rnandrica, resolvote
por iIespacho de 18 do vigente, reeonmen-
dal.-vos que seja o mesmo colleetor

otea soa conducta, advertindo-se-lhe teia,
si reencidir na falta, será punido com oxone-
ração do cargo.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
.N. 44— Romotto-vos. para os fins conve

nientna, a inclusa porhria de 19 do vigente,
concedendo seis motes de licença ao 1° escri--
ptora.rio da alfandeoa desse Estado, FraneSco
Gentil de Castro Sande°.

— Sr. dolegalo fiscal na Bahia:
N. 49—Dec,lara-vos, para os tina conve

nionies, que o Sr. ministro, tendo prasente o
processo encaminhado á Di: .ectoria da lia-
cota Publica com o vosso officio n. 9, do 16
de fevereiro ultimo, relativo ao recurso in-
terposto por Angusto Cantara, do aelo dessa
delegacia inantendo a decisio da Inspectoria
da Alfandega desse Estado, que annullou
praça em one foi submettida a leilão a cama
de marra P11 n. 4.119, contendo rendas do
algodão não espe,citicadas, e filó de algodão
lisa. ponto de malha, ei» vista do ter Sii10
Verificada uma differança para mais no peso
do volume arrematado pela recorrente, re-
solveu, por despacho de 16 do corrento, negar
provimento ao alludido recurso.

—Sr. delegado fiscal no F,spiaio Santo:
N. 27—Com o officio n. 63, de 23 de se-

tembro do atino passado, transmittistes
Directoria da Receita Publica o processo re-
lativo ao MC aso interposto pelo desnorteie.)
da Alfandega dessa Capital, Angusto Manoel
de Aguiar, do acto da mesma Alfandega.
responsabilizando-o pelo desanna-ecimento do
valores na importancta de 485$001.

Ditos valores são rooresenta loa por cintas
do imposto do consume de aguardente o
aMool. oue foram recebidas na alfan n lep,
acompanhadas dcs duas petiçõ-ts em que 03
negociantes Oliveira Santos & Filhos o tia-
'mel Pinto do Mesquita St • Como, solici-
tavam fossem trocadas por outras de menor
valor.

Em solução ao assumpto, declaro-vos, para
os fins convenientes, que o Sr. ministro, por
despacho de 18 do vigente, resolveu não só
dar provimento ao recurso, paoa o fim do
liberar o recorrente da responsabilidade
imputada, v'sto não haver prova alguma
segura do que toes cintas houvessem sido
devolvidas á thesouraria, como ainda inIndar
advertir o funccionario encarregado da escri-
pturaçãodo livro «Caixa», pela falta de cuilado
na restituição dos documentos de que se trata e

— Sr. delegado fiscal em Minas Goraes
N. 47 — Declaro-vos, para os fins coou

nienlea, que o Sr. ministro, por despacho do
/7 do corrente, resolveu que não pode ser
attendido o pedido constante do requeri-
meado encaminhado com o vosso oficio nu-
mero 28. do 26 de fevereiro ultimo, no qual
o agente fiscal do imposto de c,onatimo no in-
terMr desse Estado, Herculano Passos, soli-
cita concessão de pa csacens para pessoas do
sua fa,milia. visto ter sido o requerente trans-
ferido na vigen ia do regulamento annexo ao
decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1906,
que não dava direito á concessão do taes pas-
sagens por conta do Governo.

N. 48 — Remetto-vos, para os fins conve:
Mentes, o incluso titulo de 19 do vigente,
nomeando Jovino Roirigues da Trinda de cola
Motor das rendas foderaes em Inconfidencia;
nesse Estado.

. N. 49 — Reinetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo de 19 do vigente,
nomeando José de Oliveira Graça reflector
das rendas federaes em Santo Antonio dos
Patos, nesse Estado.
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- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 61 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. miiiistim, tendo presente
O requerimento tearismittido com o vosso offi-
cio n. 197, do 11 de outubro ultimo, em que

.0 3° escriptiirario da Alfandega desse Estado
Olavo Carneiro da Cunha poda contagrain de
tempo de serviço, resolveu, por despacho de
II de novembro do armo passado, deferir o
mesmo requerimento, para o fim do serem
averbados no assentanionto daquelle ronceiro-
nado os serviços a que se referem os do-
cumentos. que junto vos devolvo.

- Sr. delegado fiscal na Para hvba:
N.19-Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado á Directoria. da Roccita.
Publica com o vosso alei° n. 271, do 29 do
dezembso do armo findo, relativo ao recurso
interposto por Antonio A buyaghy, negociante
estabelecido nesta Capital, do acto de.ssa rele-
gacia mantendo a dersisão da alfandega deaw

• Estado que o multou em {505, minimo da
pena estabelecido no art. 178, lettra 1, alinea
1 do regulamento annexo ao decreto n. 11.951,
de 16 de fevereiro daquelle armo, em vidrado
do auto lavrado pelo 24 escriptnrario da
mesma alfan lega, Calos Lopes Machado, por
ter o recorrente vemettido a N. Elialod, ne-
gociante nessa psaça, seis pacotes contudo
vidros com ver:Meigo do Dr. 11. F. Perry,
Sem estarem senados, nem acompanhados dos
soltos re;peciivoa, resolveu, por despacho de,
4.43 do corrente, negar provimento ao alludido
recurso, para confirmar a pena imposta.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco;
N. 64-Dec1aro-vos, para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro, tendo -presente o
processo transmittido á Directoria da, Receita
Publica com o vosso officio mi. 24i, de 1 do
deiembro do anuo findo, em que recorreis do
vosso acto maatendo a decisão da hispectoria
da alfandega doem Estado, que julgou impro-
codente o auto de infisiação do regu!amento
do imposto de consumo, lavrado contra a
Cuirlpinhia Fabr.ca de Estopa, pelo agente
fiscal bacharel Antonio do Sá Cavalcanti do
Albuquerque, por ter a autoada vendido a
A. Flores, esze.belecido nessa cidade com com-
mercio de cocos, 2s0 saccos do estopa, sena
rotulas e sem numeros, acompanhados entre-
tanto da respectiva guia, convenientemente
soltada, e em fama regular, resolveu, por
despacho de 19 do corrente, togar psorimen-
to ao vosso recurso ex-offici*, para confirmar,
por seus fundamentos, a decisão recorrida.

N. 65-11emetto-vos, para os fins couvenien-
tes, a inclusa portaria do 20 do vigente, con-
cedendo 90 dias de licença ao 20 escripturario
da Altandega desso Eatado, Adolpho Pedro
Dias da Silva.

N. 66-Declaro-vos, para os fins convenien-
tes,- que o Sr. mioistro, tendo prescrito o pro-
cesso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 9, do 15 de ja-
neiro ultimo, relativo ao recurso interposto
por Miranda Souza t4r Comp., nagociantes
nessa praça, do acto dessa delegacia que, re-_
formando a decisào da lospectoria da Alfons
desta desse Estado, os multou em i50a, mini-
mo do art. 178, letra j, n. XXV, do regula-
mento afincoo ao decreto n. 11.951, do 16 de
fe.ereiro do armo passado, em virtude do auto
lavrado pelo agente fiscal Enrico de Souza
Leão, por taram os mesmos exposto á venda
dons kilos do parafusos de producção nacio-
nal, sem sellos, e sem a respectiva nota de
compra, resolveu, por despacho do 16 do cor-
rente, negar provimento ao alludido recurso,
para confirmar a pena imposta.

N. 67 - De posse do vosso officio n. 237,
de 22 do novembro ultimo, encaminhando á
Directoria da Receita Publica o processo em
que recorreis da decisão pela qual manti-
vestes a da Collectoria Federal do Varzok

nesse Estado, julgando improcedente o auto
de infracção do regulamento do imposto de
consumo. lavrado em 21 de novembro de
1911, pelo agente fiscal Manoel Gomes da Sá,
contra o fabricante de bebidas Engracio Ri-
beiro de Mello, estabelecido nessa Capital, sob
o fundamonto da, estar o massmo auto inqui-
nado de nullidarle, por não tor havido appre-
herislo da mercadoria. declaro-vos, para Os
dorido; etTeites, que o Sr. minis t ro, atten-
de,ndo a que a transgressão, pelo autuado,
dos arts. 51 e 79 do regulamento citado, ficou
snificienteineike provada pela nota de venda
de lis.. apprelaindida no local da infracção,
resolveu, por despacho de 16 do vigente, dar
provimento ao vosso recurso ex.-officio, para o
tim de, reformada a decisão recorrida, ser
imposta ao dito Engracio Ribeiro de Mello a
multa de 1505, minirtio da pena comináiada
no art. 178, letra j, n. XIII, do regulamento
anima° ao decreto n. 11.951, de 16 do feve-
reiro do 1916.

delegado fiscal no Rio Ceolaule do Sul:
N. 89-Rometto-vos, para os devidos effeitos,

O incluso titulo de 19 ito vigente, nomeando
'Amacio de Mello Moreira escrivão do posto
fiscal do Alegrete, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 219 - Declaro-o, para Os fins conve-

nientes, que o Sr. mioisiro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio n. 689, do 9
de novembro do armo passado, relativo ao re-
curso interposto por Ernesto do Castro &
Comp., da docisão da Alfandoga de Santos,
que sujeitou ao pagamento do direitos como
' tubos do 'obre», da taxa de 500 réS por
kilo, do art. riaa, da Tarifa vigente, a merca-
doria que os recorrontes despacharam pela
nota, de importação n. 29.971, do 15 de julho
do dito anuo, como otubos de ferro e cobre»
para pagar IA róis por kilo, do art. 699, da
mesma Tarifa, resolveu, por despacho de 19
do corrente, negar provimento ao alludido
recurso, visto ter sido a mercadoria em apre-
ço bem classificada pela alfandega recor-
rida.N.

220 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente O requeri-
mento encaminhado com o vosso oficio n.168,
de 5 do corrente; no qual O 3° escripturario
da Alfandoga do Santos João Coleto dos San-
tos solicita concessão de passagens, em
ia classe, entre Aracajá e Santos, para pes-
soas de sua familia, resolveu, por despacho
de 16,autor;zar a Delegacia F.scal em Sergipe
a providenciar sobre a requisição das mesmas
passagens pela Companhia Nacional do Na-
vegação Costeira, conforme corista do tele-
gramma desta directoria de 20, devendo o
requesente indemnizar a despeza pelo des-
conto mensal da quinta parte de seus venci-
mentos.

N. 221-Declaro-vos, para os fins mure-
i/dentes, que o Sr. ministro, tenho presente O
requerimento encaminhado com o vosso offi-
cio n. S33. ,!e 23 de fevereiro findo, em que
a sociedade anonyma Industrias Reunidas F.
Mataram() sol,cita autor:zação para picotar
as estampibias dss documentos passados pela
mesma, coai o monogcamma composto das
inici tes 1. II. F. M., resolveu, por despacho
de 19 do corrente mu, indeferir o mesmo pe-
dido, visto a excepção facultada pelo § 3° do
art. 10 do doc.roto n. 3.564, de 22 de janeiro
de 1910, aos bancos, sociedades bancarias, o
extensiva ás repartições estaluaes, tabel-
liães e escr.vaes do Foro Federal ou da jus-
tiça local do Districto Federal, cogitar da
inutilização das estampilhas sómente por
meio de carimbo e nao por picotagens.

N. 222-Rometto-vos, para os devidos fins,
a inclusa portaria de 20 do vigente, conce-
dendo seis mezes do licença ao 3° eseripta-

rario da Altande.ga de Santos is ¡aro de Bar-
ros Fontes, nosso Estado.

N. 223-De posse do vosso offie'ra n. 605, de
21 de outubro ultimo, encaminhando á Dire-
ctoria da Receita Publica o processo referente
ao recurso interposto pelo I.° tenente do Exer-
cito Raul Trnpper, de acto que o suje tora ao
pagamento coan revalidação das estampilhas
appostas aos documentos de fls. 2 e 3, decla.-
ro-vos, para os devidos effoitos, que o Sr .mi-
:listro, por despacho de 19 do vigente, resol-
veu dar provimento ao alludido recurso,visto
estarem as referidas estamplhas regular-
mente inutilizadas.

N. 224-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendendo á so-
licitaçáo constante do aviso do Ministerio
Guerra n. 1.202, de 28 de novembro do armo
passado, resolveu, por despacho do 15 do cor-
rento,autorizar ea,a delegacia a providenciar
para que sejam recebidas pela Collectoria Fe-
deral em Losena, as quótas com que deverá
continuar a contribuir para o montepio o ex-
fiel do almoxar,fo da Fabr;ca de Polvora sena
Fumaça Francisco Barbosa Perimidos, na
razão de 3$'333 mensalmente e a partir de 1
do fevereiro de 1916.

N. 225-De accôrdo com o despacho do Sr.
ministro, de 13 do vigente, proferido no pro-
cesso a que se acha annexo o aviso do Minis-
todo da Age:criativa, Industrio e Conluieis io
n. 693, de 6 do julho do armo passado, auto-
rizo-vos a providenciar sobre o recebimento
do inunovol em que funccionou o Aprendizado
Agricola de S. Simão, no municipio do mesmo
nome, nesse Estado, antigo sitio da Restinga,
adquirido mediante permuta coai duas outras
propriedades da União, donornina.das «na-
cara» e «Dos Longos».

Isso feito e avaliados os maellinisrnol que
existirem no aprendizado devereis providon-
ciar sobre a venda em hasta publica do im-
movel juntamente com Laos machinismssoser-
vindo de base para a licitado o valor do
57:5003 (consignado no aviso daquello
ferio ii. 40, do 2i do setembro do 1012), ao -
crescido do quacsquer outros bons, machinis-
11103 inclusii e.

N. 224-Declaro-vos, para os fins couve-
nientos, que o Sr. ministro, tendo proscrito, (1

processo transmiltido á Directosia da Receita
Publica com o vosso oficio mu. 836, de 2?, de
dezembro do animo iludo, em que recorreis do
vosso acto mantendo a decisão da Collectorio,
das Rendas Federaes em Amparo, nesse Es-
tado, que julgou impmendente o ante de in-
fracção lavrado contra E. Jacomasso& Irmão,
pelo escrivão da mesma collecSoria, por ter o
autoado exposto á venda em R^O ostabelooi-
mento comrnercial 23 maços de c . garros insuf-
ficientem-mte sellados, c:g irrilhos essa; com -
prados á firma Clemente Teixeira 4 1a. Silva, de
Campinas, resolveu, por despacho lo 13 do
Corrente, negar provimento ao vosso recurso
ex -olli , ir), para confirmar a decisio recorrida,
por isso que ficou provada pelos documentos
de lis. 3, 7 e 12 do refe.ido processo a não
culpabilidade dos ditos negociantes.

Outreedin, rocommendo a essa delegacia
faça sentir ao Sr. collector das Rendas Fe-
deraes em Amparo, a irregrilaridade de seu
proc,e,dimento, attendendo á requisição de
lis. 12, pois sendo Clemente Teixeira da Silva
fabricante de fumos, cigarros e charutos,
como tal não poderia soltar cota saldo de
isenção as mereadonas sabidas de sua fabriea
depois do principiar a vigorar a lei que au-
gmentou as taxas a serem cobradas sobro o
fumo, cigarros, cigarrilhos e charutos, por
não serem considerados em stock os productes
existentes nas respectivas fabricas, como cia-
ram:eito preceitúa o art. 203 do Regulamento
amimo ao decreto n. 11.951, de 16 de feve-
reiro do 190,
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— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 22 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Tribunal de Contas, a quem
toi presente o processo que acompanhou o
vosso officio n. 98 de 4 de outubro ultimo, re-
solveu em sessão de 27 do raez findo, segundo
tommunica o respectivo presidente no de
n. 162, de 1 do corrente, approvar a substi-
tuição da fiança para garantir a responsabi-
lidade do Amelio Cesario do Souza Campos no
exercicio do cargo de thesoureiro dessa dele-
gacia, por outra prestada por Francisco do
Andrade Mello o sua senhora.

N. 23 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
15 do vigente, resolveu autorizar-vos a publi-
car editaos para a venda, nos termos indica-
dos no vosso oficio n. 2, de 19 do fevereiro
Proximo findo, do proprio nacional sito á rua
dg S. Bento da cidade de S. Christovam, pre-
tendido por Boaventura Estevcs Fontes.

N. 21 — Com o oficio n. 11, de 23 do feve-
reiro proximo findo, encaminhastes o roque-
riironto em que José Alcides Leite solicita re-
consideração do despacho pelo qual foi negado
provimento ao recurso que interpuzera da
decisão da alfandega desta Capital, mandando
classificar no art. 1.c00 da Tarifa, para pa-
gamento de direitos ai-valorem, na razão do
15 %, a mercadoria subructtida a despacho
pela nota de importação ii. 279, do anuo pas-
sado.

Em solução ao pedido, declaro-vos, para
os devidos fins, que o Sr. ministro, por despa-
cho cie 16 do vigente, resolveu manter a deli;
"'fração anterior.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 23 de março de 1917

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Minas Geriies:

N. i7 — Para ser pago o respectivo sello o
em seguida informado por essa delegacia, re-
mettu-vOs incluso documento firmado por
Plolo Demetrio Alves

'
 residente em S. Sobas-

liko dos Pintos, nesse Estado.
,-- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional

em Santa Catharina
N. 3 — Para ser informado, remetio-vos o

processo do restituição de direitos de Jordan,
Gerhen Corap., que acompanhou o oficio
dessa delegacia, n. 27, de 19 de maio do
1015.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em S. Paulo :

N. 49 — Para ser informado, remetto-vos
o incluso processo de restituição de direitos
da Companhia Paulista de Estradas de Ferro,
que acompanhou o oficio dessa delegacia,
D. 480, de 30 de agosto do 1916.

N. 50—Para ser cumprtdo o despacho desta
directoria exarado a fls. 12, remetto-vos o in-
cluso processo de restituição de direitos d,a
Companhia Paulista do Estradas de Ferro, que
acompanhou o oficio dessa delegacia, n. 451,
de 2 de agosto de 191.6.

N. 51 — Para o fim indicado no parecer
da l a sub-directoria desta directoria, exa-
rado a fls. 11 v., remetto- vos o incluso pro:
cesso de restituição do direitos da Companhia
Paulista de Estradas de Ferro, que acompa-
nhou o officio dessa delegacia n. 462, de 15
do agosto do anuo proximo passado.

N. 52 — Para o fim indicado no parecer
da rsub-directoria desta directoria, exarado
a fls. 11 v., remetto-vos o incluso processo de
Salamão Abi Calil e Miguel Irmão & Cortás,
que acompanhou o oficio da Alfandega do
Rio de Janeiro il. 420, de 14 do corrente,

— Sr. Alfredo de Magalhães Marques, ins-
Neto fiscal do imposto do consumo na

23 zona do Estado de Minas Gemes, Juiz
de Fora

N. 66 — Em resposta ao vosso oficio sin.
de 20 do corrente, declaro-vos que o exame
deve ser feito polo inspector fiscal em com-
missão no Estado do Rio de Janeiro;

N.87 — Sendo a Companhia The Leopol-
dina Railway unia empresa particular, não
pode por isso vos ser concedida franquia tele-
graphica.

Fica assim respondido vosso oficio sin. de
19 do corrente.

Portaria

N. 6-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional devolve ao Sr. collector
das rendas federaes de Bom Jardim o in-
cluso processo de recurso de Antonio Braga &
Comp. que acompanhou o oficio dessa collo-
ctoria ii. 63, de 26 de outubro de 1916, afim
de fazer os recorrentes juntarem o conheci-
mento do deposito da respectiva multa.

Requerimento despachado

D. Leite & Comp.— Soltem os documentos.

Directoria da Despeza Publica

Requerimentos dtvachados

Dia 20 de março de 1917

Anna Peisoto de Miranda, separação de
folha.—Dirija-Se ao Ministerio da Justiça. En-
treguem-se os documentos mediante recibo.:

Lauro Peixoto do Aliranda.—Idein, idem.
Maria Ame/ia Rodrigues, meio soldo e mon-

tepio.—Satisfaça as exigencias.
Sobastikna Ramos da Silva, meio soldo.-r

SAVskça as exigencias do parecer.

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 23 de março de 1917

Sr. presidente da Camara Municipal de
Igangaratiba:

N. 90 — Tendo os Srs. João Gomes Delgado
e José entali() Alves de Olivoira Junior re-
querido aforamouto de terrenos do marinhas
()Ri Ita,eqrossá, desse rhunicipio, rogo-vos que
informais si ha inconveniente em ser dado
esse aforamento.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

EXPEDIENTE DO DIA 23 DE MARÇO DE 1017
Processo despachado

Requerimento do Banco Mercantil do Rio
de Janeiro, procurador de D. Guilliermina
Candida dg Castro Costa, pedindo restituição
do apolices.—Satisfaça a exigencia.

, Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 22 de março de 1917

Arthur Çacavoni.— Annullo-se a divida do
que trata o parecer e oficie-se nos termos do
uiesmo.

João Alves Baptista.— Idem ideie.
Manoel Rodrigues Fontão.— Transfira-se.
Guerra & Cardoso.— Idem.
José Fornandos Rodrigues.— Idem.
Balthazar de Carvalho.— Idem.
Sociedade A lionyina Fabrica do Fumo

Brazil.— Idem.
Antonio Beaz.— !dom.
Antonio Feancisco Costa.— Idem.
Caetano Assis,—

Castro & Corrêa.— Idem.
Almoçara & Rodrigues.— Idem.
José Miguel de Carvalho.— Idem. •
Maria Christina Rocha e Silva.— Idem
Florisbella Satianna.— Idem.
José Antonio de Carvalho.— Idem.
Em lia Candida Giannini. —	 mediantó

recibo.
Associação da Igreja Methodista Episcopal

do Sul.— A' 2a sub-directoria.
Araujo Freitas & Comi).— Feito o deposito,

encaminhe-se.
Lopes & Alves.— Sim, mediante recibo.
Duarte & Pereira.— Idem.
Constança Castro Menezes Borba.— Trans-

fira-se. Imponho a multa de 205, gráo
na fôrma do parecer.

Clementina Silva T. Pcdemont. 	 Iden1
idem.

Francisco Cruz Sz Comp.—Deferido.
Manoel Pereira Freitas. — Reduza-se ã

1:4405 o valor locativo do accordo com o
parecer.

Pedrosa Comp.—Transfira-se. Imponho a
multa de 505, gráo minium, na forma do
parecer.

Joaquim Pereira Gomes. — A' 1 sub-di-i
roctoria.

João Andrade &Comp.—Provem o allegado.
Eugenia Caffalena aluniz.—Proceda-se

forma do parecer.
Silveira Machado & Comp.—Pago o imposto

em cobrança, transfira-se.
Thomazia M. L. Bastos.—Averbe-se a mu-

dança, sob o valor locativo do 1:1105000.
Viuvo M. Castello Branco.—De-se a baixa:

Junte-se a certidão cancellada e volte o pro,
Cesso.

Benigno \rasques Fernt,ndes.—A' 2a subi
directoria.

Decio Ferreira Bento Oliveira.—Prove
allegado.

João Franellin.—Idem.
Lauriano Fernandes Brazil. — Pague 4'

debito.
Nunes & Ferreica..—Prqvem o allegado.
Alfredo Americo Somiza . —liectifiquc-soà

classificação para engenheiro civil no core
rente exereic.o.

A. Trajano	 Coop. — De-se a baixa..
Junto-se ao processo a certidão cancellada
volte o mesmo.

Manoel Gomos Silva.—Idem.
Manoel Vicente. —Indeferido. A legislação

em vigor não permitto a esta directoria at-.
tender ao pedido.

Francisco Theodoro d'A rguella . —A verbo -se
a mudança.

Joshio Kuma.—Ileconheça a firma do vort-i
dedor.

Antonio Joaquim Teixeira.-rAnnote-sa à
vacancia a partir de dozembro de 1916, nos
termos do parecer.

Augusto Antonio da Costa.---Cumpra o des.!
pacho de 3 do abrij do anno findo.

Dr. João de Castro Palhe do Faria.—Se110
o documento da fls. 5.

.1. L. Barbosa & Comp.—Juntem o do?s
eu mento.

Manoel de Castro Gandra.—Junte a escri,1
ptora.

Carlos Costa.—Idem.
Ignacio Rayinundo da Fonseca .—Provo o

allegado.
João Alves Teixeira.—De-se a baixa pro.:

posta.
Mine. Marjolaine.—Dê-se a baia, de ao-

côrdo com o parecer. Junte-se a certidão
cancellada ao processo o volte.

M. Fotoura & Comp.—Deferin	 do.
(leitor Werneck .—A' 2 sub-directoria.
D')rcy (S: Comp.—Inscreva-se do acciirdo

com o parecer, e, quanto á baix.a, paguem
previamente o debito accusado no mesma,
parecer.



Sa.);1/Ar10
	

MARIO OFFICIAL	 Marco de 1917 3151

José Gorealves Reis.—Provo o allegado.
J. Rocha .—Averbe-so a mudança.
Mario Antonio Cotta.—Apresente a escri-

ptura.
Luiz Almeida Fignoiredo.—Idem.
Carlos Casar Oliveira Sampaio.—$ellle os

documentos de fls. 6 e 13 e junte procuração.
Dr. Olympio Oscar Valena Valladão.—Sa-

tisfaça a exigencia..
José Lopes Guimarães.—Satisfaçam as exi-

geriria
telles Zattith Si Comp.—Satisfaça a exi-

gene ias.
La to u r .—Itlem .

Ilenriquo Alonso.—Idern.
Felinto Ferry.—Idem.
Francisco Machado de Oliveira.—Idem.
Anoso Alves Lima.—Inscreva-se. Impo-

nho a multa do 1.005, grilo minium, na fórina
tio parecer.

Seraphim Claro & Catup.—Conforme O pre-
ceito do art. 196, lettra a, do regulamento
animo ao decreto n. 11.051, de 1 de teve-
rio do 1016, as formulas de isonção,
tis umente a artigos cujo imposto é pago por
moio n le guia, como no caso doa requerentes,
serão rornocilas para os ditos artigos que se
encontrem intactos, nos respectivos volumes,
para serem applicadas nas segundas vias das
respectivas requisieões. Assim sendo, não
mido ser do -crido o pedido dos requerentes.
Emir tra procedentes os motivos allega.dos,
outra solução não pada ser dada por esta
dircto

Imprensa Nacional e aDiario Officia/S

EXPEDIENTE: DO SR. DIRECTOR GERAI.

Dia 2,3 de março d.: 1917

Officio n. 312 á Directoria da Despem
Publica, remettendo contas de diversos na
impila:meia de 8:03133201

!dom n. 311, á me-zma directora romot-
tenolo cindas de Villas Boas Si Comp. o outros,
na importancia de 2:G7O3 referentes ao exer-
cicio do 191d.

noqiecrimmtos despachados

Adalg:sa dos Santos.—Encaminheseo
Companhia do Transporte e Carruagens.,

S— A' Sore;ão Central.
Fraltrisco Nlanoel da Fontoura .— Sim, em

teritast.

Ministerio da Marinha
• Por portarias do 23 da março de 1017:

Foi exonerado o 10 tenente engenheiro ma:-
chinista Casar José Dias do cargo de chefe do
machinas da torpede:ra Goyaz, que exerco
interinamente.

Foram nomeados:
O 2° tenente engenheiro machinista Raul

de Mattos Costa para exercer, em commissão,
o cargo do adjanto do corso do inferiores o
marinheiros-foguistas, das escolas profissio-
uns ;

O 20 tenente engenheiro machinista hora-
cio Paes do Campos para exercer interina-
mente o cargo do chefe do machinas da tor-
padeira Goyaz.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de março de 19/7

'Sr. ministro da Fazenda
N. {.101— Solicito vossas ordens no sentido

de ser concolida, como credito distribudo,
Directoria Gorai do Contabilidade da Marinha

a quantia do 30:0003, por conta da verba
20 — Combustivel , do orçamento vigente
para este ministerio, para attender a peque-
nas dospezas de caracter urgente e inadia-
veis, com a compra de combustivel e lenha
para o Sanatorio Naval de Friburgo o Arsenal
do Marinha do Ladario, todas de prompto pa-
gamento.

N. 1.105 — Tenho a honra do transinittir-
vos a inclusa nota sob n. 5, na importancia
de i0:0005525, de que são credores A. da
Araujo & Comp. por trabalhos effectuados
por conta da verba 21s — Obras, do exerci-
cio do 1917, conformo consta das facturas
annexas, afim de que vos digneis determinar
seja realizado o pagamento no Thesouro Na-
cional.

N. 1.106 — Rogo vos digneis do providen-
ciar afim de que pelo Thesouro Nacional seja
paga a importancia do 4:2975 relativa ao in-
cluso processo de exercicio findo sob n. 6.238,
de que é credora The Leopoldina Railway
Company, Lirnited.

N. 1.107 — Tenho a honra de transmittir-
vos, para os effeitos do pagamento, o incluso
processo de exercido findo sob n. 0.239, na
importancia de 1.445 de que são credores Paulo
Passos & Com p.

N. 1.108—Rogo vos digneis de providenciar
no sontido de que pelo Thesouro Nacional soja
paga a importancia do 3:0005,relativa á inclusa
nota sob n. 1.200 e proveniente do forneci-
mentos fitos por M. Thedim Lobo á conta da
verba 24*-- Combustivel — do orçamento do
1916.

N. 1.100—.Apezar da communicação cons-
tante do vosso aviso n. 9, de 31 de janeiro ul-
timo, de já haver sido concedido o credito de
76:3095 á conta da verba i s—Corpo da Arma-
da—do exercicio de 1916, á Delegacia Fiscal
do Thcsouro Nacional no Rio Grande do Sul,
até á presente data, segundo informação pres-
tada pela Inspcetoria do Portos e Costas, ain-
da não foi realizado o pagamento dos venci-
mentos do pessoal da Armada destacado na-
quelle Estalo, relativos ao mez de dezembro
proximo findo,

Rogo, pois, vos digneis de providenciar te-
legraphicamente afim de que seja eftectuado,
com presteza, o referido pagamento.

Reqi4CrilnC12tos despachados

Vicente dos Santos Caneco Si Comp.—Aguar-
dem opportunidado.

Ex-foguista João da Silva.—Compareça
Directoria do Expediente (465—Insp. de Ma-
chinas).

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO 511. 31INIST110

,Dia 15 de março de 1917

Ao Sr. ministro da Fazenda, sollcitandd
providencias para que

Seja escripturada como receita. especia-
lizada, sob o titulo art. 53 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro do 1916, a qtrentia de réis
28:401$700, correspondente ás ituportancias
arrecadadas pela Directoria de Contabilidade
da Guerra e remettidas ao Thesouro Nacio-
nal ( aviso n. 388 ).

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias

Do 9:5005 á Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira ( aviso n. 383 );

De 1:4805, sendo : a Castro do Almeida
St Comp. 6093 o a Isnard & Comp. 8805000
( aviso n. 389 );

Do 8914500 a oAEG» Companhia Sul Ame-
ricana do Electricidade ( aviso n. 390);

--
De 10:2913 e (9:8903210 a J. L. Costa

81 Comp. ( avisos ns. 391 e 392 );
De 6:0635800 a Sleritio & Comp. (aviso

n. 393;
De 4:5115550, sendo : a Bragança Cid &

Cotnp. 7013550, a Dometrio Ribeiro da Silva
5335000 e a Moura Brazil 3:2735400 (avisa
n. 39-1).

—Ao Sc. director do Material Bailio°, de-
clarando que ora se dá conhecimento ao chefe
do Estado-Maior do Exercito da designação
que fez do 1° tenente Carlos Gomes Borralho,
auxiliar da 11 divisão da directoria a sou
cargo, para substituir o capitão Pedro Caval-
cante do Albuquerque Leite no encargo que
tem na cornm*ssão de estudo do viaturas mi-
litares.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra:

Concedendo dons annos do licença do ao-
dirdo com o disposto no art. 06 da lei mi-
mero 3.232, de 5 de janeiro findo, ao 2° te-
nente pharmacentico Epaminondas do Aquino
Torres, que deverá participar o local onde
pretende gosar essa licença.

Declarando que é exonerado o major de ar-
tilharia Archirsimo Pinto Amando do lagar de
chefe do serviço do material bailia° da 4' re-
gião militar, sendo nomeado para osso togar o
major, Lambem de artilharia, Leopoldo Belém
Aloys Scherer.

—Ao Sr. connuandante da 4° região militar;-
autorizando a permiltir o funccionamento na
cidade de Petropolis da sociedado de tiro nu-
mero 302, á vista da relação do socios apre-
sentada, onde se encontram nomes de repu-
tação social que parecem suilicientes para ga-
rantir a existencia da mesma sociedade em
uma cidade cuja população já comporta duas
dessas associações.

—Ao Sr. commandanto da Escola Militar,
declarando que o pharmacentico civil Theodo-
miro de Andrade Lima passa a servir como
pratico da pharmacia da dita escola no impe-
dimento de Balbino Nogileira Pinto, perceben-
do as vantagens que este perde por motivo da
licença em que se acha.

Ministerio da Guerra—N. 22—Rio de Ja-
neiro, 13 do março de 1017.

Sr. commandanto das Escolas Militar e Pra-
tica do Exercito—O meu aviso n. 16, de 13 do
fevereiro do corrente anuo, tornou patente a
impossibilidade de ser utilizada integralmente
a autorização contida no n. 12 do art. 40 da
lei n. 3.232, do 5 de janeiro proximo passado.
Excluido, pois, o caso dos ex-alumnas paiza-
nos, por não ser pormittida uma segunda
praça, declaro-vos que, nos termos da referida
autorização, teem mais um anno de matricula
os aluirmos da Escola Militar e os-aluirmos
praças que, tendo todo o curso fundamental
pelo actual regulamento ou parto desse curso,
estejam impossibilitados de proseguir nos seus
estudos por offeito do disposto no § r do ar-
tigo 12 do mesmo regulamento. E' claro que
tal favor não se pólo estender a indivicittos
que, por sol interpretação do regulamento,
já tiverem mais do um anno de tolerancia e,
tampouco, áquelles que estejam impossibilita-
dos do so matricular por motivo de disposi-
ções de regulamentos anteriores ao actual.

Referindo-se á autorização do § 2° do art. 12
do regulamento, é obvio que elle só Ode
aproveitar áquelles que tenham gosado apenas
do anno de tolerancia regulamentar, ou
hajam sido reprovados duas vezes na mesma
disciplina. Em resumo : taram mais anuo de
matricula os alumnos da Escola Militar e ex-
alumnos praças que, tendo todo o curso fun-
damental, estejam imposs:bilitados do conti-
nuar a estudar por já haverem gosado do
armo de tolerancia regulan10110X ou teieta
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rido reprovados duas ("MS na mesma disci-
plina.

SerAo tamboril excluidos nesse I, ver avalies
pelo -seu máo comportionanto, não se:

tornaram dignos deite, competindo-vos tomar
as providencias necessarias para terdes cabal
çonheeimento da condueta dos ex-alumnos
praças nos corpos ou repa1tia6e,s em quo
servem.

Sande o fraternidade.— Jose Caetano de
Faria.

Dia 16

Ao Sr. ministro da Justica e Negocios
leciores, enviando o requerimento em quo
Marat Descartes Freire Garneico, mandado
incorporar ao 3° regimento de infantaria por
ter sido sorteado, pede que sua matricula In
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
seja gratuita, de accórdo com o disposto nos
arts. 92, § 30 , da lei n. 1.860, de 4 de janeiro
de 1908, e 183, § 3°, do regulamento approva-
do por decreto n. 6.917, de 8 de maio se-
guititO.

--Ao Sr. ministro da Fazenda:"
Enviando, para os devidos fins, o processo

do habilitação de herdeiros do contribuinte
do montepio civil Manoel Feliciano da Costa
(aviso n. 406).

Solicitando providencias para que:
Seja distribuido á Delegacia Fiscal em Porto

'Alegre o credito de 925120 para pagamento á
ex-praça Salvador Damasio Corrêa (aviso nu-
mero 397).

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias:

' Do 1:200$, a Bastos Dias (officio n. 396);
Dc 1:2155300, sendo: a Bulido Mai& Sz

Comp. lOS, a Domingos Joaquim da Silva &
Comp. 28:35300 e a Ferreira Passarello tSz
Comp. 9au5 (aviso ti. 398);

De 16:5195200, 3:456$680 e 18:770$250, á
Coinpagnie Auxiliaire de Chemins de Fer au
Brasil (avisos ns. 399, 403 e 40'1);

Dc 9005720, sendo: á Companhia Estrada
de Ferro S. Paulo-Rio Grande 785900, á Com-
pasilie Auxiliaire de Chemins de Fer au Brésil
2;85020, á Sorocaba na Itailway Company
2a15800 c á S. Paulo Bailway Company 2880
(i(V se n. 400);

De 2:055589 .), sendo: a Antonio Francisco
da Costa 3505, a Fontes Garcia & Comp. 350$,
a Navio & Ennes 492$100 e a Placido Teixeira
8615980 (aviso n. 401);

De 3:9565910, sendo : á Companhia União,
1:1135 ; a G. Guida dz Cotim, 2:210$640 ; a
alayrink Veiga dt Comp., 1865900 e a Soares
Sobrinho ia! Comp., 1165100 (aviso n. 402);

De 6935800 á Empraza Funeraria da Santa
Casa de Misericordia (aviso n. 405).

— Ao Supremo Tribunal Militar, submet-
tendo á sua consideracão o requerimento em
que o 1° sargento reformado Augusto Bus-
mann pede certidão de sua provisão de re-
forma.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra :

Concedendo clous annos do licença, de ac-
cardo com o disposto no art. 96 da lei nu-
mero 3.232, do 5 de janeiro findo, ao capitão
de infantaria Epaminondas 13enedicto da
Cunha e 1° tenente de artiloaria Brasilio Ta-
borda, que deverão participar onde preten-
dem gosar a licença.

Mandando recolher aos respectivos corpos os
officiaes que pertencern á eircumscripção de
Matto Grosso.

Transferindo, na arma do artilharia, o I.°
tenente Rubem da. Silveira do 5° grupo do
Onzes para o 4° ba'arlalo.

Ministerio da Guerra—N. 6 . -- Rio de Ja-
neiro, 16 de muçu de 1917:

S. commandante da 2° região militar—
Em telegramrua de 26 do mez findo, consul-
taes como proceder relativamente ao paga-
mento de capote aos sargentos amanuenses o
qual, segundo a respectiva tabella, constituo
Carga da companhia.

Em solução, declaro-vos que, sendo o ca-
pote consaierado peça do equipamento, pela
254 observação da tabella de fardamento ti. 1
em vigor, e fazendo assim parte da carga da
unidade respectiva para as pracas psomatas
nos corpos, devo, quando distribuido aos re-
feridos sargentos, ser ineluido na carga dos
quarteis-goneraes e repartições em que ser-
virem.

Salda e fraternidade. — José ~ano de
Faria.

Dia 17

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Sejam distribuídos os creditos das seguintes
quantias:

De 1.105820 á Delegacia Fiscal em Alagoas,
para pagamento ao ex-cabo de esquadra Ja-
cintho Paes do Menezes (aviso n. 409)

De 80$560 á Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul, para pagamento ao ex-soldado Julio
Antonio Bandeira (aviso n. 407)

Da 305740 á Delegacia Fiscal em Matto
Grosso, para pagamento ao 2° sargento Jose
de Souza Lima Filho (aviso n. 412)

De 131$760 á Collectoria Federal em São
Fidelis, para pagamento ao voluntario da
Patria João Ribeiro Barbosa (aviso n. 408).

Sejam pagas, no Thesouro Nacional, as se-
guintes quantias:

De 9795500,2:0005300, 4885900 e 2:3585900
á Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande, rade de viação Paraná-Santa Catlia-
rina (avisos ns. 410, 413, 41a e 416);

De 1:6835100 á Companhia Cantareira o
Viação Fluminense (aviso n. 411);

De 2:416$25a a D. Emitia Pereira dos Santos
(aviso n. 414);

De 1:1;0$800 á Companhia Paulista de Es-
tradas de Ferro (aviso n. 417);

De 4:2295080, sendo: á Companhia Fabrica
de Vidros e Crystaes do Brazil 900$ e a
Orlando Rangel s: Comp. 3:3295080) aviso
n. 418);

De 2:2115806, sendo : a Barcollos aa Comp.
1:0/959 .16 ; a Bento Pouzada 4035980 c a ia-
hão & Gomes. 787$880 (aviso n. 419);

Do 570$410 á Compagnie Auxiliaire de Clic-
mins de For au Brésil (aviso n. 420).

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra

Declarando que as praças que excederam
dos effectivos fixados para as unidades da
4" região, com excepção das que estão aggre-
gadas por determinações especiaes, devem
ser transferidas para a 5' região, ern cujos
corpos serão incluidas.

Nomeando:	 •
Assistente do commandante da 7° região

militar o capitão de cavallaria Armando de
Paiva Chaves •,,

Auxiliar da Directoria do Material Bellico
capitão de artilharia Fructuoso Mendes, em
substituição ao capitão José d'Avila Carcaz,
designado para servir como chefe da Commis-
são de Dcpositos e Paiées

Ajudante de ordens do ministro da Guerra
o 1° tenente Marcolino Fagundes, que é dis-
pensado do logar que exerce na Directoria do
Material Befiico ;

Auxiliar da repartição do Estado-Maior do
Exercito o 1.° tenente Joaquim Francisco
Duarte.

Transferindo, na arma de infantaria, os
aca teaentes Carlos Araripe do Albuquerque

do 3° . regimento para o 11° e José Libanio
Ferreira Parga do 59° batalhão de caçadores
para o 3° regimento; os 2 0' tenentes Alfredo
Menna Barreto Ferreira Filho e Juvencio Cor-
réa de Araujo do 30 para o 13° regimento e
José Nicodemos Monteiro de Barros do 80 para
o 3° regimento.

— Ao Sr. commandante da Escola Militar,
declarando que o alumno do Collegio Militar
de Barbacena Frederico Leopoldo da Silva,
que concluiu o curso, deverá ficar na situa-
ção em que já se acham os demais aluirmos
do referido collegio que terminaram os seus
estudos na primeira época e se destinam á
mencionada escola..

— Ao Sr. director do Collegio Militar (10
Rio do Janeiro, declarando que são transfe-
ridas para o dito collegio as matriculas doS
aluirmos do de Porto Alegre Francisco Da-
maseeno Ferreira Portugal e José Damasceno
Portugal.

Requerimentos d2spac1rados

Dia 20 de , março do 1917

Antonio Joaquim de Freitas, voluntario da
Patria, pedindo pagamento de soldo vitalicio.
—Apresento documento provando o posto que
então tinha e bem assim quando foi dispen-
sado.

Alberto dos Santos, soldado voluntario da
Pa tria, pedindo pagamento de soldo.—Expeça-
se o titulo.

Dia 21

Fabrica Brazileira de Camas . de Ferro, uca;
pando comprar ferro velho, pertencente ao
ministerio.—Indeferido.

José Conrado do Carmo, reservista do Exer-
cito, pedindo entrega da caderneta de reser-
vista e certidão de assentamentos. — Entre-
guein-se mediante recibo.

Fabrica Brazileiro. de Camas de Ferro, pro-
pondo comprar camas de ferro, usadas e in-
serviveis.—Indeferido.
• Salvador Barbalho L'ehUa Cavalcanti, major,

pedindo uma certidão. -- Da-se a certidão
pedida.

José Alves, continuo da Intendencia da
Guerra, pedindo ser nomeado, interinamente,

official.—Indeferido.
Manfredo Coelho, negociante, propondo

comprar metaes velhos, pertencentes ao mi-
sterio — Indeferido.

Dia 22

Alexandre Magno de Adis vde, sargento.:
ajudante, pedindo u.e .; pass . go .— Concedo
as pasfagens pedidas para . .s: . ,alto dentro
deste armo.

Elpidio aleirelles Pitanga, 2^ sargento, Pe-
dindo uma certidão.— Certifiqco 3C na know&
da lei.

Manoel Theodoro da Cunha, 3° sargento,
pedindo baixa do serviço do Exercito.— Seja
oxcluido das fileiras do Exercito, como pede.

Miragaya Souza, negociantes, propondo
comprar ferro velho pertereente ao minis-,
terio.— Indeferido.

Pedro Nolasco da Cunha, anspeçada, pe-í
dindo aviamento.— Indeferido.

Armandb Babello de Vasconcellos, continuo
da Intendendo, da Guerra, pedindo ser no-
meado 3° °tildai, interinamente. — Indefe-
rido.

Agenor Brayner Nunes da Silva, alumno
Escola Militar, pedindo permissão para prestar
um exame. — Não pôde ser attendido de
acciardo com a informação do commandante
da escola.

Arthur Benjarnio dastSilva, capitão, pedindo
entrega de documentes.— Requeira por cer-
tidão.

André de Albuquerque, major reformado.
— Compareça na Directoria do Expediente

s_
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Iara ter conheciinesito do reguei Limito de
PO de maio do anuo findo.

Eduardo Nunes Rum fica, voluntario da
Puiria.— Revalide o solto. A' Mesa de Rendas
do ltagé.

Avenor do Carvalho Dantas, soldado, pe.
c4ndo baixa.— Indeferido.

Angelo Mangaba Centelha, cx-anspeçada,
pedindo asylamento. Não pôde ser atten-
dido, em vista do disposto nas instrucçõos de

de abril de 1867.
Dia 23

Eurico Alves Salgado, propondo comprar
material belho° inservivel; D. Lauro Costa
Willonsens, pedindo matricula no Collegio
Militar do menor Antonio Ernesto Ruiz da
l'sc'ista; Edson do Freitas Almeida, podindo re-
Pctir o 30 atino de algebra do Collegio Militar;
Elias Fernandes Leite, pedindo uma certidão

despacho.—Indeferidos.
Benjamin liamos, 3° sargento, Benedicto

Luiz Nogueira 30 sargento, João Francisco do
Nascimento, soldado, Miguel Ramos Machado,
30 sargento, :Manoel Pere.ira da Silva Segundo,
2" sargento, Francisco Baptista, 1° sargento,
José Baptista do Jesus, soldado, e José Ernesto
de Mello, soldado, pedindo rectificação de
engajamento.—Rectifiquem-se os engajamen-
tos de dons para tres annos.
• Leopoldina Monteiro dos Santos, pedindo

reversão de pensão. — Faça-se o apostilla-
mento.

Hypolito Machado, tenente voluntario da
Patria, pedindo habilitação de pprcepção de
Soldo.—Expeça-so o titulo.

11=4~10

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

ae,k	 Dia 17 de março de 1911
ler

da Guerra, communicando que o Sr.ministro,
Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal

por despacho de IS do corrento. concedeu li-
cença ao soldado asylado Clarindo Delirarmo
da Costa para transferir sua residencia para
a cidade de Sant'Anna do Livramento, no Rio
Grando do Sul.

Ministerio da Viação
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• Dia 23 de março de 1917

• Sr. ministro da Fazenda:
; Tenho a honra do passar ás vossas mãos,

por cópia, o officio n. 848, de 20 do corrente,
do director da Estrada do Ferro Central do
brazil, solicitando isenção de direitos para
material a importar de Nova York, afim do
que, examinando o pedido constante do re-
ferido officio, vos digneis resolver a respeito,
tendo em vista o disposto no § 50 do art. 30
da lei n.3.070 A, de 31 de dezembro de 1915,
revigorado pelo art. 70 da lei n. 3.213, de
30 do dezembro de 1916 (aviso n. 73).
- Tenho a honra de passar ás vossas mãos,

por cópia, o officio n. 870, do 20 do corrente,
do director da Estrada de Ferro Contrai do
Brazil, solicitando isenção de direitos para
material a importar do Nova York, afim de
que, examinando o pedido constante do re-
ferido officio, vos digneis resolver a respeito,
tendo em vista do d.sposto no § 50 do art. 3°
da lei 11 . 3.070 A, de 31 de dezembro de 1915,
revigorado pelo art. 7° da lei n. 3.21,3, cie 30.

.sie dezembro do 1916 (aviso ti. 76).

Tenho a honra de pa,s.ir ás sossas :nãos,
por cópia, o (Abri() n. 871, de 20 do corrente,
do director (LL Esteado de Ferro Central do
13razil, sólicitando isen • âo do direitos para
material a importar do liordéos, afim de que,
examinando o pedido constante do referido
oficio, vos digneis resolver a respeito, tendo
em vista o disposto no § 5° do art. 3° da lei
ri. 3.070 A, de 31(10 dezembro de 1915, re-
vigorado pelo.art. 70 da lei n.3.213, de 30 do
dezembro de 1916 (aviso n. 77).

— Sr. director da Estrada do Ferro Central.
do Brazil:

Do conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho utile°, do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro de 1916, e á vista do que in-
formastes em officio ii. 850,de 20 do corrente,
autorizo-vos a abonar ao telegraphista de 2°
classe dessa estrada, Mario Julio dos Santos,
a gratificação addicional de 10 V., que per-
cebe, sobre os seus actuaes vencimentos, a
partir de 15 de fevereiro de 1912 (aviso
n. 1.12).

— Sr. inspector federal de Viação Maritima
e Fluvial:

Tendo o Governo resolvido °ocupar tempo-
rariamente os vapores llamaraca o Babei á e
mais dous do mesmo typo destes vapores, nos
termos da clausula XXIV do contracto de 30
do novembro do 1915, celebrado com a Com-
panhia Nacional do Navegação Costeira, por
força do decreto n. 11.774, de 3 cio dito mez
e anuo, assim vol-o declaro, para que torneis
effectiva esta resolução, providenciando no
sentido do serem os mesmos vapores entre-
gues ao Lloyd Brazileiro, com a maior ur-

Requerimentos despachados

Companhia de Navegação a Vapor do Mara-
nhão; pedindo autorização para empregar o
vapor Camocim, em caracter provisorio, nas
viagens contractuaes entre os portos do Ma-
ranhão e Pará o do Maranhão a Recito.—
Indeferido.

Dis ursos commerciantes da cidade do Pará,
pedindo a nomeaçffo de urn conferente para
auxiliar o agente da estação local.—Não podem
ser attendi los, á vista do que informa a Dirc-
ctoria da Estrada de Ferro Oeste de Minas.

Segunda secção
Expediente de 23 de março de 1917

Sr. inspector federal das Estradas :
Em petição de 9 de janeiro ultimo, a Com-

pagtde dos Chemins de Ver Fédéraux de L'est
Brésilion, allegando ter do se iniciar o trans-
porte de minerio do manganez, de floinfim
Calçada, para o que este ministerio concedeu
um abatimento sobre a tarifa ordinaria, de-
vendo fazer-se esse transporto á razão de cem
toneladas diarias, para o que se torna mister
um lote especial do material rodante, pede
autorização para transferir, provisoriamente,
do material novo disponivel, em deposito na
Estrada do Ferro Central da Bahia, até sete
locomotivas e até quarenta carros da sério R,
correndo por sua conta as respectivas des.
pezas.

Attentando para as informações que sobro
o assumpto me foram prestadas, inclusive a
constante do vosso officio n. 0,3/S, de 28 de
fevereiro proximo passado, declaro-vos que
tenho resolvido que, desde que a companhia
dé cumprimento ás determinações constantes
do aviso n. 23, de 29 do janeiro ultimo,
permitta-so a remoção do material exce-
dente, si houver, mediante as seguintes
cond:ções :

a) o material será destinado exclusiva-
mente ao transporte das 10.000 toneladas de
manganez contractadas e deverá ser feito
dentro do prazo tuaxioio de 60 dias;

b) findo osso prazo, a companhia sorá obri-
gada a rem iver novato:lite o mesmo material
para a Central (1;1 Balda, dentro de um inez,
sob pena do pagamento de uma ?Dulia (liaria
pelo tempo que exceder, multa que será esta-
belecido priniamente na oceasião de ser dada
a licença por essa inspectoria;

c) tolas as despezas correrão Dor conta ex-
clusiva da companhia (aviso n. 58).

Declaro-vos, para os fins convenientes, que,
do accôrdo com a proposta constante do
vosso oficio ri. 231/Z, de 1.7 do corrente mez,
fica designado o escripturario addido da
Inspeciona de Obras contra as Seccas, com
exercido nossa repartição, Rodrigo Munia
de Mesquita, para substituir o I° escriptura-
rio do '79 districto dessa inspectoria, Urbano
do Rezende Costa, durante o seu intpedi-s
mento (aviso ii. 59).

Requerimento despachado

Compagnie Auxiliairo de Chemins do rd
au Brésil. — Compareça nesta secção para
pagar o sello devido pela expedição de um
decreto a sou favor.	 _

Directoria Geral de Obras Publicas
Primeira secção

Expediente de 23 de DM/TO de 1917
Retnetteu-se ao Ministerio da Agricultora,

Industrio e Cornruereio unia cópia do oficio
.	 ,ri 0 7 de I. do corrente me; em que a In-.

spectorta do Obras contra as Seccas presta as
necessarias informações acerca dos reparos
feitos no açude Bobado, situado no tuntlicipio
de Macahyba, Estado do Rio . Grande do Norte
(aviso n. 57).

"91;51
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção
Requerimento despachado
Dia 23 do março de 1017

Idalina da Cruz Solina, viuvo do Octaviana
da Cruz Sentia, ex-funccionario addido, recla-
mando contra o desconto de 1.31;5305 feito nos
vencimentos de seu marido, — Indeferido, á
vista das informações.

Segunda secçã
Expediente de 21 dc março de 1917

-A' Directoria da Despem Publica do TIMSOUro

Figueiredo (oficio n. 141).

montepio do D. Olinda da Conceição Corrèti
(oficio n. 140) e de D. Leopolditia Maria de

Nacional foram encaminhados os processos do

Requerimentos despachados

Dia 23 de março de 1917
Victoria Favacho Gil de Souza, pedindo oÉ

favores do montepio instiando pelo seu finado
marido, Laureano Gil de Souza, praticante
de 1• classe da Administração dos Correios do
Estado do l'ará.—Deforido.

Florindo de Castro Mangueira, pedindo na.
qualidade de viuvo do Anton.o de Souza Man-
gueira, conferente de I.' classe da Estrada de
Ferro Central do Brazil, os favores do monte,
piO.—Deferido.	 '	 a.

Directoria tjet`al de correios e Tele-
- • -graphos
Segunda secção

Por portaria de 22 do corrente, foram con
cedidos 90 dias do licença em prorogação com
a diaria integral, para tratamento de saude,
a Antonio Martins, operario de 44
classe da 4°1 divisão da Estrada do Ferro
Ccutql do Cruza.	 •
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— Por outra da mesma data, foram con-
cedidos a Pedro Calmon Freira Bitteoeetirt,
condittor de 2' classe da Inspectoria de Obras
contra as Secos, 90 dias de Ecença, com or-
denado, para tratamento de saude.

—Por outra ainda de data igual, foram colas
cedidos a José Carlos de Soutto Bareallos,
desenhista da Inspectoria de Obras contra as
Seccas, 90 dias de licença, com ordenadow
para tratanietrto de saude.

— Por portaria de 23 do corrente, foi no- -
meado continuo desta secretaria de Estado
José Cyrillo dos Santos Ferreira, que exerce
o logar de porteiro do Externato do Collegio
Pedro II, e com os vencimentos que lhe com-
petirem.

— Por outra da mesma data, foram conce-
didos a Ilervenclo Mariano de Souza, telec,ra-
phista de 3° classe da Repartição Geral dos
Tole,graphos, 90 dias de licença, em proroga-
ção, com ordenado, para tratamento de
sa tule.

Por outra do igual' data, foram 'conce-
didos a Jayme 'brechas de Castro, desenhista
de 2° clas4e do 2° districto da Inspectoria do
Obras contra aS Seccas, 90 dias de licença,
em prorogação, com metade do ordenado,
para tratamento de saudo.

••nnn1

• Expediente de 23 de março de 1917

Autorizou-se a Directoria Geral dos Corre:os
a abonar as seguintes gratificações addicio-

Po 10 %, a partir de 23 de junho do 1912,
GOIll'e Os vencimentos de 3° offticial, a José
1,1311'ill0 de Souza Nlotta, 2° oficial da Achni-
iiislração dos Correios do Estado do Rio do
Janeiro (aviso n. 235, de 23 do corrente);

- 10 0,;), a partir de 14 de julho de 1912;
sabre os vencimentos de carteiro do 2° classe,
a .Mareellitio Pinto de Castro, carteiro de ia
c'a sse da Administração dos Correios do Esta-
do de S. Paulo (aviso n. 231, de 23 do cor-
rente).

—Foi enviado ao Sr. 1° secretario da Caz
mara dos Doputados o requerimento de Jona-
thas Nascimento homem, telegraphista de 3°
cla.sse da Repadição Geral dos Telegraphos,
ped.indo ao Congresso Nacional um anuo de li-
cenea.

Directoria Geral dos Correios

Denmchos do Sr. direcbr geral

Dia O de março de 1917

Pedro Pereira Maia, carteiro de i a clas50.--:2
Deferido.

Dia 20

Luiz de Ahneida Freitas, amanuense, pe-
dindo autorização para consignar 1103 em 11
prestações mensaes de 10$ a favor de A. P..
1. Barradas.—Deferide.

Dia 23
Paulo de Souza Carvalho, carteiro de 38,

classe da directoria geral, pedindo 60 dias de
licença.—Concedo.

Raul Costa, pedindo restitu'eão de doeu-
mentos.—Siin, mediante recibo.	 •

Epiphanio A. de Oliveira e Arthur Augusto
4emuniz Sarmento, pedindo .certidões para

Certi4e0

Ministerio da Agricultura, ludustria
e Comercio

Directoria Geral de Agricultura
Pgimeira secção

Expediente de 21 de março de 1917

Exmo. Sr. presidente do Estado de Mi-
nas:

Em vista da insufficiencia de pessoal de quO
se resepte o Laboratorio do Serv'ço de Fisca-
lização e Defesa Commercial da àlantelja para
executar uma eficaz inspecção, tenho a hon-
ra de solicitar de V. E. providencias
afim de que coopere no serviço de colheita de
amostras o fiscal das rendas publicas desse
Estado, nos termos do accórdo firmado com o
governo federal.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minba elevada estima e dis-
tineta consideração (aviso n. 40).

— Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

Por tratar de assumpto affecto a esse minis-
ferio, tenho a honra de remetter a V. Ex.
um oficio do presidente do Conselho Municipal
de Limoeiro, Estado de Alagoas, solicitando a
abertura de alguns poços artesianos no refe-
rido municipio.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
Os protestos de minha elevada estima o dis-
tineta consideração (aviso n. 41);

Tenho a honra de solicitar de V. Ex. pro-
videncias no sentido de ser concedida franquia
telegraphica, em objecto de serviço publico,
durante o corrente exercieio, entre Pername
buco e esta capital, ao engenheiro Antonio Ri-
beiro de Castro Sobrinho, inspector, addido,
do Serviço de Povoamento, incumbido da fun-
dação da Fazenda Modelo e construcçio do
estradas do rodagem no referido Es-
tado.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha elevada estima e dis-
tineta consideração (aviso n. 43);

— Sr. ministro das Relações Exteriores:
Accusando o recebimento do aviso n. 25,

de 17 lie fevereiro ultimo, tenho a honra do
agradecep a V. Ex. a remessa por cópia do
oficio em que o consulado em Yokahatna
presta informações sobre a intralucção de
emigrantes japonezes em S. Paulo.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha elevada estima o dis-
tineta consideração (aviso n. 42).

— Sr. director do Aprendizado Agrico;a de
Barbacena:

Em resposta ao vosso oficio n. 8, de 11 do
cerronte, declaro-vos que o Sr. ministro vos
autor:za a ir a Dello Horizonte afim do re-
ceber miados dos trabalhadores e diaria3 dos
alunmos (officio ri. 732).

— .;r. director do Serviço de Povoamento:
Transmitto-vos, de ordem do Sr. ministro,

a inclusa cópia do oficio cru que o .consulado
brazileiro em Vokaharna presta informações
sobre a introducção de etni-rantes japonezes
em S. Paulo (oficio ri. 738):*

De ordem do Sr. ministro e para que in-
formeis a respeito, incluso vos remctto o of-
ficio n. 4i,de 18 de jane,iro proxitno passado,
do consulado brazileiro eu) Genova, encami-
nhando uma carta do Sr. Loffing Jean, solici-
tando esclarecimentos srbre os beneficias de
que gosam os emigrantes (oficio ti. 7.11).

— Sr. director da E,cula Superior de Agri-
cultura e Medicina Veteritiaria, em Pinipiro:

Inclusa vos reinetto uma autorjração que
conecie passn-lo, de 1* ca-e, ida e volta,
ao eácripturarto deasa escola, Ma.rio Justiurén9

Quintão, conforme solicitastes em telegraiuma
de 15 do correcto (oficio n. 734);

De ordem do Sr. ministro e para que in-
formeis a respeito, incluso vos remetto, acom-•
panhado de um attestado policial, o requeri-
mento em que Augusto de Oliveira Lopes soli-
cita matricula gratuita nesse estabelecimento'
de ensino (oficio n. 740).

— Sr. agente da Estação da Barra do
rahy, da Esicada de Ferro Central do Brazil :

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
conceder uma passagem, do ia classe, ida e
volta, dessa estação á de Central, ao escrip-
turario da Escola Superior de Agricultura o
Medicina Vetarinaria, em Pinheiro, Mario
Justiniano Quintão, correndo as despe,zas por
conta deste ministerio (oficio n. 435).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica

Em solução ao vosso oficio n. 93/, de 8 do
corrente, com o qual encaminhastes um re-
querimento de Antonio Pereira Christo, por-.
teiro-continuo da Estação Geral de Experi-
mentação de Campos, solicitando uma grati-
ficação para aluguel de casa, communico-vos,
para os devidos efeitos, que o Sr. ministro
exarou no mesmo o seguinte despacho: «In-
deferido» (oficio n. 736);

Em solução ao vosso oficio n. 734, de 23 do
fevereiro ultimo, com o qual encaminhastes,
por cópia, o de n. 51, do director da Estação
Geral de Experimentação em Campos, pe-
dindo providencias no sentido de ser habi-
litado a requisitar passagens e transporte do
material; com tu para os devidos
effeitos, que deveis scientificar aquelle di-
rector do despacho do Sr. ministro, sobre o
assumpto e constante do officio n. 430, desta
directoria geral, retnettido a esse serviço era
a data de 22 do mez proximo lido (oficio nu-
mero 737).

— Sr. direc tor da Directoria de Meteorolo-
gia o Astronomia:

De ordem do Sr. ministro e para que pro-
videncieis a respeito, incluso vos remetto, por
cópia, um aviso sob n. 912, do Ministerio dos
Negoeios da Marinha, solicitando a remessa
diaria de observações sobre ventos reinantes,
suas direcções e intensidade em vinte e qua-
tro horas, bem como do estado do mar duran-
te o mesmo periodo de tempo, por intermedio
das agencias telegraphicas ou radiographicas
existentes no littoral comprehendido entro
Rio e Santos, para o sul e S. João da Barra,
para o norte (oficio n. 738).

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

De ordem do Sr. ministro o em solução ao
vosso oficio ri. 481, de 16 de fevereiro ultimo,
incluso vos remetto, por cópia, as informações
prestadas pelo director da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria, em Pi-
nheiro, sobre os desatinos praticados por um
grupo de alumnos da allu . lida escola, na 436.
taçã.o de Vargem Alegre (oficio n. 739).

— Sr. Elizeu llerbster — Sitio Fabiano —
Termo de Saboeiro, Comarca de Iguate, Esta
do do Ceará:

Em solução ao vosso requerimento de 10 de
setembro do anuo findo, a esto miuisterie
para obter o auxilio de duas machinas «De-
cauvillee com 500 metros de trilhos, mesmo
usados, como recompensa peia construcç.ã.o
de um açude na vossa propr.edade, comrnu-;
pico-vos, de ordem do Sr. ministro, que,
tendo sido encaminhado o pedido ao Nliniste-
rio do Viação, este, em aviso de 27 de de-I
zembro do armo proximo passado, deolara,
não poder attender por não dispõr a directo-k
ria de obras em en,ja zona de jerisdicção fica.
o local da construcção, do material a que vol
referis (oficio ti. 742).

—Sr, director do Jardim Botanico
Afim de ser a,tteridido nos limites do poe- n
çj e0tIfOriale dete.:minTa u S. winigrad--

	

-	 —•
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incluso vos remetto, por cóp'w,i, o requeri-
mento em-que o agricultor Joat Barbosa. da
Silva solicita mudas de arvores do sombra
(oficio ti. 743).

Dia 22

Sr. director do Serviço de Agricultura Pra-
tica

De ordem do Sr. ministro o para os fins
convenientes, incluso vos remito, por cópia,
o requerimento em que o agricultor Victor
Leite de Barros solicita sementes ,cle capim
(officio n. •45)

Em solução ao vosso officio n. 899, de 7 do
corrente, com o qual encaminhastes um re-
querimonto do ajudante de secção, addido, do
Posto Zootechnico Federal do Pinheiro, ser-
vindo na Estação Geraldo Experimentação do
Campos, Carlos Duarte, no qual pedia um
anuo de licença, sem vencimentos, na rórma
da lei orçamentaria vigente, communico-vos,
que o Sr. ministro exarou o seguinte des-
pacho.—Indeferido, as vagas existentes nos
diversos serviços deste ministorio exigem os
serviços do raquerente a quem designo para
servir na Estação de Coroatá. Em virtude do
despacho supra e em cumprimento ao mesmo,
foi o referido funceionario designado por por-
taria de 17 do corrente, para servir, até ul-
terior deliberação, na alludida Estação do
C0 00atá (officio n. 748)

Communico-vos. para os devidos efeitos,
que por portaria der do corrente foi decla-
rado em disponibilidade, sem prejuizo da volta
ao serviço quando for ju lgado opportuno, o
administrador, aludo, do Campo de Damon-
stração de Macahyba, José Francisco Brandão
Cavalcanti (officio n. 750);

Afim ,le ser attcndido na medida do possi-
vel, conforme determinou o Sr. ministro, in-
cluso vos remedo o ramterimento em que o
agricultor llonorio Manoel llodrigues solicita
sementes e mudas de arvores fructiferas (offi-
cio n. 7o3):

-Atina de ser amoldei° nos limites do pos-
sivel, comi brme determinou o Sr. ministro,
inelcso vos urnètto o requer;mento em que o
agricultor Manoel Luiz da Costa solicita se-
mentes e mudas de arvores fnictiferas (oficio
n.

Afim de ser attendido nos limites do possi-
vel, conforme determinou o Sr. ministro, in-
cluso vos rerfr'UO o requerimento em que o
agricultor Juvenal Alvar, de Figueiredo so-
licita sementes c mudas do arvores fructife-
ras (oficio n.

Afim de ser atiendido nos limites do possi-
vol , conform e , leterminon o Sr. ministro, in-
cluso vos rometto o requerimento ein que o
agricultor Noeival Soares do Freitas solicita
semontes e mudas do arvores fructiferas (of-
ficio n. 761);

Afim de 'que providencieis no sentido do
despacho do S. ministro, Meloso vos remeto,
um telegramma e uma varia assignados pelo
Sr. Oliveira Castro relativamente á oferta
feita polo Sr. Arlindo Zoroni do terrenos em
Maria da Fé, para a cultura do fumo Viegi-
nia (oficio n. 763);

•— Sr. director da Directoria do Meteorolo-
gia e Astronomia

hiell130 VOS 1'010010 a portaria de 17 do
corrente, que roncado, na fórma da le l , para
tratamento de sondo, noventa dias de licença
ao calculador da secção de Astronomia e Geo-
desia dessa directoria, Arnaldo Si , em MN).
gação da que lhe foi concedida por portaria
de o do dezembro do armo proximo findo
(oficio n. 7	 .

--Sr. director da Pespeza Publica:
Comuninic000s, para os devidos effilitos,

. que, fur portaria de t7 do corrente, foram
concedidos nos cota dias de licença, na fórma
da lei, para tratamento de saude, ao calcula-
dor da s:cção de .1stronowla c Geodesia da

Directoria de Meteorologia e Astronomia, Ar-
naldo Sá, cru prorogação da que lhe foi con-
cedida por iro daria, do 2 de dezembro do
anuo proximo findo (oficio n. 747).

S. director do Serviço de Industrias
Pastoril:

Cornmunico-vos, para os devidos effoitoa,
que. por portaria de 17 do corrente, foi desi-
gnado o ajudante de secção, adido, do
Posto Zootechnico Fe leral de Pinheiro, que
se achava em exercicio na Estaçao Geral de
Experirnettação de Campos, Carlos Duarte,
para servir, até ulterior deliberação, na Ess
tação Geral do Experimentação de Coroatá
(oficio n. 749);

Commun:co-vos
'
 para os devidos efeitos,

que, por portaria do 17 do corrente, foi de-
signado o conservador, addido, da Escola Su-
perior de Agricultura o Med lcina Veterinas
ria, com exercido nessa repartição, Paulo de
Andrade, para servir, até ulterior delibera-
cão, como conservador-preparador da Escola
.Superior de Agricultura e Medicina Veterina.-
ria, em Pinheiro (oficio n. 754).

—Sr. delegado fiscal no Estado do Ilio•
Grande do Norte:

Communieo-vos, para os devidos efeitos,
que, por portaria de 17 do corrente,foi decla-
rado em disponibilidade, sem prejuizo de vol-
ta ao serviço quando for julgado opportuno,
o administrador, addido, do Campo dó De-
monstração de Macahyba, !10330 Estado, José
Francisco Brandão Cavalcanti ( oficio nu-
mero '751).

• —Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura o Medicina VeLerinaria, em Pi-
nheiro:

Communico-vos, para 03 devidos direitos,
que, por portaria do 17 do corrente, ficou re-
solvido que cesse a disponibilidade em que se
encontram os conservaloses, addidos, da Es-
cola Superior de Agricultura e Medicina -Ve.-
tcrinaria, João Manoel do Itimos Intrguôs o
Philippo J. Barbosa da Costa, que foram
des l eitados para servir, até ulterior delibe-
ração, nessa escola, como conservadores-pre-
paradores.

Outrosiin, communico-vos que, por egual
acto da mesma data, foram designados 03
conservadores, add i dos, da Escola Superior
de Agricultura e Medicina Veterinaria, \Vai-
domar do Figueiredo, Oscar Lisboa, lauto de
Andrade, Alvaro Cesar Leal, para servir, ato
u:terior deliberação, corno conservadores-
preparadores, dessa escola (oficio n. 752)

De ordem do Sr. ministro e para que in-
formeis a respeito, incluso vos remeti°, acom-
panhado de uma certidão e um attestado, o
requerimento em que Joaquim Bortino de Mo-
raes Carvalho solicita matricula no 4 anuo
do curso de engenheiros agronumos dessa es-
cola (oficio n. 759)

Para que seja cumprido o despacho do Sr.
ministro, inclusa vos rematto um requeri-
mento do secretario-bildiothecario dessa Es-
cola Carlos da Cunha Menezes, em que pede
mn anno do licença, na forma da lei orças
montaria (officio n. '762)

— Sr. director do Museu Nacional
Cornmunieo-vos, para os devidos efeitos,

que, por portaria do 17 do corrente, foram
designados os conservadores, addidos,
Escola Superior do Agricultura e Medicina
Veterinaria, com exercido nessa repartição,
Waldemar de Figueiredo e Alvaro Cesar Leal,
para servir, até ulterior deliberação, como
conservadores-pr,3paradores da Escola Supe-
rior de Agricultura e Medicina Vetcrinaria,
mu Pinheiro (oficio Il. '753).

—Sr. director do Lloyd Drazileiro:
Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a

transportar, nos tomos da lei, deste porto ao
de Tutoya, um volume com o poso approxi-
modo de cincoenta ilos. contendo . dons man-

caos automaticos de 3", consignado aos agria
cultores E. Veras tt: Filho (oficio n. '757);

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a,
transportar, nos termos da lei, deste porto ao
de Amarração, seis volumes COM o peso bruto
approximado de cinco mil e quatrocentos kl-
los, contendo uma caldeira com os acussorlos,
consignados aos agricultores E. Veras & Filha
(oficio n. 758).

—Sr. director do Serviço do Povoamento:
Communico-vos, para os devidos erfeitog,

que o Sr. ministro resolveu prorogar por 20
dias, com vencimentos, o prazo dentro do
qual deverá o Dr. Manoel dos Santos Marques
tomar posse do cargo de medico do nulo°
colonial Senador Esteves Junior (oficio numett
ro 761).

Dia 23

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
Tonho a honra de solicitar de V. Ex. prO-;

videncias no sentido de ser concedida fran-
quia telegraphica, no corrente exercido, na.
estação do Pinheiro, da Estrada do Forro Cen-
tral do Brazil, a Manoel Paulino Cavalcanti,
director do Posto Zootechnfiso Federal do Pi-
nheiro e na de Juparana, da mesma estrada,
a Alberto levei, director da Fazenda Modelo
de Criação de Santa Monica, correndo as
despezas por conta dosts ministerio.

Aprovedo o ensejo para reitoral . a V. Ex.
os protestos de minha elevada estima c dis-
tineta consideração (aviso n. 4f).

Tenho a honra de solicitar do V. Ex. pro-
videncias no sentido de ser concedida, no cor-
rente exereicio, franquia telegraphica, coa
objecto do serviço publico, respectivamente, a.
Iloborto Sprogis, interprete-anxiliar, addido,
da Directouia do Serviço do Povoamento,
designado para servir no cargo de zelador do
Ilude° colonial Afonso Penna, no Estado do
Espirito Santo, na estação de Baixo Guandit,
Estrada do Perro Victoria a Minas ; a Samuel
Gomes Per dra Filho, administrador do ilude°
colonial Senador Esteres Junior, Estado do
Santa Ea•tharina, em Nova Teonto, e a Manoel
Graymer, director da Fazenda Modelo de
Criação de Pernambuco, com sério em Tigipió,
correndo as despezas por conta deste minis-
Ledo.

Aproveito o ensojo para reiterar a V. Et.
os protestoa de minha elevada estima o dis-
tineta consideraç go (aviso n. 45).

'feitorando o aviso n. 30, de 27 de fevereiro
ultimo, tenha a honra de, remitem:h) nova-
mente a relação dos funecionarios do Serviço
de Povoamento (1110 necessitam do franquia.
telegraphica em objecto de serviço, durante o
presente exercido, solicitar do V. tà, pro-
videucias no sentido do buem concedidas
com a possivel urgoncia as franquias pe-
didas.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de nimba elevada estima o dis-
tineta consideração (aviso n. 46);

Tenho a honra de solicitar do V. Ex, pro-
videncias no sentido da ser concedida fran-
quia telegraphica, no corrente exereicio,
estação de Pinheiro da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, para transmissão dos telegram-
mas de observações meteorologicas a Cicero
Noiva, observador da referida estação-, cor-
rendo as despczas por conta deste minis-
terio.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos do minha elevada estima e dis-
tineta consideração (aviso II. 47).

— Emito. Sr. presidente do Estado do'
Espirito Santo:

"fedo a honra de retnetter, por cópia, o
incluso oficio do director do Serviço de Dovoa•
mento, esperando que V. Ex. se digno do
providenciar no sentido de ser consonada a
estrada geral construido para faclitor o es.
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boamente dos produtos do inicie° colo:uai
roancipado Affonso Puna entro a l'OspnCtiva

SUO e a estação de Baixo Guandn o que, s....-
vindo informaeaes, se c:ecoai:a em abandono
completo.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos do minha elevada estrna C dis-
tineta consideração (aviso n. 48).

11Prptertmentos despechados

Etti'as Pereira Dourado, ex-aluaino da Es-
cola Agricola de Pirac:catia, solicitanda per-
raissao para praticar em uru dos campos de
demonstração. — Deferido, onde lha apeou-
ver.

Tavlor Ribeiro de Mello, pedindo matricula
gratuita no 40 anuo da Faceta Supwier de
Agricultura e Medicina Nrcesinaria. em Pi-
nheiro.-: Deferido.

n•n•nn••••

• Directoria Geral de Industria
Commercio

Primeira secção
EXpEDIENTE DO 511. DIRECTOR GERAI,

Requerimentos despachados

Dia 21 de março de 1917
Borriardin0 Lourenço Pereira Prista, pe-

dine.o geia para pagamento da 13' annuida.do
da patente n. 1.222.— Deferido.

Spray Engineering Company, por sei! pro-
curador C. Iluschrtiann, pedindo privilegio
para «aperfeiçoamentos em processos e appa-
relhos para revestimentos de superficies.—
Preste esclarecimen toa.

Leclerc & Co, pedindo guias para paga-
mento de annuidades das patentes ti. 4.886,
4.919, 5.711, 7.007, 7.560, 8.652, 8.703 e
9.{60.—Deferido.

Dia 22
Alfredo Marnis, pedindo privile;io para «um

estrado de madeira para cama denominado
«Estrado Ideal» .—Preste esclarecimentos.

Giaconio Corberi, por seu procurador C.
Busehmann, pedindo privilegio para «um ti-
jolo perfurado aperfeiçoado para construcções

geral».—Preste esclarecimentos.
Artbur Crisaggio, por seus procuradores

Leclerc & C°., solicitando providencias no
sentido de ser ultimado o exame prévio a que
foi submettida a sua invenção de «uni appa-
relho automatino para sorteios por meio do
cspheras ou semelhantes».— Não ha que de-

' ferir. Os requerentes não declararam ainda se
~item o exame prévio.

Leclerc & C°., pedindo se lhes declare, por
certidão; em que data lhes foi entregue a
carta patente do invenção n. 8.618.—Certi-
fique-se.

Valente Costa & Comp., por sou procurador
José da Costa Moura, pedindo guia para pa-
gamento da 4' annuidade da patente de insi
vença° n. 6.191.— Compareçam nesta dire-
ctoria geral.

segunda secçao
Por Portaria de 22 do mez corrente foi nce;

meado Paulo de Souza Coutinho para exercer
o cargo de mestre da officina de ferraria da

,Escola de Aprendizes Artifices do Estado do
Minas Geraes, de acciirdo com o regulamento
approvado pelo decreto n. 9.070, de 23 de
outubro de 1911.

—Por outra de 23 do ruez corrente foi no-
saneado, de accerdo com o regulamento appro-
P vado polo decreto n. 9.264, de 28 de dezem-
: bro do 1911, Armando Miller para exercer o
réargo do corretor de navios no Di,tsicto Fez
Oerali

Iteperimento despachado
Te de março de 1.917

Maeol 'are:lides Laranjeiras, pedindo ma-
tricula no Instituto Comatercial, por
ordem desta ministerio. -Dirija-se á Secreta-
ria do Instituto Commercial, querendo.

Directoria Geral de Contabilidade
Segunda secção

Expediente de 20 de março de 1917

Sr. director da Despeza Publica do The-
souro Nacional:

Tendo sido sat'sfeitas as exigencias de vos-
so officio n. 1, de 46 do corrente, junto vos
remato o processo de habilitação para a per-
cepção da pensão de montepio deixada pelo
contribuinte Osivaldo Weber, pretendida pela
viuva D. Isabel Lima Weber, e seus
menores, Selitlia Elfei la Weber, Benne Eli-
mar Weber c Ilelltuuth Elrich Weber (officio
n. 193).

— Sr. Dr. Antonio Ribeiro do Castro So-
brinho, inspector addido do Serviço de Po-
voamento e encarregado da fiscalizaeâo d..s
obras dc installação da Fazenda Modelo do
Criacão em Pernambuco:

Peço informeis a esta directoria geral si
foram por vós recebidos 12 kilometros de tri-
lhes e ot.v, desvios completos, destinados á li-
gação desse estabelecimento ás linhas de
Geeat \Vestem, 'devendo no caso afirmativo
ser rernettida unia relação detalhada do alba-
dido material (officio n. 191).

— Sr. director cotumercial do Lloyd Era-
zileiro:

De ordem do Sr. ministro, solicito vossas
providencias no sentido de ser entregue ao
Sr. Arnaldo Alves Ferreira, porteiro desta
secretaria de Estado, um caixão contendo li-
vros e outros documentos, vindos da Inspecto-
ria Agricola tio Estado do Ceará, pelo vapor
Balda, ao qual se refere o conhecimento do
embarque que vos será apresentado pelo allu-
dido porteiro.

As despezas respectivas correrão por conta
deste ministerio (officio ri. 193).

TRIBUNAL DE CONTAS
Registro diari o

Despachos do Sr, Dr..; presidente, em
22 do corrente;

Ministerio da Fazenda':
Exercicios findos:
280$ a Galdino Augusto Bordano;
65$ a Joaquim Carneiro de Albui

querque;
400$ a Manoel pinto da Silva;
219$ a Francisco Moreira Jacuhyba;
1828500 a Jesus Vidal;	 1
28M500 ao mesmo;
300S218 a João Elydio de Paiva;
1658 a José Cochadinho;
420$ a José Luiz do•Espirito Santo;
1468 a José Mareolino;
511$ a José Martins Ramos;
8828400 ao mesmo;
2558500 a José Tavares Gomes;
1088800 a Liteitlio Fernandes;
4388600 a Manoel Pereira da Silva

Abbade;
1378500 a Residir) de Souza;

.5768900 a Sebastião João Pereira;
1:9738700 a Seraphim José da Silva;
1468 a Simeão Uzeda Alias;

:1(0600 a Nirgilio Tis:Mau de Aquine,,

— \linistOio da Justiça e Ncgocios
Interiores — Avisos;

N. 983, de 27 de fevereiro ultimo, pe.:-
gamento de 13:6838208 a diversos, do
fornecimentos em 1916;

N. 1.117, de 8 do corrente, idem dei.
.1:0018829 idem, idem.

Despachos do Sr. Dr, presidente em
23 do corrente:

Ministerio da Fazenda:
OffiJio da Irrprensa Nacional n. 242.

de 2 do corrente, pagamento de 500$ ao
director, de aluguel de casa em feve-
reiro ultimo;

Idem, idem n. 213, de 2, idem de 100$
ao porteiro idem, idem;

Idem da Delegacia Fiscal de Pernam-
buco, n. 97, de 10 de fevereiro ultimo;
idem de 300$ a Ilenrique Borges da:
Silva, de gratificação por substituição
em janeiro ultimo;

Idem idem de S. Paulo, n. 372, do
19 de dezembro ulthro, idem de 250$ a
Alvaro Ramos de Freitas, pela confecção
do balanço de 1914;

Idem do Rio Grande do Sul, n. 276,
de 23 de agosto ultimo, idem de 1508 a
José Alcides Bonente, de ajudas do

culdtemo; idem n. 12, de 17 de janeiro,
de ultimo, idem de 172$300 á Companhia
Nacional de Navegação Costeira, de pas-
sagens em 1916;

Portaria n. 13, de 27 de fevereiro nid
timo, idem de 20$ a diversos, de des-
pezas de comedoria;

Requerimento de Manoel Ilermene-
gildo de Moraes, idem de 50$ de (Mutu-
em fevereiro.

Restituições:
1818480 a Antonio -Jorge de Brito;
68230 a Guilherme Cordovil de S1-4

queira e Mello.
Exercicios findos:
1188870 a Antonio Augusto Malard;
8:928$ ao aImparèiala;
1 :0438190 a Paschoal Simon & Filhos:
715$850 á Sociedade de Artes Graphi-4

cas de Vietoria;
1:1008800 idem, idem;
8:6308 a Standard Oil Company of.

Brazil;
1 :160$341 a Carlindo Mala da Silv4

Matteso.
Ministerio da Guerra:
Aviso n. 163, de 3 de fevereiro ul-

timo, pagamento de 5 :939$300; ao Lloyd
Brazileiro de passagem e transportes enx
1910.

Ministerio da Justiça p Negoclos
Interiores — Avisos:

N. 1.020, de 28 de fevereiro ultime,
Pagamento de 475$ a Souza Bapstista
Comp., de concertos em 1916.

N. 1.060, de 5 do corrente, idem do
1608 da folha dos serventes da Corto dq
Appellação em fevereiro ultimo.

N. 1.115, de 8, idem de 302$ a Go -5
ines Pereira, de fornecimentos em jai
neiro ultimo.

N. 1.168; de 10, idem de 31$ a JOSa
de Oliveira Pinho, de despezas effeetua-
dos pelo mesmo em janeiro e fevereiro
ultimes.

N. 1.174, idem, idem de 254$600
Gomes Pereira de fornecimentos eirÀ
1916.

N. 1.213, de 13, idem da 300$ a Ma.,
noel Francisco Quadros de aluguel do
predio °empado pela Inspectoria.
Sondo do Porto, em fevereiro ultime..: "
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N. 1.214, idem, idem de 08800 a Go-
mes Pereira de fornecimento; em Leve-
reire

N. 1.236, de 16 idem de 1108100 a
Pomes Pereira, idem, idem.

N. 1.242, idem, idem do 80800 idemi
idem em 1916.

— Ministerio da Marinha:
Aviso n. 203, de 1,6 de janeiro ultimo,

Pagamento de 2:570400 á Imprensa Na-
val, de frénerimento em 1916.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas;

Avisos:
'N. 755, de 20 da corrente, pagamento

de 2:3203 a Laport Irmãos & Comp., do
fornecimentos em 1916;

N. 691. de 15 idem, de 313:3898466 á
ociété Anonyme du Gaz de Rio de Jo.

neiro, da illuminação da Capital Federal
em janeiro ultimo;

N. 21, de le idem, de 113:161900 a
diversos. do fornecimento em 1916;

N. 687, de 15 idem, de 750$ a Alvaro
Lido de Siqueira para despezas no .20
amestre do corrente anao. — Registre-
se o adeantamento.

N. 273. de 30 de janeiro ultimo, idem
idem, 52:810$G06 á Compagnie des Cite-
mias de lei' l'édéraux 1e rEst Brésilien
de medição (111 julho e ag osto ultmos.

N. 642, de 12, ideni de 72$ a F. Costa
& Comp.. de fornecimentos cru 1916.

N. 65O, Cie 13, id em de 415$ a diver-
sos, de fo:neeimentos. cin 1916;

N. 660. idem, idem da 1:900$ a J. L.
Costa & Comp., dc iarneeiinentos em ja-
neiro ultimo.

DIÁRIO DOS TRIBURES
EDITAES

Une de Appellação
Fa-o publico que, pelo Exmo. Sro

desmilbargador presidente da 3° Camara
da Córte do Appenação, foi convocada
uma sessão extraorclinaria da rtneo.,ma
Camara para o dia 26 do corrent e mez
(segunda-feira proxima. ás 12 horas,
afim de serem julgados diversos habeas-
eurpus e os feitos que estiverem com
dia.

V:Pcretnria da Okte de Appallação,
23 de março de 1917. — No impedi-
mento occasional de Dr. secretario, O.
cobria!, Elp .Élio 117ofson Cordeiro.

Juizo de Direito da Provedoria
e Residuos

De citacraci, com o prazo de 30 dias
O Dr. Eliezer Gorson Tavares, juiz do

direito da Provedoria e Residuos, nesta
cidade do Rio de Janeira. etc.:.

Faz saber aos que o presente edital dia
citação, com o prazia de 30 dias virem,
ou dello noticia tiverem, que por este
juizo e carteai° do escrivao que esto
subscreve. se procede aos termos do in-
ventario dos bens deixados por Antonio
Maria dos Santos, fallecido, em Portu-
gal, no dia 10 de janeira do corrente
anno, no estado de viuvo, sem deixar
de s cendent es nem ascendentes, e com
test:lu:roto que foi aberto neste mesmo
• uiz . . I-: ora eire parte do inventarian-
te a o	) catão Marques da Cesta.
it ' e	 fo:	 a rietição do teor se-

Exiao. Sr. Dr. juiz da Prove-

daria — O inventadante dos bens do fi-
nado Antonio Maria dos Sant:is requer
a V. Ex. se digne fazer expedir editaes,
avisando os interessados para scencia
da seguinte clausula testanientaria con-
tida no testamento com que fallecau
aquelle finado: <Deixo aos Ramis afi-
lha'dos baptisados no R io de Janeiro
dons contos de réis a cada um». E como
nau sejam conhecidos todos os afilhados
do referido testador Antonio Maria dos
Sank-s, o inventariante requer a expe-
Cação de edita,es cotia . o prazo de 30 dias
deotro do. qual devem se habilitar os re-
feridos afilhados no juizo do inventa-
rio, afim de poderem receber o legada.
1'. deferimento. Rio, 12 de março do
1917. — O advogado, Annibal de Carva-
lho. (Estava coitada e devidamente
nutilizada uma estampilha de 330 réis),,

Em cuja peliça,t-i proferiu o seguinte
despacho: J. — Sim, em termos. Rio,
15 de março de 1917. — E. Tavares».
Assim, pois, peio presente edital cita e
chama a todos os afilhados dai testadbr
.aritonio Maria dos Santos, baptisados no
Pio de Janeiro, para, no prazo de 30
dias, virem se habilitar com as respe-
ctivas certidões de baptismo, á per-
cepção do legado que lhes foi deixado
pelo mesmo testador, sab Pena de re-
velia. Este juizo funcciona no edifico
do «Forum», á rua Menezes 'Vieira nu-
mero 152, e ais autos de inventario cor-
rem pelo cartorio do escrivão que este
subscreve, á mesma rua n. 160. E, para
que canga e chegue ao conhecimknto
de todos, mandou passar o presente edi-
tal para ser affixadu no legar do cos-
tume, extrallindo-se cópias para publi-
cação no aDiario ()tildai» e «Jornal do
Comi-liamba, e ficando traslado nals au-
tos. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro e armorio do 2'°. officio do
Juizo da Provedoria e Resi•duos. em 14
de março de 1917. E eu, Luiz -Barreto
Mural, escrivão, o subscrevi. — Eliezer,
Gerson Tavares. (Eslava sellado na
fórma da lei). Está conforme. — Pelo
escrivão, Gaspar Fragoso de AlZittquce-
que, escrevente juramentado.

W.M.111,

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De 3° praça. com o prazo de oito dias
e abatimento de 20 °1° para venda e
arrematação dos predios á rua Dr.
Leal ns. 174 e 176, pertencentes ao
espolio dos finados Manoel Silveira
da Costa Tavares e Maria Oandida
da Silva Tavares
O Dr, Alfredo Machado Guimarães,

juiz de direito da 1 4 Vara de OrPhãos
e Ausentes, nesta cjdade do Rio de
Janeiro,, ete.i:	 .1

Faz saber aos que o presente edital
virem ou deito noticia tiverem, que no
dia 3 de abril, logo após a audiencia
deste juizo, que terá lagar ás 13
horas, o porteiro dos auditórios deste
juizo levará a publico prégão de venda
e arrematação a quem mais dér e offe-
recer acima das respectivas avaliações,
os immoveis abaixo pertencentes ao
espolio dos referidos finados: Predio
terrea á rua Dr. Leal n. 174. estação
do Engenho de Dentro, construido de
aromai e pilares de tijolos, coberto do
telhas nacionaes, em feitio de chalet,
cern uma porta e duas janellas de
frente, p or um lado duas janellas e
Pe.10 outro uma porta e urna jakella,

portadas de madeira. medindo de lar-
gura Ita;GO por 10i1E30 de compro-
mentó: divide-se em duas salas tres
quartos, forrados e assoalhados, e co-
zinha cimentada e de telha vã. Edifi-
cado em terreno cercado de madeira o
zinco, medindo oito metros de largura
por 66 metros de comprimento e Ondu
leXiSte Mn telheiro com tanque e la-
trina. Avaliado em 3:000$, que com o
abatimento de 2'0 10 fica reduzido h
2:400$000. Preclio terreo -á rua Dr.
Leal n. 176, construido de frontal do
-tijolos e coberto 'de 'telhas naeionaes,
em feitio de meia agua, sem o pé di-
reito da lei, tendo uma porta e' urna
jandiá na frente; mede de largti!ra
ires metros por 6n3,50 do comprimento;
divide-se em um quarto e uma sala
forrados e aFsoalhades -e cozinha ci,o
mentada; é edificado em terreno cer-
cado de madeira e zinco, e que mede
de largura tres metros por 66 metros
de comprimento. Avaliado em 1:000,
que com abatimento de 20 1° fica re-
dúzido a 800$000. A praça 6 feita a
dinheiro á vistaou comfiador idoneo
que garanta O juizo e foi requerida pelo
inventariante do espólio com a concor-
dane lia dos intieressados. E., para que
conste e chegue ao conhecifinento dos
interessados, mandou passar o presenao
edital para ser affixado no log,ar do
costume, extrahindo-se cópias para
publicação no «Diario Officjal) je,
.Jornal do Commercio», e traslado para
os autos que se acham no cartorio
20 officio deste juizo, á rua d os Inva-
lidos n. 162, onde podem ser examina-
dos. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro,aos 22 de março do 1917.
E eu, Camões dos Santos Lima Thom-
pson, escrivão, o subscrevi. — Alfredo
Machado Guimarães. (Senado na fôr-
ma da lei.)

Confere. — Pelo escrivão, Annaado
ts. Nuguctira, escrevente juramentado.

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De terceira praça, cem o prazo de eito
dias e abatimento de 20 °I° para,
venda e arremataçt .: dos irnmoveis
abaixo descriptos, pertencentes ao es-
polio do finado Manoel Rodrigues Pi-
nheiro

O Dr. Alfredo Machado Guimarães,
juiz de direito da - 1 4 Vara de Orphãos o
Ausentes, nesta cidade. do Rio do Ja-
ne4ro, etc.:	 -

Faz saber aos que o presentd edital
de terceira praça virem, ou dello noti-
cia tiverem, que no dia 3 de abril logo
após a audiencia deste juizo, que terá
Jogar ás 13 horas, no edificio do Forum,
á rua dos Invalidos n. 152, o porteiro
dos auditorios deste juizo levara a pu-
blico prégão de venda o arrematação, a
quem mala dér e ofterecer acima da
avaliação, os iminoveis abaixo descri-
ptos, pertencentes ao espolio do refe-
rido finado: 'Predio do sobradó eom
jardim na frente, com porto o gradil
de ferro, á rua Marechal Hermes dl,
Fonseca n. 38, freguezia da Lagda, ten-
do o pavimento terreo duas janellas o
umu porta de entrada perladas de al-
venaria; no sobrado ido tres portas
com sacada corrida, saliente, da arxeZip



ilffia•n•n••• 	,ffienffi	
Alarço de 1917

wm.ent

3I53 Sabbado DIA I( h OFFICIAL

ria p- gradil de ferro, portadas tombem
de alvenaria, medindo de largura na
frente 5111 . 50 por 16111,10 de comprimen-
to. O pavimento taToo é dividido em
sala de visitas, corredor e escada, que
dá access° ao pavim,mto superior, ou-
tro corredor ao lado direito, um quarto,
ora ao centro, servindo do vestibulo
outra escada e sala de jantar, forrados O

assoalhados, excepto a área que é cer-
cada a mozaico. O pavimento superior.
é dividido em sala de visitas, deus
quartos, corredor, vestibulo e escada,
área ao centro e sala de jantar, forra-
dos e.assoallonlos. Segue-se um puxado,
que é dividido em corredor. cozinha,
dospensa, compartimmto com appare-
lho sanitario, banheiro de marmore e
chuveiro, forrados e calçados a mozai-
co, com as paredes revestidas de azu-
lojo. Est. '? puxado, que mede de compri-
mento I irJ5 por 6m,55 de largura, é no
Pavimento terreo completainnte aberto,
todo cimentado, fazendo p(rte. de uni
pequeno quintal e consta de uni tan-
que para lavagem e latrina. O terreno,
onde está edificado o predio supra des-
eripto, mede na frente 5m,50, igual lar-
gura nos fundos, por 21m.20 do compri-
mento, estando o quintal todo murado.
Avaliado em 27:5008, que, com o abati-
mento, fica reduzido a 22:5008000.
•redio assobradado á rua Arenias Cor-
deiro n. 638, de construcção moderna,
freguezia do, Nossa Senhora da Concei-
ção do Engenho Novo, com uma porta
de entrada, com escada com tres de-
gráos de madeira e duas jandlas da
frente, portadas de cantaria e um por-
tão com gradil do ferro e corredor ao
lado, calçado e cimentado, medindo de
largura na frente 5no82 por 12m.50 de
comprimento, dividido em duas salas,
dous quartos e corredor, forrados ,e, as-
soalhados. As salas e os quartos dão
'janelas para o corredor lateral. Segue-
se um pequeno puxado com varanda
corrida ao lado, dando acesso ao mes-
mo unia escada com quatro degráos do
tijolos, revestido de cimento e gradil de
Serro, calçado a mozaico, com alpendre,
medindo de comprimento 4m,45 por
2m170 de largura, dividido em cozinha
ladrilhada, paredes revestidas de mo-
zaico e forrado e um compartimento
calçado a mozaico e forrado, com latrina
c banheiro. Aos fundos ha um telheiro
com tonque para lavagem. O terreno,
onde se acha edificado o immovel des-
cripto, mede de. frente 7m,10, igual lar-
gura nos fundos, por 56m,10 de compri-
mento de um lado, e 58m,80 de outro
lado, estando Murado em toda a exten-
são, cercado a zinco o restante, inclusivo
os fundos. Avaliaram em 12:5008, que
com o abatimento fica reduzido "'a
-10:0008000. A praça é feita a dinheiro
á vista ou ciam fiador idoneo, que ga-
ranta o juizo, e foi requerida pelo Dr.
Ricardo de Almeida Rego, inventarianto
.do espolio, com a concordancia dos in-
teressados. E para que conste e chegue
ao conhecimento dos interessados man-
dou passar o presente edital para ser
nffixado no log,ar do costume, extrahin-
do-se cópias para publicação no aDiario
»Meia]) e «Jornal do Commercio», e
;traslado para os autos que se acham no

•eartorio do 2° officio deste juizo, á rua
idos invalidos n. 162. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, em 23 do
3n3rço de 1917..E eu, Camões dos Santas
Lima Thompson, escrivão, o subscrevi.
- Alfredo Atochado Gii inierãs. .:- . 11a-
ito na fórma da lei.). Confere. Pelo e_S,
trivão, Arjundo lyoneirai

Juizo de Direito da Se gunda Vara
de Orphãos e Ausentes

De segunda praça, com o prazo de 10
(lias e abatimento de 10 °I° para a %cin-
da e arrematação dos predios ns. 66,
70 e 76 da rua Jogo da Bola e o ter-
reno, á mesma rua, sem numero, junto
ao n. 76, pertencentes ao espolio do f

• nado Romão Conde

O Dr. Antonio Angra de Oliveira, juiz
da 2' Vara de Orphãos e Ausoatos da ci-
dade do Rio de Janeiro, etc.;

Faz saber aos que o presente edital de
segunda praça com o prazo de 10 dias e
abatimento de 10 °I° virem, que no pro-
ximo mez de abril, no dia 5. ás 13 horas,
á rua dos Invalidos n. 152, o porteiro
dos auditorios trará a publico prégão do
venda e arrematação os predios ns. 66,
70 e 76 da rua Jogo da Bola e do terreno
á mesma rua, sem numero, e junto ao
n. 76, pertencentes ao espolio do finado
Romão Conde, os quaes vão a esta praça
a requerimento do inventariante Arthur
Condido dos Santos e concurdancia do
todos os Interessados. Os immoveis aci-
ma declarados foram avaliad qs pela fór-
ma seguinte: Predio terreo á rua Jogo
da Bola n. 76. de sobrado nos fundos.
tendo na frente muro e portão, pequena
área e depois urna porta; construcção
antiga de frontal. portaes de madeira, me-
dindo quatro metros e 70 centimetros do
fundos por 11 metros de frente, dividido
em unia sala e dous quartos assoalhados
e forrados, cozinha e W. C., ladrilhados.
com um commodo nos fundos, ladrilhado
e forrado e varios commodos na parte
dos fundos, em seguida unia área cimen-
tada, coberta e murada. com duas meias-
aguas abertas em cozinha e W. C.; nos
fundos deste predio exittem quatro ca-
sinhas terreas, feitio beira de telhado,
canstrucção de frontal, portas de madeira
na frente; são de porta e janellas na fren-
te, medindo as quatro casas de frente
14 metros e 85 centimetros por cinco
metros e 20 centimetros de fundos e di-
vididas em sala e quarto assoalhados e
forrados. na frente uma área com \V. C.;
com quatro tanques e quatro cozinhas;
depois unia outra casa terrea em feitio
de ehalet, construeção de frontal, por-
taes de madeira, Lendo na frente uma
janella e duas portas, dividida em duas
salas e tres quartos. medindo seis metros
e 50 centimetros de frente por seis me-
trits e 65 centimetros de comprimento.
tendo na frente uma área desnLerta. ci-
mentada, com uma meia-agua coberta
de zinco, com cozinha e W. C. e tanque.
A entrada desses predios é pelo predio
n. TO. O terreno é todo irregular. morro
abaixo e mede 11 metros na frente. alar-
gando-se em seguida para 14 metros e
25 centimetrUs, até á extensão de seis
metros e '70 centimetros, alargando-se •
novamente para 29 metros e 55 centi-
metros por oito metros e 20 centimetros.
Os predios estão em mão estado. Deram
aos mesmos o valor de 5:0008, que, com
o abatimento de 10 °I°. fica reduzido a
4:500$000. Predio á rua Jogo da Bola
ri. 66, assobradado, feitio de platibanda,
tendo na frente dous mezzaninos quadra-
dos. duas janel/as e porta de entrada;
construcção de uma vez do tijolos, por-
1aes de madeira, inedindQ oàleo metros

e 85 centimetros de, largura por oito me-
tros e 15 centimetros de comprimento
dividido em saleta de entrada, uma sala
• dous quartos assoalhados o forrados.
tendo em seguida um puxado medindo
deus metros e 75 centimetros de compri- •
mento por uni metro e 80 centimetros do
largura. aberto em cozinha, tendo ao lado
um terreno cimentado com tanque o
W. C. Porão habitavel. dividido em dous
quartos, sala e cozinha; o predio tem
entrada independente ao lado por
inn portão de ferro; terreno de morro"
abaixo medindo 6m,95 de largura até a
extensão de 2m,65, alargando-se depois
para 8m,60 por 6111,30 de extensão nos
fundos e existe unia pequena casa terna.
constrUcção de frontal

'
 tendo na frente

porta ie janella, medindo 5m,40 de 'frente
por 3m,90; aberta ent uni commodo,
tendo ao lado urna casinha. Está em re-
gular estado de conservação. Deram os
avaliadores a este predio o valor de
0:000$, que com o aliatiniento de 10 °P
fica reduzido a 8:1008000. Predio asso-
bradado á roa Jogo da Bola n. 70, feitio
de platibanda, na frente dous mezzani-
nos quadrados, duas janellas a porta do
entrada, construcçã) de uma vez de ti-
jolos, portaes de madeira, medindo
5111,85 de largura por 8m,75 de compri-
mento, e dividido em saleta de entrada.
unia sala e dous quartos assoalhados o
forrados, tendo em seguida um puxrado
medindo 2m,75 de comprimento ipor
Ini,80 de largura, aberto em cozinha e
tendo ao lado no terreno cimentado tan-
que o WC. Porão liabitavel, com dons
quartos e sala e cozinha, tem entrada
independente ao lado por uiír portão de
ferro. Terreno de morro '*ltaixo, me-
dindo 6m,95, alargando-se depois para
8111,60 por 6m,30 de extensão; nos fun-
dos existe uma pequena casa terrea.
construcção (le frontal, tendo na frente
porta e janela medindo 6m,40 de frente
por 3m,90 aberto em um commodo, ten-
do ao lado urna casinha. Está em regu-
lar estado. Deram a este pmdio valor.
de 8:50438, que com. o 'batimento
10 °I° fica reduzido a 7:6508000. Ter-
reno á rua Jogo da Bola, junto ao n. 76,
mediado die frente 14m,00 e de compri-
mento, morro acima 21m,10 e 23n3.00 do
largura nos fundos tendo na frente
muro e porta. Avaliaram este terreno
em 1:0008, que com o abatimento do
10 °I° fica reduzido a 9008000. Sorrima a
avaliação das predios e da 'terreno a
quantia de 21:1508000. E quem os mes-
mos bens pretender arrematar de-
verá conmare2er no dia, hora e togar
acima declarados onde o porteiro os
trará a publico iirégão de venda e arre-
matação e entregara o ramo a quem
mais dér acima da avaliação como signal
de sua arrematação, advertindo-o de que
o laudernio correrá por sua conta, si os
referidos immoveis forem foreiros e que
de accórdo com a lei o pagamento será
feita á vista, ou dará fiador idoneo. E.
para que a noticia chegue ao conheci-
mento de todos, mandou passar o pre-
sente edital e mais deus de igual teOr.
que serão publicadas pela imprensa e:
affixados no legar de costume pelo re-
ferido porteiro que de o havor feito la-
vrará a competente certidão para ser
junta aos autos. Dado e (passado nesta.
cidade do Rio de Janeiro, aos 23 do
março de 1917. Eu, Silvestre Torres,.
escrivão interino, o subscrevi, •-s AitkO

-ndo. Angra de. Oltvei
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Juizo de Direito da Segunda Vara
G ivel

taliencia de Antonio Francisco
Rodrigues

'AVISO AOS CREDORES

() escrivão Barros, comrcanica aos
credores da fallencia de. Antonio Fran-
cisco Rodrigues, que se acham em car-
torio, durante cinco dias as relações e
idocumentos apresentados pelos syv dieos,
para-serem examinados pelos interessa-
dos, apresentando suas impugnações, de
accórdo com os paragrapho3 5° e 6° do
art. 83 da lei n. 2.024, de 17 de de-
zembro de 1908, os quaes são do tebr se-
guinte: § 5.° Durante esse prazo de cinco
dias. os creditos incluidos naquellas re-
tações poderão ser impugnados, quanto
á sua legitimidade, importaricia ou
classificação: § Ca.° A impugnação será
dirigida ao jniz por meio de requeri-
mento instruido com documentos, jus-
tificações ou outras provas.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1907.:
() escrivão, Jose Candido de Barros,	 .

S

Juizo de Direito da Quinta Vafá
Civel

fallencia de M. Vigouroux
Aviso AOS CRED0RES

O aerivão coronel Dario eommunica
tos credores da fallencia de .M. Vi-

gouroux que Lse acham em cartorios
durante cilicia dias as relações e do-
cimentos aprosentados pelos ,syndicos
para serem examinados pelos interes-
sados, apresentando suas impugnações..
de accôrdo com os §A 5" e 6° do art. 83
kla lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
1908, os quaes são do te& segunte:
.a 5. 0 Durante esse prazo de cinco dias,
os credites iocluidos namiellas relações
poderão ser impugnados; quanta á sua
legitimidade, impórtancia ou classifi-
cação. § 6.° A impugnação será diri-
gida ao juiz por meio de requerimento
instruido com documenta-3, justiRca.si
cões ou outras provas.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1017.,
O escrivão, Dano Cunha.	 .(..

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Do convocação dos credores da firma
Teixeira & Teixeira. estabelecida á
rua Uruguayana n. 142, para se re-
unirem na sala das audiencias do aFo-
ruma, á rua Menezes vieira si. 152, an-
tiga clOs Invalides. no dia 9 de abril
proxirno. fis 13 horas, afim de delibe-
rarem sobre urna proposta de concor-
data, apresentada por aquella firma,
de 25 1° por saldo de seus creciitoS,
no prazo de 'doze mezes, contados da
Jata da sua homologação

O Dr. Cesario de Silva Pereira, j uiz de
ilireito da 6° Vara Civel do District() Fe-
deral, etc.':

Faz saber aos que o presente edital
'virem em corno por parte da firma Tei-
xeira & Teixeira foi dirigida a este juizo
a petição do teor seguinte: 'Exmo. Sr.
Dr. juiz da 6' Vara Civel. Teixeira &

'
.Teixeira estabelecidos nesta cidade com-	 - 	 •

O negocio de restaurant e petisqueiras á
rua Ilruguayana n. 142, tendo procedido
a balanço cm o SCU estabelecimento. ve-
fificaram ser o seu pas.sive de
25:1488410 e o activo de 17:7628220. E'
evidente que. embora o activo seja in-
'ierior, justificasse que os supplicantes
para satisfazerem com pontualidade to-
aos os seus compromissos nesta quadra
de temerosa crise pela qual está o com-
mudo passando, os supplicantes temem
sérios embaraços para cumprir proximos
vencimentos e serem ameaçados de fal-
lencia, quando para solverem os seus
compromissos, os suppiicantes precisam,
apenas, de maior tempo. Cautelosos em
manter o credito de -sua firma, para evi-
tar a declaração de sua fallencia por al-
gum cfedor, e não desejando de modo
algum prejudicar a nenhum dates, que-
rem os supplicantea utilizar-se do favor
especial que. lhes concede o art. 149 da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908.
propondo-lhes urna concordata preventi-
va com o compromisso de pagarem o
valor de seus creditos no prazo de doze
mezes da seguinte fdrma: cinco por
cento no fim de quatro mezes, depois de
homologada a concordata; dez por cento
no fim de oito mezes e os ultimes dez
por cento no fim de doze inèzes, da lio,
mologação. COMO garantia os supplican-
tes offerecem nesta proposta todo e acti-
vo do seu negocio; estão certos os sup-
plicantes que, obtendo este favor. cum-
prirão a proposta acima na fórma e
tempo indicados. Assim, pois, requerem
a V. Ex. se digne, depois de ouvido o
Exmo. Sr. Dr. curador das massas fal-
lidas. de acceitar o presente requerimen-
to ordenando prosiga o processo os ter-
mos de direito. Para os effeitos da taxa
judiciaria os supplicanies dão á presente
causa o valor de 10:000$ e juntam os
documentos da lei. Nestes termos J), 1',:
deferimento. Rio de Janeiro. 26 de fe-
vereiro de 1917. — Teixeira & Teixeira.
(Estava sellada.) Distribuição: D. ao
Sr. escrivão da 6' Vara Civel em 27 de
fevereiro de 1917. O distribuidor inte-
rino. F. A. Martins. Despacho: A. dê-
se vista ao representante do Ministerio
Publico. Encerre o eSerivà0 os livros
apresentados e os restitua aos suppli-
cantes. Rio, 2-3-917. — Cesario Pereira.

E tendo fallado o Dr. curador das mas-
sas Unidas, subiram os autos a conclu-
são o baixaram a cartorio oom o dsspa-
cbo seguinte: Publique-se por editaes
pela imprensa o pedido aos devedores.
Designo o dia 9 (nove) de abril proxi-
mo, ás trese horas, na sala das auditor-
cias do (Forum>, á rua Menezes Vieira
n. 152, para a assembléa dos credores.,
Nomeio commissarios para os fins legaes
os credores Couto & Cianp., Mourão &
Comp. e Pacheco Moreira & Comp., que
serão notificados. Rio de Janeiro, 19 de.
março de 1917. --, CeSari0 da Silva Pe-
reira. Em virtude do que são convoca-
dos os credores da firma Teixeira
& Teixeira para se reunirem no dia,
hora e legar designados afim de de-
liberarem sobre a referida proposta de
concordata. E para constar paSaimam-se
este e mais dous de igual teor que se-
rão publicados e affixados na fôrma da
lei pelo porteiro dos auditorios deste
juizo, que de assim o haver cumprido
lavrará a competente certidão para ser.
junta aos autos. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro aos 22 de mar-
ço de 1917. E eu, João de Souza Pinto
Junior, eSeriviió, o subscrevi. — Cesario .
da Silva Pcrelira. Rio, 22 de março de

_ jocio de Souza Pinta Jum:or._

Ittizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Tallencia de Corrêa d'Avila
Aviso AOS CREDORES

O escrivão João de Souza Pinto
nior communica aos credores e interes-
sados da massa fallida de Corrêa d'Avila,
acharem-se no seu cartorio, durante dez
dias, as contas apresentadas por J. Rai-
ano & Comp., ex-syndicos daquella
massa, as quaes, poderão ser ifflaugna-
das pelos mesmos interessados, dentro
daquelle prazo, nos termos do art. 71 da
lei n. 2.024, de 17 de. dezembro de 1908.
Rio, 21 de março de 1917. — O escrivão,
Irado de Souza Pinto.

Juizo da Terceira Pretoria Civel
FREGCEZIA DE SANTO ANTONIO

O escrivão e °Melai do Registro Ci-
vil da 3' Pretoria Civel, freguezia de
Santo Antonio, affixou nesta data 19,
edital de casamento dos nubentes Maria
de Sá Bittencourt e Camara e D. Esme-
ralda aloret Camara.

Quem souber de algum impedimento
p rense-o para os fins de direito.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1917.s
a-- O escrivão, Alberto Toledo Bandeira
de alcalo.

Juizo da Oitava Pretoria Civel
Faço saber que se estão 'habilitando

Para casar, perante este juizo:
José da Silva Fernandes e Errnelinda

Ida Conceição,
Rio de Janeiro, 22 do março de 1917.

— O ornejai /do Registro Civil, Jorge
Gonçalves de pinho.

Juizo da Sexta Pretoria Criminal
De citação

O Dr. Leopoldo C. A. Duque Estrada
Junior, juiz da 6' Preteria Criminal do
Districto Federal, etc.:

Faz saber que por parte da Justiça
Publicafoi offerecida e por este juizo
recebidd uma denuncia pela qual João
da Costa, no processo ii. 178, tem de ser
processado como incurso no art. 291,
§ 2", combinado com o art. 13 do Co-
digo Penal, e porque não tenha sido
loo ,sivel citar pessoalmente a esse
accusado, em ratão de não sor encon-
trado, nem delle haver noticia, o cita
pelo presente para, depois de findo o
prazo de 10 dias, con-,parecer á primeira
audiencia deste juizo e ás consecutivas,
;até final preparo, afirr, de assistir á
inquirição de testemunhas e se ver
processar pelo dito crime, e bem assim
assistir a todos os demais termos do
processo até final sentença, tudo sob
pena de revelia. As audiencias se
realizam diariamente ás 12 horas do dia.
E, para constar ao dito accusado, man-
dou passa i. o presentes edital, que será
affixado no legar publico do costume.
Sexta Pretoria Criminal, em 22 de mar-
ço de 1917. Eu, escrevente juramen-
tado, o subscrevo, no impedimento do
escrivão. — O juiz, Leopoldo C. A. Du-
que Estrada Junior,

Juizo da Sexta Pretoriã Criminal
O Dr. Leopoldo C. A. Duque Estrada.

juiz da 6' Pretoria Criminal do District°
'Federal, etc.

Faz saber que por parte da jastiça,
publica foi offerecida e por .este
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nina (humilda pela qual Salva-
dor Fermindes liodrignes. no proees50
D. 31;, tent de sor processa,do como Dl-
CUP0 no art. 303 do Codigo Penal e
p.,r.,p i o não tenha sido possivel citar Pes-
so almente a osso a pensado, em; razão de
não	 j';111), 11113) delle i iaei 110-

. 1 iria, o l'ita 1/ 1. 10 presente para depois de
indó prazo ilo 10 dias comparecer á

primeira audienria • n • •st e juizo e úS con-
seroiivas , ai linal preparo, afim de as-
sisi ir á inquirição do testomunbas e $e
ver priieossa e polo dito erime, e hem

assistir a todos os demaiS terws
d. provesso ali'. final sentença, tudo sob
piela de revelia . As andiencias reali-
zam-se diariament e i'f,s 12 horas do dia.
E para constar ao dito areusado. mandou
passar o prespnle edital que será affi-
xado no togai' puhliia) do costumo. Sexta
Preloria, ein 22 do marro do 1917. Eu,
•rierr vente juram e ollado, o subscrevo no
.impediinento do eserivão.

Juizo da Sexta Pretoria Criminal
O De. Leopoldo C. A. Duque Estrada,

juiz da 6° Pretoria Criminal do District°
1:Nepal, etc.:

Faz saber que por parte da justiça
publica foi offorecida e por este juizo
recebida uma denuncia pela qual Fran
cisco Mal tos, no provesso n. 337,
tem de ser processado como in-
curso no art. 303 do Codigo Penal e
porque não tenha sido passivo] citar Pes-
soalmente a esse acusado, em razão de
não ser encontrado, nem deite haver no-
; icia, o cita 'pelo presente para depois de
lindo o prazo de 10 dias comparecer á
primeira audiencia d este juizo e ás con-
senutivas , até final preparo, afim de as-
sistir á inquirição de teslemuii1ia o Se
Nín • preeeSSar peia dito crime, e bem
assim assistir a todos os demais termos
do provesso até final sentença, tudo sob
pena de revelia. As audiencias reali-
zam-se diariamente ás 12 horas do dia.

para constar ao dito accusado, mandou
passar o presente edital que será affi-
xado no jogar publico do cokuine. Sexta
Protoria, em 22 de março do 1917. Eu.
e scrovente juramentado, o subscrevo no
iinnedinienlo do escrivão.

NOTICIARIO
•	

O serviço para amanhã, na Brigada Policial,
é o seguinte:

Superior de dia, capitão Silveira.
Ornejai de dia á Brigada, tenente Quin:

tiliano.
Auxiliar do c:inicial do dia á Brigada, sar-

gento Polonio.
Medico de dia, Dr. Machado.
Interno, alferes bonorario Bittencourt.
D:a á pharmacia, alferes pharmaceutico

Mallet.
Dia ao gabinete odontologico, tenente ci-

rurgiãe-lentista Clodomir.
Promptidão:

o Quartel General, alfer,s Escobar.
No reg'inento do cavallaria, tenento Me-

CatarflaS:
NO T heso uro, alfwe;
Na ca:a da Moeda, aiferis Qairine.
Na C3j xii de	 aur'initi:a0, alferes

aci 	 •epo,'
So	 capitão Lima.

No 2°, tenente Celestino.
No 3°, tenente Daniel .
No 4°, capitão Barboza Lima.
No regimento de eavallaria, tenente Cas-

tello.
No quartel do Andarah ,y, alferes Abreu.
No da Saude, alferes Canabarro.
Uniforme, 3°.

;Realiza-se hoje, no Callegio Multar do
Rio de Janeiro, ás II horas, o exame de
admissão de gcographia da 2 série
liara os se,vintes candidatos aí 1" anuo.:

Aludias Weves Fl /ho, Armando Pego
Amor,lin, Gonçalo Rache Teixeira

Guimarães.
Avisos - Realiza-se liuje o ultimo

exame de admissão á 1 1 série, sendo
chamados todos os candidatos que ainda
não compareceram.

O nitri comparecimento implicará na
dosistencia da matricula.

Devem comparecer hoje, 21, ás 11 ho-
. 7fas da manhã, todms os almnitos
anno que declararam seguir a carreira
militar, afim de serem apresentados . á
Efloola Militar.

Resultado dos exames de admissão
dos candidatos á matricula, rmlizadis
em 22 do ~Me, no Collegio Militar
do Rio de Janeiro:

Para a P série - Mario (ardosii, dis-
tinccão, grilo 10; Mile lades Ferreira da
Cunha, Luiz Augusto da Silveira, Eric-)

Evicksen, plenamente, gral) 7:
Omar Rega Barros„larbas Cavalcanti
Aragão, Itias Maura Farias, grilo 6;
-Appolinark, Bitarque Lima, José Pires
Camargo, stimplesmente, gráo 5; Adal-
be rto Oliveira, gráo	 Djalma Vieira
Alado),	 lanoel	 Magalhiles	 lachado,
gráo 3.

,Fallarain sete.
Portuguez da l' s érie Pa ra ,eg cand i

-datos á - Frederico Oscar Carneiro
Monteiro, distinceão. gráo .10; David
Trompiwsky	 'Patins, Taci to Salgado
Santos, plenamente, gráo 6.

Se te:leias da 1' série para os candida-
tos' á 2' - Oswaldo Paes, simplesnuannf,
prilu I: Francisco Gania Bezerra, grilo 3.

Reprovados Ires.
Portuguez da 2" série para es candi-

datos ao 1° alma do curso geral - Ar-
mando Pego do Amorim, distincção,
eráo 10; Aludias Neves Filho, plenamen-
te, gráo 9; Gonçalo II. Teixeira Guima-
rães, gráo 7.

- Resultado do exame de 2' época
realizado em 22 do corrente:

2" anno - Portu,guez - Murillo Penha
Alves de Souza, plenamente, gráo 6.

movimento dos tiospitaes da &Alta Casa
da Misericordia e S. Zacharias e dos Hospícios
do Nossa Senhora da Sande, de S. João Ba-
ptista, de Nossa Senhora do Soceorro o de
Nossa Senhora das Dores em Cascadura foi, no
dia 22 do cerrei] te, o seguinte:

Existiam: nacionaes, 1.220; estrangeiros,
61I. ; total 1.834; entraram: nacionaes, 51;
estrangeiros, 15; total, 69; sahirain: nacice
nus, 5-1; estrangeiros, 20; total, 71. ; falte-
coram: nacionacs, estrangeiros, 1; total, 5;
existem: nacionaes, 1.216; estrangeiros, 608;
total, 1.824.

O movimento da sala do banco o dos cursai-
torios publicos foi, no mesmo dia, do 1.600
consultantes para os quaes se aviaram 1.335
receitas.
• Fiz wain VI CA extracções de dentes, dcas
obtil...teõ-Js e 397 curativos e pequenas ope-
rações.

---------
Companh,a, de Loterias Nacionars do Brazil

- Lo crias da Capital Federal - Lista geral
dos pre.filiOS da 33' loteria do plano 315, 66'
extracção do anjo de 1917, realizada em 23
do Março de 4917, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31. 12. lettra Àe art. 35 da lei H. 2.321, de 30 oil dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica
3.102 	 1005000

43.735 	 10e5000
21.632 	 2005000
36.51. 	 1005000
50.285 	 1005000
42.280 	 10a,000
16.927 	 1005000
39.253 	 2:0005000
2.360 	 1005000

41.910 	 1005000
59.528 	 4005009
35.2(8 	 2005000
15.183 	 i005000
16.260 	 1005000
28.32 	 1:0305000
39.2O 	 2005)00
60.263 	 2005000
25.141 	 1:0005000

3:109 	 1005000
28.079 	 1005000
11.001 2005000
49.301 	 2005000
28.756 	 1005000
43.882 	 20:0005000
17.527 	 • 	 2005000
61.74 3 	 1005000
5.92J 	 1005000

53.026 	 1:0005000
15.813 	 1005000
61.603 	 2005000
23.133 	 1005000

235 	 2005000
58.180 	 2005u00
4.562 	 2005000
7.853 	 1005000

58.071 	 1005000
31.531 	 1005000
67.018 	 2005000
33.316 	 1005000
67.250 	 2005000
5 4 .115 	 1005000
43.001 	 1005000
57.500 	 1005000
3.928 	 1005000

13.222 	 205000
7.432 	 2005000

02.121 	 100500e
48.228 	 2003000
43.306 	 1005000
43.217 	 2005000
46.153 	 2005000
62.273 	 -1005000
36.630 lacono
31..673 	 2005000
26.531 	 i.00$000
42.918 	 4005000
22.653 	 1005000
50.777 	 1005000
45.362 	 2005000

Approximações
43.881 e 43.883 	 2005000
39.254 e 39.256 	 1005000

Dezenas
43.881 a 43.800 	 405000
39.251 a 32.260 	 205000

Cenfenas
43.801 a 43.900 	 S 000
39.201 a 39.3e0 	 65004

loaos 03 InnnerOS Ln'unnad03 enl 82 teein
4$ e os terminados em 2 1...5.0..2;,
ando-se osos teranuados O a 2..

0 fiscal do (làs 0:))o
4 . 1	 •:.	 i Carlos* (10

(1.!
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Estações O
ed a)

92 g, E
a. E

Temperatura
do ar Vento

á
rc

73.

cm •

is E

Direcção
is

o

S. L. do Maranhão (X).
Barra do Carda (X)..
Fortaleza 	  57.7 27.2 -0.4 SE 2
Quixeramobiin (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife 	 59.5 30.0 9.4 NE 4
Pão de Assuar 	 60.8 26.6 0.3 SE 3
Araeajú 	   59.6 28.0 0.9 NE 3
Bahia 	 58.1 26.5 0.1 3
Caetité 	 57.2 22.6 1.6 Calma 0
Januaria 	 56.5 23.2 -0.2 Calma 0
Beijo Horizonte.. • 	
Theophilo Ottoni 	
Uberaba 	 à 

58.6
57.0
58.3

21.0
21.8
19.6

1.0
1.2

-3.0

Calma
Calma
Calma

0
o
o

Caxambú 	 59.1 18.0 -0.2 Calma o
Goraz (X) 	
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Capital Federal 	 58.1 22.4 -1.3 NN SV 2
Campos 	 57.7 23.0 0.0 NV 3
Fctropolis 	 59.8 17.0 -4.3 SW 2
Rezende... 	  ... 58.4	 21.2 2.2 SW 2
l'het•ezopolis 	 59.5	 16.5 -4.4 NV
S. Paulo.	 	 59.9	 17.4 0.4
Santos... 	 60.0	 24.8 1.1 SW 4
Paranaguá 	  00.8	 22.0 1.8 SW 2
Curityba 	 60.9	 16.7 Calma o
Florianopolis 	 	 61.0 22.0 -0.1 Calma o
Lages (X) . 	  .. .
Porto Alegro 	  ..	 59.1 22.6 -0.i 1
Uruguayana 	 	 57.7 23.8 -0.6 SE 1
Alontevidéo 	  ... I	 56.9	 21.1 -0.9 ESE 4
Buenos Aires 	 	 54.3	 20.0 -2.0 2
Cabo Frio 	 	 56.8	 24.2 -1.1 SW 6
Victoria 	 	 1	 56.8	 27.0 0.0 SW 2
Friburgo 	 	 56.5	 22.0	 NW 3

8

2
4
2
4

10
o

o
3

3
0

o
o

10
O

10
10

7
8
7
4

8
o
8
9
3
1
3

5.= hlaxima 1 Mininaablaxima 1 Nlinima
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• Brectoria de Nletevrolo2,...ia e Astronomia - Secçau de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do femin- Synopse ao tempo em
todo o Lrazi/ ao 1/2 dia de nrconwich (9 hs. tio Rio de Jaheiro) no dia 23 cie março de 1917.

' Zona norte - Ara um ou outro ponto o estado rio tempo é gerahnente bom ; choveu e trovejou de limitem para hoje em Caetiié e F.
-de Noronha; da Repartição Geral dos Teleraphos não recebemos no-os despachos telcgraphicos de Maranhão, Parahyba, Natal e guando
parte do Ceará. Zona centro - Afóra algumas estações do norte de Minas e do sul do E. do Rio, reina 1»in tempo nos dentais pontos
foram registradas de hontem para hoje ohm as fracas em grande parte do Estado de Minas, do District° Federal e do Rio de Janeiro ;
'pressão e a tetnrcratura conservaram-se estaveir:. Zona sul- Exceptuando-se o extremo norte de S. Paulo e algumas estações de S. Cattta.
Tina e ílio Grande, o tempo apresenta-se incerto nas demais localidades ; ligeiras precipitações de honteni para hoje em Piquete, S. Paulo,
Santos, !guapo, Curityba, Paranaguá, Florianopolis, Itaqui, tiruguayana e S. Gabriel ; foram pequenas as variações da temperatura e da.
pressão..

A`maior temperatura de hontein, 31.8, em Pão de Assuctr (Alagoas) ; a menor, 10.9, em Barbacena (Minas Geraes).
Observações meteorolo,gicas °nanadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs.no  Rio de Janeiro) no dia 22 de março do 1917.;

Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional. 	41n••••n•

Observações do &a
	

Observações da vespera

Temperatura

Estado do
Estado

do tempo e

do ar El
a Estado do tempo

mar pbenomenos
diversos 2

is ;.-=
.CI

e phenoinenos
diversos

C.)
•

1.	 (o. manhã.) 32.6 21.9

Chão. B. (n. manhã.) 31.0 23.1
- B. (o. manhã). 31.8 21.8
-- B. 29.7 23.5

Chão. N. (o. manhã.) 30.3 23.5
- 26.0 19.7 7.7C. am. 1. r. pM.•

I. (e. manhã.) 28.2 15.5 15.5'11. pai.
13. (n. manhã.)	 23.0 16.0 3.0C. mi].
. n.	 28.0

B. (n.o. mita.)	 27.0
22.0
18.2

5.8 1 C. mm . r. am. r.	 pm.,
-	 R. piu.

B. (n.dc mau.) 24.2 14.2

Pes. Nagas. M. ch. 27.2 21.3 6.2
B. (ti.	 man.) 30.0 20.0 3.0 C. t.	 pm.
1. (c. manha.) 23.3 16.0 11.8 N. c. mo.
B. (c. manhã.) 28.2 15.4

- 1.	 n. 21.2 14.0 0.3C. pm.
- 21.7 11.8 0.2 el. pio.

Vagas. M. ch. 27.1 21.2 4.2 E.	 t.
Tranquillo. 1. 25.2 15.8 2.6C. pal.

- I. (ch. manhã.)	 22.5 13.2 0.4
Tranquilo. 24.0 20.3 2.1 C. ata.

- B. (o. man1111,) 29.0 17.1
- B. (o. manhã.) 31.9 19.5 5.1 C. r. t. pua.'
- I. (c. manhã.)	 27.7 19.5 -	 C. r. t.
- I.	 23.0 18.0 8.0 C.

Vagas. V. i.(r.ch.mã)	 27.8 21.1 0.5
- B•	 32.3 20.2 - C. t. ata. puas
- B.	 24.2 14.8 - Ch. pnt.

Estado do côo: em decimos de côo etic .)berto-0, totalmente limpo ; 40, totalmente encoberto. Estalo do tempo: b, bain; 1, incerto
3u, mão. Phenomenos d:versos: c, chuva ; zze, neve: usl, nevna secea ; 12, nevocir0 denso ; rtt, nevoeira louco; sa, saraiva; ge,.
geada ; tr, trovoada com relampago ; t, trovões ; r, relampagos; o, orvalho ; v, rmtania.. Os numeros indicativos da força do vento refe•
retn-se á Escala Boaufort de O :alma a 12 tuf.)..). A presslo baroatetrica acha-se reitiziJia a 0 0 C., ao nivel do mar e á gravidade normal.

Observações naeteorologicas realizadas cm alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 23 ás 7 hs. e as
temperaturas foram observadas no dia 22 ás 21 hs.

cel

o Temperaturas
extremas

o Temperaturas
extremas

Postos
03 E
Rw- tostoS c.)

reureguino . 	 	 22.2 29.8 19.8 Rapina 	
Engenho de Dentro 	 	 2.5 27.2 19.0 Flamengo 	 . 	
Penha 	 	 8.2 28.3 19..9 Pão de Assuear (Alto) 	
horto Florestal 	 Copacabana (Forte) 	 4.2 25.4 21.4
Lagôa Itodrigues de Freitas 	 	 3.0 26.0 20.6 S. Januario 	 13.2 28.8 20.3
hearépagua 	 0.2 25.2 18.9 Case Jura (II. N. S. das Dores 	 6.0 25.4 19.3

--	 --o a-	 o yotu te ogramma.
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Sepultaram-se no dia 21 do março 31 pes-
arias, sendo : tia.eionaes, 30 ; estrangeiros,

do sexo masculino, 22; do sexo remi-
49, 12; maiores de 12 annos, 14; menores
do 12 annos, 20; gra.tis, 13..

A Repartição Geral dos Correios oxpadirã
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Itapuhy, para Victoria, Bahia, Maceió

é Reçife, recebendo impressos até ás 5 horas,
4rtas para o interior até ás 5 1/2 e ditas com
porto duplo até ás 6.

Pelo Deseá do, para Santos o Rio da Prata,
reebendo impressos até ás 10 horas, cartas
siara o interior até ás 10 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 1t e objectos
liara registrar até ás 10.

Pelo Vocr, para Balda, Dakar o Bordéos,
recobendo impressos até ás 13 horas, cartas
para o interior até ás 13 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás ia e objectos
para registrar até ás 12.

Pelo Tijuea, para Pernambuco, S. Vicente
o 'lavre, recebendo impressos até ás 8 horas,
cartas para o interior até ás 8 1/2 e ditas cola
porto duplo e para o exterior até ás 9.

Amanha:

Pelo Itaberá, para Santos, Paraná, São
Francisco e Rio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 8 horas, cartas para o inte-
rior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo até
ás O e objectos para registrar até ás 19 horas

• de hoje.

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

CCR50 ornem DO CAMBIO E MOEDA METALLICA

	Praças	 90 d/v	 A' vista
sabre Londres 	  11 29;32
Sobre Paris. 	 57'28
Sobre Hamburgo 	 	 $750
Sobre ltalia 	 	 —
Sobre Portugal- .
Sobre Nova *York 	
Lib. esterlina em moeda 	 —
Sobre Ilpenos Aires (peso, papel)...
Sobre llespanha (peseta) 	
Apolices geraes miudas

	geraes de 1:0005, 0/„ 	 6
Apolices Estradas de Ferro 	 •
A 1)01 ices compromissos do Tbesou-

ro. miudas 	 	 7715009
Apoliccs Compromissos do Thesou-

ro, 1:0005, 5 %, nom.. 	
,Apolices do empre.stimo municipal

do teu, port 	
Apoliees emprestimo mun:cipal do

4914, nom. 	
Apolices do emprestimo municipal

de Nitheroy, 1005, 6%, port 	
Apoliccs Minas Genes, 1:0005,

5 °A, nom 	
Apolices do Rio do Janeiro, 100$,

%' port 	
Banco Cominercial do Rio de Ja-

neiro 	
Banco do Brazil 	 •
Companhia Cessionaria Docas do
• Porto da Bahia, c/50 0/. 	
Companhia Estradas de Ferro Bra-

zileiras (Rode Sul Mineira) 	
Debentures . Companhia Docas do

Santos  '	 	  .. •
sa'ccretaaria . da Carnara Syndical do Rio do

'Janeiro, 23 de março do 1917 a-st. • &masca,
afandico. "	 •

OIARIO OFFICIAL

JUNTA COMERCIAL
Sessão em 12 de março de 1917

PRESIDENTE, TORRES; DIRECTOR, DIld
ISIDORO CAMPOS

Presentes o presidente Torres, os
deputados Couto, Conceição, Diniz, Al-
meida, Magalhães, supplente Sayão e o
director da secretaria, Dr. Isidoro Cam-
pos, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão
antecedente.

Expedientd

Edital do Juizo de Direito da l Vara
Cível sobre a fallencia dos commercian-
tos Vieira & Figueiredo, estabelecidos á
rua da Misericordia n. 120. — Archi-
ve-se e annote-se;

Officio do Juizo do Direito da 6' Vara
Cicel eommunicando a deaegação da fa/-
lenda da firma F. A. Rocco, em cum-
primento do accórdão da Segunda , Ca-
maca da Corte de Appellação. Ara
chive-se e annote-se.

Requerimentos

De José Orriols, Republica Argentina,
para - o registro da marca «La Giraldaa,
em rotulo com os desenhos de uma gar-
rafa com uni copo a ella preso e em um
quadro a figura de uma mulher em
trajos de bespanhola, que distingue
aniz e bebidas em geral, não: mediei-
mies, alcoolicas e não alcoolicas, de sua
fabricação.	 Deferido;

De Moorbead Knitting Company, Es-
tados Unidos da America, para o regis-
tro da marca «Monito», eni rotulo, com
a figura (cabeça) de um mouro, que
distingue meias, roupas de meia e sua-
douros, de sua fabricação. — Deferido;

De Emerson Drug COmpany, Estados
Unidos da America, para o registro,
em renovação, da marca cHromo-SeR.
zer», que distingue um sal efferveseente
granulado para combater a dói' de ca-
beça, nervosidade, dôr de cabaça ner-
vosa, nevralgia, etc., de sua fabrSsação.
- Deferido;

Do Clipper Belt Lacei' Co., Estados
Unidos da America, para o registro da
warea (Clipper», sobre o desenho de
sim navio a -ela, que distingua gram-
pos para corvejas, atilhos metallicos
para correias e cavilhas para corroias,
de sua fabricação.	 Deferido;

De The l'pson Company, Estados
Unidos da America, para o registro
da marca em rotulo com o desenho do
sol e de uni triangulo que distingue ta-
boas para forros, de sua fabricação.-
— Deferido;

Do Gunsfon, Sons 4: Co., Inglaterra,
para o registro de duas marcas .reprea
sentando •nn pé e um pedaço de canella
de uma avo de rapina, que distinguem

°substancias eltilliielia usadas mi indus-
tria, na photographia ou nas pescerizas
scientificas e antieorrosivas, e artigos
de substancias wineraes e outras para
conatrucção e decoração, de sua fabri-
cação. — Deferido;

Da Doussault, Chovil & Sons, Ingla-
terra, para o registro das marcas «Ama-
zona», em rotulo com dizeres e a figura
de unia amazona a cavallo. que distin-
gue tecidos elasticos o c ordas (de bor-
racha da India) . 0 outros artigos simi-

zu
lares fabricados de borracha da India
na Rue ha, .caSercurioo, em ro

Março cio 1917

com dizeres e a figura desse Deus; que)
distingue enxadas, enxós, cavadeiraal,
pCes, limas, :catraOas, martellos, pita
caretas, formões, serras, terratos, dia
.versos, facas, espingardas, pistolas 61
revolvers, e «Republicana), em' rotulai
circular, coar dizeres, que distip .gue ara,
tigos de metal, pás; enxadas, imoaretags
espingardas, pistolas e revolvers, dei
sua fabricação, sendo as duas ultimas',
em renovação. — Deferido; •

De Costa Pereira, alaia & Cornsi.a
para o registro da marca, representandot
um pharol, que distingue tintas, velaria
zes e esmaltes, de seu commerei0, --I -
Deferido;

De Leite Peçanlia, para o registro da
Marca (0.smana, em rotula com dizeres
e a figura de unsa mulher vestida til
oriental, que distingue cigarros de sua
fabricação. — Deferido;

De Grace & Comp., para o registro dN
marca (Railway V.»,que distingue oleos,
graxas e lubrificantes; do seu cominara
cie. — Deferido.

Do Rumem; sa, Comp., para O registres
da marca aSeccante meio dia», em roa
tulo com o desenho de um relogio, quM
distingue o seccante, de sua fabricação.,
— Deferido;

Do Francisco Cacifes Ribeiro, para ai
registro da marca aTamancaria Patroa
polis», era rotulo com dizeres e a figura
de um coelho, que distingue tamancos
de sua fabricação. — Deferido;

Do José Fernandes Aliei], para O re-
gistro da marca «O' Neil»o em rotulo
formato de carteira, com a figura do
uma mulher, que distingue cigarros do
sua fabricação. — Deferiftr,

De Paulino Salgado aleielles, para o
registro da marca «A. Cla'il-entinaa,
rotulo com dizeres e as figuras do doara
anjos segurando unia faixa, que dis-
tingue agua para lavar roupas, de sua
fabricação. — Deferido;

Da Teixeira, Borges & Comp., para o
registro da marca aRiachuelo», em roa
tulo com dizeres e o desenho da estatua
do almirante Barroso, nesta Capital,'
que distingue manteiga, do seu coma
mareio — Deferido;

De Útiimaialea
'
 Ferreira & CormiO,

para o registro da marca (Gloria); guta
distingue calçados de sua fabriCaçao.,--,
Deferido;

De Louis Strass, para o registro da
marca «Casa Strass). que diSIiIlgUe
misas, saias; corpinlies, calças ., combi-
nações, blusas, meias, etc. ' do seui
commercio. — Deferido;

De Almeida Castro Com., para o
registro da marca «Soberano, em rotulo
com dizeres, que distingue O café de sua
fabricação. — Deferido.

Dy J. M. ruetleu, para o registro da
marca «Modelo Luiz XV», em rotulo com
a figura em busto de uma mulher, mi-
nando-se a um eapellio que hem na turiri
direita, que distingue colides para se-
nhoras e Meninas, cintas para senhoras
e homens, suspensOrios para seios o
colho, barbatanas de baleia. alurninio
aço, etc., de sua fabricação e commer-1
cio. -- Deforido.

De José Fernandes Mien para o regia-o
tro la marca aCaporal Ouropel», qu44
distingue fumos de seu commercio.
Deferido.

F. Faulliaber, para o registro da marc-N
aJacy», que distingue pravarados chi/
micos e perfumarias, excepto saboneteaa
de sua fabricação. — Deferido.

Benevides. Puma & Comp., para o rase
gistro da. marca (Gury», em rotulo .fora
mate do carteira, com dizeres e a figurai

11 51/6a
$73a
5137
5577

25690
45303

215300
15913
S923

79050A
82'..;000
7965000

7925000

582$000

1035000

765250

7085003

865000

1325000
2055000

usou)

285000

20a$300
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kle um rapazote, que distingue cigarros,
fumos, eigarrilhos e charutos do sua ta-

ricação. — Deferido.
De Rocha, Reis & Gabriel, para lhes

iser transferida a marea_aFabrica do oer-
a-eja Amazonas», registrada nesta Junta
sob n. 5.853, por Gabriel & Fernandes,
de quem são eessionarios. — Deferido.

De Edward Ashsvorth & Comp., para
o archivamento de um exemplar do
cDiario Ornejai', em que sahiram pu-
blicadas as marcas registradas nesta
Junta sob ns. 3.996, 3.998, 4.493, 5.907;
G.101; 6.614; 6.746; 7.026, 8.817, 0.386;
9.706, 10.675 e 11.126. com a annota-
ção de transferencia feita para sua
firma. — Deferido.

De Silveira, Machado & Comp., e so-
ciedade anonyrna et:asa Avens», para o
orchivamento de um exemplar do «Dia-
• Official», de cada uma, com a publi-
'Cação das marcas registradas nesta Junta
sob ns. 3.438, 4.791, 9.975, 9.976,

0.568; 10.571, 10.755, 10.756 . 10.906 e
10.907, e 2.291 e 2.295, com a amola-
ção da transferencia feita para seus no-
mes. — Deferido.

De Augusto Aguiar Corra, para lho
ser entregue a marca que apresentou a
registro nesta Junta, denominada uPe-
rptarsan». — Deferido, mediante recibo.

De Storey Brothers & Company, Linn-
ted e Me. Clinton's Liinite(1, para se
juntar ao registro de suas muras regis-
tradas nesta Junta sob ns. 5.033 e
5.012 a certidão de registro no paizde
origem.	 Deferido.

De Duryea Manufacturing Company,
radinac. apmr Car Company, O. A. cila-
fey, 'l'he Minto Gross Comtpany, Limite('

Singlehurá & C°. Limited, Levi & Sa-
luman Liniitel Martins & Lopes, Henri-
que Velho & Bra ga, Ramallio, Antu-
ales Corrêa & Comp. José Lopes de Cas-
•ro, United Shoe anieliinery company of
South America, Edward 4.ks,hworth &
Comp., Dr. Julio Novaes. PaPra o depo-
gsito de suas marcas registradas nesta
Junta sob ns. 5.023, 5.024, 5.025, 5.020;
5.027, 5.028. 5.029 a 5.031	 11.833;
11 . 866, 11.985, 11.965, 11.92.8; 11.961
a 11.062, 11.070 a 11.971 e 11.076. —
Deferidos.
. De Jordan, Cerken & Comp., para o
deposito de suas marcas de ilcrva matte
•sEl Rancho», «El Sauce», el-olandri» e
•Vale Quatro», registradas na Junta
tommercial de Santa Catharina, sob nu-
Meros 253 a 256. — Estando cumprido
o despacho anterior, como requerem.

De Trapani & Comp., para o deposito
kle sua marca de cigarros ePierrot»
rotulo formato de carteira, com dizeres
e a figura de Pierrot, inistrada na
junta coniniercial de S. Paulo, sob nu-
mero 3.062. — Deferido.

Do Dr. P. W. Uhlmann & Comp.,
para o deposito de suas marcas de bis-
Origas, lança perfumes e perfumarias
«Estreita do Sul», em rotulo formato de
'estreita e sobre esta um globo; tarifa-ai»

'

•

 1 rotulo com dizeres e a figura de uma
unillier, e «Ideal» ema rotulo de fantasias,
registradas na Junta Commercial de São
/Paulo, sob ns. 3.015 a 3.017. — Defe-
rido.

De Francisco Toti l% Comp., para O
"Aeposito do sua marca de licor tonico,
▪Elixir Quina» em rotulo com dizeres e
Os figuras de uma mulher e a de um
tleão registrada na Junta Commereial de

Pauto, sob n. 3.019. — Deferido.
De Costa & ,Pereira, para o deposito

Re sun marca de moveis, utensilios do-
jaleSticog 	 ,,cíanha Pouco".

na Junta Commercial de S. Paulo, sob
n. 3.023. — Deferido.

De C. M. Leite, !para o deposito do
sua marca de impressos ai?-Zag ,), rt-
gistrada na junta, Conmeretal de São
Paulo, sob n. 3.021. — Deferido.

De C. de Assis Ribeiro, para o depo-
sito de sua marca de preparado pharma-
ceutico aPnitoral das Crianças d'Assis»,
registrada na Junta Cornmercial de São
Paulo, sol) ri. 3.025. — Deferido.

De Amilcar Federici, para o deposito
de sua marca de filtros cAlnericanoa,
em rotulo circular com o monogramma,
das latiras A. P. • registrada na Jun1a
Commercial de S. Paulo, sob n. 3.027.
— Deferido.

De Walther & Kuehne, para. o depo-
sito de sua marca de mangue secco e
extracto condentsado, registrada na Jun-
ta Commercial de Santa Catharina, sob
n. 257. — Deferido.

Da Machanische Bindefadenfabrick,
reclamando contra a transferencia
marca registrada nesta ,junta sob nu-
mero 10.571 á nova firma Silveira Ma-
chado & Comp.

Nada ha que - deferir visto escapar á
competeneia meramente administrativa
da junta, pois tendo sido a transferen-
cia feita a successores, como consta dos
documentos arehivados, só o Poder Ju-
diciado poderá annullal-a, devendo a
elle recorrer a supplieante;

De Time Gcduear Tire & Rubber Co.,
of South America, para o registro da
procuração pela qual constituiu e no-
meou gereate de sua matriz nesta Ca-
pital o Sr. Simeon Ferguson Ritter. —
Deferido;

Da Companhia Eraneeza de Industria
e commereio, para o archivamento de
seus esiatutos e demais documentos do
sua constituição. — Delerjdo;

Da Companhia Grande Manufactura
de Fornos Vead o,: para o archivamento
da acta da assembléa geral de 10 do
fevereiro ultimo, que approvou o rela-
teria e balanço apresentados pela dire-
ctoria e o parecer de conselho fiscal.—
Deferido;

Da Sociedade .Anonyma «Serraria
,Moss», para o arellivamento da acta da
ass.embléa geral de prestação de contas..
— Deferido:

De J. Gomes & Irmão, Penedo, Costa
& Comp.„T. Pinta & Dias, Cravo, Ir-
mão & Comp., Seabra & Isidoro
E. Kuhn & Comp., Napoleão Lima
& Comp., ;Valente & Silveira, Souza
Pitanga & Comp., Corrêa & Santos, 1"o-
• & Ctasparoni, para o areldvainento
de seus contractos sociaes. —Deferidos;

De P. Baptista & COmp. para () ar-
chivamento de seu contraciosocial,
Existindo firma identica registrada, re-
gularizem e voltem.

De Arbuckla & Comp., para o ardil-
vamento da continuarão de seu contra-
elo social. — Cancellado o iegisti'o
firma, como requerem:

De J. N. Costa & Comp., para o ar-
elliVaMenl o da alteração de seu r,ittt'a-
ct social. — Requerida a necessaria
annotaçãõ, deferido;

De Dia Almeida & Comp., para o ar-
chivamento da alteração de seu contra-
eto seejal. — Judeferido por não ter a
procuração poderes sufficientes;

De Carvalho & Martins„ Napoleão
Lima & Comp., Seabra. & Comp...Basi-

Fornandez & Rubino, Fogliani
'&4 Gasparoni, Viuva Almeida & Nase,i-
mento, Bastos & Gomes, Teixeira & tia-
Mes; M, A. Ferreira ,k ç-orne.! . P3r 43'

archivamento de seus (listrados sociae%
— Deferidos.

De Peixoto Serra & Comia., Antonio Si-
queira, J. Pinho & Comp., Amorim
& Pinto, Couto & Couto, Carlos A. Tho-
maz & Comp., S. Lara & Comp., Ma-
rio Silva (5.: Comp., Miguel Munné & Lo-
pes, J. Carvalho Gomes & C n ./. p., Cor.
queira & Araujo, Ferrei-a & Rocha, pa-
ra o registro de suas firmas. — Defe-
ridos;

De Croccbi & Cravina, para o regis-
tro de sua firma. — Cumpra a exigen-
eia do parecer;

De José Pinto, para o registro de sua
firma. — Existindo firma identica
gistrada, regularize e volte; 	 -

Do Manoel J. Fernandes, para o re-
gistro de sua firma. — Indeferido, por
não ter cumprido o despacho anterior;

De Narciso, Itraulio & Comp:, para se
anotai' no registro de sua firma a mu-
dança de sua inatriz para a rua de São
Luiz Gonzaga u. 132 e a filial para
a rua Senador Euzebio n. 99. — Defe-
rido;

De Miguel Mediria & Comp. e A. da:
Cosia Junior para se amolar no regis-
tro de suas firmas a mudança de Seus
estabefec,imenlos para as ruas Vasco dit
(lama n. 20 ' S. Pedro n. 2, 1" andar,
respectivamente. — Deferidos:

Levi Leite para se minutar no re-
gistro de sua firma a elevação de seu
capital a 50:000g: . — Deferido;	 .

De Couto & Soares, para lhes ser
transferido o li eu 'Copiador em brann
00» da firma Teixeira Couto & Comp.,
de que são successores e cessionarioS. --e
Deferido;

Do Externato e Semi-internato Santo
Ignaeio, da Sociedade Brazileira de Edu-
cação, para a rubrica de seus livres
«Mario. e celipiador,). — Deferido.

Nos autos de aggravo em que sãcI
aRruavantes Frant(lin & Comp. e
ag,gravados Feigani & Comp. e a Junta
Conmielv ial, esta manteve o despacho
aggravado e mandou que os autos fossem
remetlidos m CArte de APPenoção.

Secretaria da Junta Commereial da.
Capital Federal, aos 21 de março du
1917, — Mario Soares Pinto, 20 offleid4

ltclaçõ0 dos contrarias, dos alterações
das distroclos dos sociedades commer-
eiaes estabelecidos nesta praça archi•
rodos em mulo dc 12 de março de.
1917.

Contracf os
De, .A.rbuckle & Comp., firMa composta

dos .socios solidados William A. Jan.-
sou, Catherine A. Jamison e Cbristina
Arbuckle, para o cot-ninei-cio de cerniu is-
sãos e consignações, com o capital do
509:000$on0.

De .1. (Mines & Irmão. firma compos-
ta dos socios NC/lidarios José Pereira Co-
mos e Narciso Pereira. Gomes, para o
commercio i1 seeees e mon iaeos, na rua
Saldanha Marinho mis. 1 e 3, com o ea-i
pitai do 20:00000ci,

De .1. Pinto & DiaS. firma compiisla.
dos sucio:: solidados Allieetino Joaquim
Pinto e joaquitu Pedro I lias }fundei'.
para o commereio de seeeos e molhados.
á rua Barão do Ladario n. 5, com o
capital de 1;550$000.

De Corrêa & Santos, firma composta
dos soe ios solidados Dornine.;iis AVesi

....orréa e Joaquim Alves dos Santos, i."-sietu
o commercio de exploração de °Menta
de bombeiro hydraulico. á rua 5. Peace'
a.'196. com o capital clo. :;5)



Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada de i a 22
de março de 4917 	

Renda arrecadada em 23....

Total.	

Em igual periodo do 1010... 2.463:0375587

Alisa Ioga do Rio de Janeiro

3.520:8185007
133:0485755

3..054:7905702

MEZDEaanço

Ronda arraeadada em 23:
Em ouro 	
Em papel 	

Total 	
Renda arrecadada do 1 a 23

do corrente 	
Em igual periodo de 1910...

Differença a maior cm 1915..

105 5905352
128:2535558

234:80910

3.107:1175029
3.715:5395859

008:4225230
-------------
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De Napoleão Lima & Comp., firma
COmposta dos socios solidarios Napoleão
Lima Mallieiro e José Ferreira da Silva
Lima, para o cOmmercio de fabrica de
'cerveja, com o capital de 100 :Oen
Vua da Carioca ns. 72, 74 e 76.

De Cravo, Irmão & Comp., firma com-
posta dos socios solidarios Antonio
Eduardo da Silva Cravo, Manoel Fer-
nando da Silva Cravo e da canumandi-
tarja Rosa Maria Pires, para comino:a:ia
e exploração de jazidas de kaolini, á rua
Santo Claisto n. 272, com o capitai do
50:000$, sendo o capital da cotim-hindi-
tuia de 25 :C.00$000.

De Fogliani & Gasparoni, firma com-
IlDsta dos socies solidados Giovanni Fo-
gliani e Alexandre, Gasparoni, seisa ex-
ploração de unia rovista, á rua da As-
sembléa n. 62, com o capital do
160 :000000.

Do Isidoro E. Kohn &, Comp., firma
composta do sedo solidario Isidoro E.
Kohn e de mu roninnunlitari n, para o
commercio do modas, faseselas etc., com
o capital de 100:063$, sendo o capital do
cornmanditario de reis 25 :000$000.

De Penedo, Costa & Comp., firma com-
posta dos socios solidados José Penedo y
Penedo, Domingos Penedo Costa e Eu-
zebio fglezias, Lopes, para o commercio
de fabrico do cerveja, com o capital do
45:000$, á rua do Lavradio ns. 69 e 71.

De Valente & Silveira, firma coniposia
dos socios solidarios Nelson Alves da
Silveira e José Pereira Valente, para o
commercio de preparados, pharmaceuti-
cos, na Estrada da Freguezia n. 750,
com o capital de 10:000$000.

De Souza Pitanga & Comp., firma
composta dos socios solidados . Genesi()
de Souza Pitanga e Dionilio Saltes, para
exploração de uma bebida alcoolica,
rua da Misericordia n, 107, cOmro capi.
mal de 10:000800.

De Seabra & Comp., firma composta
dos socios solidarios Antonio- Ribeiro
&abra, Gervasio dos Santos Seabra, De-
mocratico Lartigau Seabra e Antonio
Lartigau Seabra, para o commercio do
fazendas, á rua Visconde de Inhaurna
ns. 78 o 80, com o capital do réis
R.000 :000$000.

Alterações:
De J. N. Costa & Comp., passando o

capital social do 100:00OS, para *réis
,160:000$, com a entrada para a socie-
dade como socio solidario, do 'Joaquim
Ferreira dos Santos, e mais modificações
cru seu contracto social.

Distrados:
Da Viuva Almeida & Nascimento, que

se dissolve pela sabida do soei() JulianO
José do Nascimento, que nada recebe'
fica com o activo o passivo a súcia D.,
Maria Clara Ferreira de Almeida, na itn-
portancia de 35 :393$729.

De Gasiglia, Fernandes & Rubino, pela
ketirada dos socios Alexandre FCrnandez
e Francisco Antonio Rubino, que nada
recebem; fica ceia o activo o passivo o
socio Antonio Gasiglia na importancia de
,13 :000$000.

Do Teixeira & Ramos, que se dissolve
Pela sabida do socio João Fontoura Ra-
mos, recebendo a quantia de 5:000$; fica
pom o activo e passivo o socio Francisco
da Cruz Teixeira, na impOrtancia

:000$000.
De Napoleão Lima & Comp., que Sei

dissolve pela sabida da socia D.Mar-i
gania de Lima, recebendo a quantia dd
1:0008740; ficam com o activo e passivo
ns socios José Ferreira da Silva Lima
Sobrinho e Napoleão José MalbeirO, na

.02)J.00Plancia sio H :000000.,

De Fogloani & Gasparoni que se
dissolve pela sabida do soei° Giovan-
ni Fogliani, recebendo a quantia do
56:958$770, e de Alexandre Gasparoni,
recebencla- a quantia de 59:603$770.

De Bastos Sz Gonvs, flue se dissolve
pela sabida do socio Antonio de Souza
Bastos, recebendo a quantia de
4:61i$520; fica com o activo e passivo o
socio Francisco José Gomes, na impor-
tancia de 2 :267$120.

De Carvalho & Martins, que sc disol-
vo, pela sabida do sono Amandio de Car-
valho, c -recebe, 2 :931$790, e o socio José
Monteiro fomes Martins, recebo a quan-
tia de 4:845$790.

De Frederico J. Cineili & Comp., pela
retirada do socio Silvino de Abreu, nada
recebendo; para os effeitos fiscaes de-
clara o valor	 deste	 distracto de
1 :6058000.

De M. A. Ferreira & Comp., que se
dissolve pela sabida do socio Alves Car-
doso Ferreira,nada recebendo; ficam com
to activo e passivo na importancia de
59:0718075, os socios PsA Garrido Tor-
res e José Clemente Ribeiro.

Do Seabra & Comp.`, que se dissolvo
pela sabida do sucio João José Baptista,
recebendo a quantia de 261:2488731; fi-
cam com o activo e passivo no valor de
114:3988139 os socios Antonio Ri-
beiro Seabrzi Gervasio dos Santos Sea-
bra, Democrito Lartigau Seabra e Anto-
nio Lartigau Seabra.

Secretaria da Junta Gemmercial, 22 do
do marco de 1917. — Guilherme Barbe-
do, 30 °Melai.

RENDAS PUBLICAS

MARCAS REGISTRADAS
N. 3.0O

CIGARROS MORIM'

Trapani & Comp., negociantes o intim-
triaes, estabelecidos nesta praça do S. Paulo,
com grande manufactura do fumos, charutos
ç cigarros finos querem registrar a marca

constante dos dizeres acima e de accôrdo cora
a seguinte

Descrip00

Esta marca, cujo uso exclusivo os relnoréti4
les reclamam como do sua propriedade, cote

ta do uma carteira rectangular do papela.o
impressa a seis (-Ores, tendo na parto da
fremo o busto de um Pierrot em attitude ex-
pansiva e fumando um cigarro que tem entre
dedos de sua mio direita.

No alto, á direita de quem lo, vê-se a pa-
lavra seigarros» e completando a sua dono-
miiação a palavra «Pierrots, escripto em
lottras douradas e transversaltnente, debaixo
para cima, cujas primeiras latiras estão jus-
tamente escriptas salmo deus botões verme-
lhos que tem o Pierrot em sua fantasia, ter-
minando as ultimas no fundo da carteira.

Abaixo da palavra Pierrot está traçado um
circulo com fundo branco, no qual escrever-
se-lia um numero de accordo com a quali-
dade do cigarro a que for destinada a car-
teira, ao lado esquerdo do dito circulo IO-so
a palavra «Extra».

Na parte baixa e opposta á já descripta
que é o verso da carteira, entro arabescos
dourados Vè-S0 a marca registrada da casa,
que consiste em um sinete, ao centro do qual
está o monogramina da firma composta das
tres lotaras «T&Cs entrelaçadas e em linha
concentrica «Fabrica de Cigarros de Luxo-
s. Paulo» ladeado por urna coroa do folhas
verdes tendo em cima uma fita com os dizeres
«Marca Registrada».

Nas partes lateraes da carteira lê-se «20 ci-
garros o mistura extra», o no fundo, parto
opposto ao fecho «Estsbelecimento Industsial
—Ruas Uruguayana, Bressers.Cohnbra e Ma-
rajó».	 .41

Na parte superior «Orando Manufactura de
Fumos e Cigarros do Luxo», e no fecho onde
deverá ser applicado o sello de consumo ((Tra.-.-
pani & Comp.—flua Quinze de Novembro n.52,
S. Paulo.

O acima çdescripto é o que constituo na
essencia a marca «Cigarros Pierrot», sendo
que as carteira serão impressas em diversas
córes e numeradas no circulo já referido, ou
seja n. 44 fundo amarello, n. 33 fundo cin-
zento o n. 22 fundo vermelho, de accôrdo
com as qualidades dos productoa que conti-
verem o poderão variar em suas dimensões.

Applicaçao

Trapani & Comp., industriaes e cominar.
ciantes na praça de S. Paulo, onde são esta-
belecidos com grande manufactura de fumos,
charutos e cigarros finos, applicarão esta
marca uPierrot», que pódo variar em typo,
cores e dimensões, em carteiras abertas ou
fechadas para conter cigarros de sua fabri-
cação, em envoltorios, placas, cartazes, im-
pressos para a distribuição gratuita, para dis-
tinguir fumo em folha, em corda, eia rolo,
fumo picado, desfiado o migado, acondicio-
nado oro latas, pacotes e qualquer outro reci-
piente adequado, cigarrilhos e cigarros de
palha, artigos para fumantes, tacs como pi-
teiras, cachimbos, boquilhas, ph^sphoros do
cêra, do madeira, do papelão e qualquer sub-
stancia fibrosa ou não, charut6s em caixas,
maços ou em qualquer outro acondiciona-
mento, carteiras, cigarreiras para cigarros e
bolsas para fumos, isqueiros, resíduos de fumo
o do rapé, palhas para cigarros, papel para
cigarros em carteira ou bobina o bem assim
em cigarros da fabricação e commercio da
depositante.

Einfiln servir-se-hão della da maneira que
julgarem mais opportuna para maior ex,
pan q 'to do seus productos o dos por 003 em
piorados.,

oFilel AL	 Marro de 1917
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Sobro uma estampilha federal do 1$ e outra
do 200 réis, datado adi 19 de fevereiro do
1917 e assignado Trapani & Comp., firma
l'econhecida no cartorio do 2° tabellião intes
rino Antenor Liberato de Macedo, vendo-so
ao lado um carimbo do mesma.

N. 3062. Certifico que a presente marca
foi apresutada nesta repartição ás 42 horas e
30 minutos do dia 1.9 de fevereiro de 1917.
-O secretario.-Renato Maia.

N. 3.032. Ilegistrada no livro competente
e arcbivada sob o 3.032, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Secre-
taria da Junta Commercial do Estado do
S. Paulo, 26 de fevereiro do 1917.-0 secre-
tario, Renato Haia.

N. 3.062.0 primeiro exemplar desta marca
pagou o salto federal de ascôrdo com a ta-
beija D § 4s do decreto de 22 de janeiro de
1900 o lei do 31 de dezembro do 1914, ri. 29.
Secretaria da Junta Commercial do Estado
desS. Paulo, 26 de fevereiro de 1917.-0 se-
cretario, Renato Maia. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

Cer ifico que a marca de ci;arros, fumos,
eigarrilhos, artigos para fumantes, phaspho-
ros, charutos, carteiras, cigarreiras, bolsas
para fumo, isqueiros, residnos de fumo, palha
e papel para cigarros «Pierrot» em rotulo
formato de carteira com dizeres c a figura de
Pierrot, do Tr:tpani & Comp. registrada
na Junta Cominar ial de S. Paulo sob nu-
mero 3.062 foi depositada nesta Junta em
12 do cor-ente, COM um exemplar do Diario
Official daquell? Estado, cai que sahiu publi-
cada. Eu, João llygino de Araujo. 1°.official
desta Junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 19 de março do 1917. -Pidoro
Campos, (limem (s)b2e duas estampilhas no
valor total de 1$100). Pagou IS de an )lu-
mentos ao director. (Ao lado estava o carimbo
da Junta Coam:raiai.)

.11nn•nek

N. N.o 10

José °Mola estabelecido em Buenos Aires,
Republica Argerdiaa, apresenta a marca
supra, que consi3tn essencialmente na denoto:-
naçin cd.a Gira!da q e no conjunto abaixo
descripto. o qual é constituido por uma gar-
rafa de fôrma e gravura especial. A garrafa
é do fôrma liexagon4l, tendo na parte supe-
rior pra) em um cordel um eopinho o uma
faixa contendo o nome do conteudo da mes-
ma. Ao centr da garrafa vease uma etiqneta
em fôrma de, rhornb p ornamentada por duas
guarnições de fantasia. No interior vê-se a
figura de uma mulher em trajes, do hespa-
nhola, sentada sobre uru paredão, de frente
para o ob5ervador. No fundo, á esquerda,
41es aca-se ela Gira1da» a conhecida torre de
Sevilha, liespanha. Na etiqueta acima cotia-
da, claramente se vé que a fig. 1 mostra a
garrafa em sna fósina hexagonal, com gravu-
ras e o copo adliarente; a fig. 2 mostra a
etiqueta descri' ta cria farina de rhonabo; a
fig. 30 copo com o cor lel e a fig. 4 a base
de seis faces da garrafa. Esta marca, que
pôde variar em typos, abres o dimensões,
serve para distinguir aniz o bebidas em geral,
não melicinaes, alsoolicas e não alcoolicas,
da fabricação e commercio do depositante.
Rio de Janeiro, 3 do março de 1917.- Por
procuração. Leclerc & C°. (Sobre uma estam-
pilha de 600 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 14 horas e 43
minutos do dia 3 da março do 1917.- Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 5.040 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ do seno
por estampilhas. Rio de Janeiro, 1.2 de março

de 1917. - Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
ciai.)

N. 5.0.17

Moorhead Knitting CoMpany, estabelecida
em Ilarrisburg, Estado do Pennsylvania, Es-
tados Unidos da America, apresenta a marca
supra, que consisto na representação da ca-
beça de um mouro, acompanhada da palavra
«Monito». Esta marca, quo pôde variar em
typos, caros o dimensões, serve para distin-
guir meias, roupas do mela e suadouros, da
fabricação da depositante.. Rio do Janeiro,
8 de março de 1917. - Por procuração,
Leclerc & C°. (Sobre uma estampilha do 600
réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 13 horas e 30 mi-
nuto do dia 8 do março do 1917.- Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 5.04'7 por despacho da
Junta Commercial em sessão do bojo. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do sello por sa ltam-
pilhas. Rio de Janeiro, 12 do março de 1917.
- Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

1111.1.14.111

N. r3.048

Emerson Drug Company, estabelecida em
Baltimore, Estado de Maryland, Estados Uni-
dos da America,apresenta a marca supra, que
consiste na palavra composta, symboLea e
arbitraria «Bromo-Seltzern. Esta marca, que
pôde variar em typos, eõres o dimensões,
serve para distinguir um sal effervescente
granulado para combater dôr de cabeça, ner-
vosidade, chia de cabeça nervosa, nevralgia,
fadiga cerebral, insouin'a, -esgotamento cera-
b a1, depresão e exhaustão mental, da fabri-
cação da depositante. A dita marca é apre-
sentada cru renovação do registro elrectuado
nesta junta em 28 de abril de 1902, sob nu-
mero 1.115. Rio do Janeiro, 8 de março do
1917. - Por procuração. Leclerc & Co. (S)bre
uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
morria, da Capital Federal ás 13 horas e 30
minutos do dia 8 de março de 1917.
Campos, director.

Registrada sob n. 5.02, por despacho da
Junta Commercial em sessão da hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 12 do março do
1917. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

Ym~i • .

N. N.040
-
Cismar Belt Lagar C°.

'
 estabelecidos em

Grais Rapids, Estado do Alichigan, Estados
Unidos da America, apresentam a marca
supra que consiste em um navio com as velas
enfunadas, vendo-se em cada vela uma lettra
da palavra «Clippor». Esta marca, que pólo
variar em typos, abres o dimensões, serve
para distinguir grampos para correias, ati-
lhos metallicos para correias o cavilhas para
correias, da fabricação dos depositantes. Rio
de Janeiro, 8 de março de 1917.- Por pro-
enrs rs r -cierc 4. Co. (sobra uma estampilha
de NO réis).

Apresslitada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 30
minutos do dia 8 de março do (917.-Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 5.049, por despacho da
Junta Commereial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de seno por estam-

pilhas. Rio de Janeiro, 12 do março do 1911.
- Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commsrcial.)

N. N.030
The Upson Company, estabelecida em Wek-

port, Estado de Nova York, Estados Unidos da
America, apresenta a marca supra, que coa-
s ste na representação do um sal PI stanto
tendo por baixo uma barra que intercepta 03

raios do mesmo. Abaixo desta figura vê-se um
triangulo. Esta marca, que pôde variar cru
eõres e dimensões, servo para distinguir ta-
boas para forros, da fabricação da deposi-
tanto. Rio do Janeiro, 8 de março do 1917.
-Por procuração, L-clerc Sz Co. (Sobre uma
estampilha de 600 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas o
50 minutos do dia 8 de março do 1917. -
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 5.030 por despacho da
Junta Comnaereial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 12 do março
de 1917.-Isisioro Campos, director. ( Ao lado
estava o carimbo da Junta Comuiercial.)

N. 13.0N1
Gunston Sons & Company, estabelecidos em

Liverpool, Inglaterra, apresentam a marca
supra, que cansista na representação do una
pé e um pedaço da cancha do uma ave do
rapina. Esta marca, que pólo variar em
cbres e dimensões, servo para distinguir
substancias chimicas usadas na industria, na
photographia ou nas pesquizas scientificas o
anti-corrosivos, da fabricação dos deposi-
tantes. Rio de Janeiro, 8 do março de 1917.
-Por procuração Leclerc & Co. (Sobre uma
estampilha de 000 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
rncrcial da Capital Federal ás 4.3 horas o
30 minutos do dia 8 do março de 1.917.
-I8idoro Campos, director.

Registrada sob o ti. 5.051 por despacho
da Junta Cominercial em sessão do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 2 0 $ de seno por
estampilhas. Rio do Janeiro, 12 do março
de 1917.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercia1.1

1..1n111

N.
Gunston Sons & Comp., estabelecidos em

Liverpool, Inglaterra, apresentam a marca
supra, que consiste na representação de um
pé e nm pedaro da canella do uma ave do
rapina. Esta marca, que pôde variar em cet-
ros o dimensões, serve para distinguir artigos
de substancias mineraes e outras para cons.
trucção o decoração, da fabricação dos depo-
sitantes. Rio do Janeiro, 8 do março do 191.7.
- Por procuração, Leclerc & Co. (sobre uma
estampilha do 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 13 horas o 30 mi-
nutos do dia 8 do março do 1017.- Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 5.052 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sano por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, (2 de março de
1917.- Isidoro Campos, director. ( Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial).

weeme

N. 8.0:33
Dussault, Chovil & Sons, estabelecidos CM

Dirmingham, Inglaterra, apresontaili a marca
supra que consiste esseacialoactito Ra roo•
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4intação da figura de uma amazona montada
ein uni eavallo em movimento e empunhando
com a mão direita uma lança. Como sella
sta-se a peito de uni leão, deixando ver-se a
cabeça. Abaixo do cavallo vô-se unia faixa
com a palavra «Amazona» e em volta da fi-
amra diversos dizeres. Esta marca, que pódoe ,
variar em Visos, côres o dimensões, serve
para distinguir tecidos elasticos à cordas (de
borracha da India) e outros artigos similares
fabricados de borracha da Incha e gutta per-
cha, da fabricaaão e commorcio dos deposi-
tantes. Rio de Janeiro, 8 de março de 1917.
— Por procuração, Leclere co. (sobre uma
estampilha do 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal ás 13 horas o 30
minutos do dia 8 de março do 1917. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 5.033 por despacho da
Junta Cominercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205)00 de salto por
estampilhas. Rio do Janeiro, 12 de março
de 017. — Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
cial.)

Apresentada na seeasetaria da Junta Com-

moreal da Capital Feral ás 13 horas e 30
minutos do (lia 8 de março de 1017.--
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 5.053, por despacho da
Junta Commercial em Sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205000 - de sello por
estam!) lhas. Rio de Janeiro, 2 de março
de 1017. — Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Cominar-
cial.)

11•••••rm

N. zu.oua
E. Mackinnon Se Coalho, estabelecidos em

Buenos Aires, Republica Argentina, apre-
sentam a marca supra que conaiste na renre-
sentação de um recipiente de latão ou outra
qualquer metal anropriado, em fórina de
barril, tendo de dStancia em distancia duas
saliencias, que devidamente pintadas. formam
os arcos do barril. Esta marca, que pôde va-
riar em córes e dimensões, serve para distin-
guir herva-matte, do consumai° dos deposia
tantas. Rio de Janeiro, O de maço de 1917.
Por,procuração, Lc1ere & C°. (sabre uma es-
tampilha de rela réis).

Apresentada na saaretaria da Junta Com-
mareia! da Capital Federal ás 13 horas e 27
minutas do dia 17 de março de 1917.--/sisioro
Campos. director.

Registrada sal) n. 5.05Õ, por desolcao
Junta Commercial em Sessão dc hoja. Parou
no primeiro exemptar 2 15000 de asilo por
estampilhas. Rio do Janeiro, 15 de marcas de
1917.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
cotava o carimbo da Junta Commereial.)

.n•n4•I.

N. u.sz..43
Gabriel & Fernandes, estabelecidos com

fabrica do cerveja, á rua Lavradio n. 113,
appsesantarn a esta junta a marca acima, a
qual consiste no seguinte: Uni rotulo rectan-
gular, guarnecido por filetes dourados, vendo-
se ao lado direito do mesmo, em um semi-
circulo de fluido dourado a figura de unia
mulher cavalgando uni lindo animal, e em
trajes de amazona, contendo na parte inferior
um uma faixa preta a palavra «Dupla>. Nas
partes superior o inferior do dito rotulo mu
varias faixas, lõ-S 11 Os dize ses seguiates «Fa-
brica de Cerveja—Amazonas—Gabriol & Fe,r-
nandes-95 rua do Lavradio—Rio ee Janeiro

Telephene, 2.0 .(3». A referida marca,
usada pelos supplicantes nas canejas de seu
fabrica, variando em eóres e dimensões, afim
de garantir os seu; direitos de propriedade,
fabrico e C0.11111C:'CiO. ílio de Janeiro, 19 de
setembro do 1008. — nabiase & Fernandes
(sobra uma esta npilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ãs 12 horas da
dia 3 da outubro do 1908. — O secretario,
Fabio Le.a.

Registrada sob n. 5.853 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Rio do
Janeiro, 5 da outubro dat908. — O secrea-
rio, Fabio Nunes Lcal (sobre quatro estampi-
lhas no valor de (4500. (Ao lado se acha O
carimbo da Junta Coneuercial.)

Por despacho da Junta Comruercial em ses-
são do hoje annotou-so no registro n. 5.853,
a transfema ia da marca «Amazonas», de
Gabriel & Fernandes, para seu suceessor An-
tonio Puna Gabriel. Rio do . Janeiro, 21 do
março de 1911.-0 director, Fabio Leal.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annotou-se o registro n. 5.853 a
transferencia da marca . «Amazonas», do An-
tonio Palma Gabriel para Seus cessionaeioa
Rocha, Reis (St Gabriel. Rio de Janeiro, 12 do
inarço de 1917. —Isidoro Campos, director.

N. 12 021

José Fernandes Mien, estabelecido á rua
da Assambléa n. 1 96, nesta. Capital, apre-
senta a marca alYNeil» acima anilada em
Wrua de carteira. A marca consiste em uni
rectangulo onde se vã uma figura de mulher
tvpo oriental, sentada de perfil segurando
com as duas mãos na altura dos joelhos unia
das acenas ; na sua frente está uma mesa
sextavada sobre a qual se vê uni nrço de
cigarros aberto, uma caixa de phosphoroa
Malhem aberta e uru cigarro aeceso deixando
escapar a fumaça em espiraas, no anato
superior esquerdo a palavra O'Neil em typo
caracteristico ; compõe mais a figura varios
arabescos. Em um espaço immediamente in-
aviar lê-se FWV103 Puros, e em outro infe-
rior a este va-sts o edifico onde o requa-
rente tem o seu estabelecimento, estando o
mesmo cercado de duas palmas que partindo
do Alta do edificio juntam-se na parte infe-
rior : na parte superior do edificio lã-se Tea.
lephono 1.088-Central. neste mesmo espaço e
ao lado do edificio vã-se a marca geral do
requerente. No espaço immadiatamente su-
petior a figura central lã-se 20 cigarros, em
um outro espaço superior a este la-se o se-
guinte : Charutaria Allen, rua da Asseinblé,a
n. 105, 2 rua Gançalves Dias, to:option°
C. 1.088, o nome do requerente e Rio do
Janeiro, em dou; espaços lateraes a figura
central lã-se, em um a palavra Exportaaao
no outro Importação. Es ta marca que pódo
variar cia typos. atiras n dispos.ções 'do
et) .easerve para distinguir cigarro.; de sua fa-
bricação e commere,lo. (Sobre unia estampilha
'do 600 réis).—Rio de Janeiro, 3 de março
de 1917. José Fernandes Aliso.

Apresentada na secretaria divalunta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 -horas e 35
minutos do dia 3 de março de 1017.—
Isidoro Campos. director.

Registrada sob n. 12.a21 por despacho da
Junta Commeecial em sessão do hoje. Pagou
no psimeiro exemplar aos' de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 12 de março de
1917.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava c carimbo da Junta Commereial.)

N. 12.020

Almeida Castro St Comp.. estabelecidos no
Boulevard S. Christovão n. 50, apresemtarn
a marca acima, a qual consiste no seguinte;
Um rotulo rectangular de fundo verde es-
curo, vendo-se no centro um losango de cin.
amarella, onde se lã em urna facha tambern
de fundo verde o 1131113 caracteristico «Sabe-
rano». O dito losango acha-se cercodo de fo-
lhaagens de cará. A referida marca distin-
guirá o café tinido de sua fabricação e com-
moreia e será usada nas côres acima dos-
criptas ou em outras que lhes convenha. Rio
do Janiro, 3 do março (h; 1917. — Almeida
Castro & Comp. (sobre duas estampilhas do
300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mescial da Capital Federal ás la Miras e 23 mi-
nutos do dia 5 de março de 1017. — Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 12.02a por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje. Pa- •
gou no primeiro exemplar 20$000 de sello por
estampilhas. Rio do Janeiro, 12 de março
de 4017.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta CommerciaL)

N. 12.027
3. M. Pudim), estabelecido nesta cidade, 4

rua do Ouvidor ti. 177, apresenta a marca

N.

Dusault, Chovil & Sons, estabelecidos em
Birminghane Inglaterra, apresentam a marca
supra que consiste essencialmente na palavra
asfareario» e na representação do «Deus Mor-
cur:oo encerrados entre duas circumferencias
concentricas, entre as quaes voem-se, na
parte superior, as palavras: — «Superior aço
aperfeiçoado» e na parte inferior as palavras
«Works, Ifirmingham». Esta marca, que

, Oda variar em typos, cantes e dimensões,
serve para distinguir cutelaria, instrumentos
e artigos de metal, taes como: enxadas, en-
xós, cavadeiras, pás. limas, catracas, luar-
tellos, picaretas, formões, serras, searotes
diversos, atcas diversas, espingardas, pistolas
e revólveres, da fabricação o cominarei° dos
depositantes. A dita marca é apresentada em
renovação do registro effectuado nesta junta
sob n. 1.082. Rio de Janeiro, 8 de março de
1017.—Por procuração, Leclere & Cu. (sobre
uma es!ampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas o
30 minutos do dia 8 do março do 1917.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 5.031 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205000 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 12 do março de
1917.— bidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. rs1.0"31a4
Dussault, Chova & Sons, estabelecidos em

lairmingham, Inglaterra, apresentam a marca
supra que consiste em uma etiqueta circular
tendo em sentido horizontal uma faixa, na
qual se la a palavra «Republicana», palavra
esta essencial da marca. Acima da faixa
voem-se as palavras «Primeira escolha» dis-
posta em linha curva, e entre estas e a faixa
vecin-so as palavras «Marca registrada». Na
parto inferior, abaixo da faixa, vã-se um nu-
mero, as iniciaes «D. C. & C.» e o nome «Bir-
iningliain». Esta marca, que pódo variar em
typos, côres e dimensões, serve para distin-
guir artigos de metal, pás, enxadas, picaretas,
espingardas, pistolas e revólveres, da fabri-
cação e cominarei° doa depositantes. A dita
marca é apresentada em renovação do regis-
tro effectuaclo nesta junta sob n. 1.083. Rio

ido Janeiro, 8 do março de 1917.—Por pro-
creaoacão ogrIcrc & C.° (sobre uma estampilha
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tora que consiste na representação do meio
v,afpo de uma mulher vestida décollete, segu-
fanctq com a mão direita um espelho e com a
esquatda na cabeça em attitude de quem
arrailja o cabano. Esta figura acha-se collo-
cada dm uma moldura estylo Luiz XV, vendo-
se na parto superior, encerradas no mesmo
desenho as palavras «Modelo Luiz XV» e
abaixo as palavras:«Marca Registrada». Esta -
marca, que pôde variar em typos, côres e
dimensões, serve para distinguir colletes para
senhoras e meninas, cintas para senhoras e
homens, suspensorios para seios e collo, barba-
tanas de baleia, alluminio e aço, ligas, fivel-
las, cadarços, colchetes com ou do pressão,
ilhós, roupa branca para senhoras e meninas,
e artefactos necessarios para confecção do
colletes, da fabricação e commercio do depo-
sitante. A dita marca é usada directamente
ou por meio do etiquetas sobro os artigos,
assim como nos cartões, papeis do correspon-
dencia e annuncios de qualquer natureza.
Rio de Janeiro, 7 de março de 1917.—I. M.
Puchett (sobro uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na Seara avia da Junta Com-
Marcial da Capital Federal ás 13 horas e 9
minutos do dia 7 de março de 1917.— Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 12.027, por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203000 do sello por
pstampilhas. Rio de Janeiro, 12 de março
de 1917. — Isidoro Campos, director. (.1.o
lado estava o carimbo da Junta Commer-
Ciai.)

Fià:n••n

EDITAES E AVISOS

MATRICULAS

Do ordem do Sr. Dr. director, faz-se pu-
blico que as matriculas para os differentes
cursos desta faculdade estarão abertas na se-
cretaria do dia 15 a 31 do corrente, em que
serão encerradas ás 13 horas.

Secretaria da Faculdade do Medicina do Rio
do Janeiro, 21 de março de 1917.— O sub-
secretario, Dr. Brito Silva.	 (w

Escola Nacional de Delias Artes

De ordem do Sr. director e de con-
formidade córn o regulamento vigente
(art. 34), acha-so aberta, pelo prazo de
120 dias, a contar desta data, a insccipção
para o concurso da cadeira vaga de ana-
tomia e physiologia artisticas.

Poderão concorrer todos os brazileiros,
ou estrangiros, que exhibirem folha cor-
rida e forem maiores de 21 annos.

Esse concurso comprehenderá (art. 25
do regimento interno)

a) um trabalho de valor sobre qual-
quer assumpto da cadeira, impresso em
folhetos, dos quaes 50 serão entregues ao
secretario da escola, mediante recibo;

b) uma prova pratica, constando de
trabalhos graphicos do morphologia ex
terna, em repouso e em movimento (es-
boço de um segmento do corpo, conforme
pose do modelo-vivo) e demonstração,
na pedra, da respectiva anatomia, prova
essa que será eliminatoria:

c) arguição do candidato pela banca
examinadora, composta de quatro pro-
fessores sob a presidencia do director,
para verificar a atithenticidade ou pa-
ternidade do trabalho escripto apresen-
tado; podendo cada qual dos quatro pro-
fessores interrogar o candidato, durante
meia hora, no maximo;

(I) pre lecção, durante quarenta mi-
nutos, sobre um dos pontos do pro-
gramma da cadeira em concurso, tirado
á sorte, 24 horas antes, e postos os pon-
tos na urna. em presença dos candida-
tos, que verificarão si foi incluido o pro-
gramma na integra.

Secretaria da Escola Nacional de Rel-
ias Artes, 5 de janeiro de 1917, — Dr.
Gania Rosa, secretario.

Instituto Nacional de Musica

PROVA ORAL DE SOLFEJO

De ordem do Sr. director deste instituto,
faço publico que a prova oral dos restantes
examinandos de solfejo se fará pela fórma se-
guinte:

Dia 23—Sala n. 5, ás 40 1/2 horas — Prova
oral para as 2' o 3' turmas de prova es-
cripta .

Dia 24—Sala n. 5. ás 40 1/2 horas—Prova
oral para as 3' o a' turmas de prova es-
cri pta .

Dia 25—Sala n. ii, ás 10 112 horas—Prova
oral para as 3' e á' turmas de prova es-
cripta.

instituto Nacional do Musica, 22 de março
de 1917.-0 secretario, A. Toientino.

Instituto Oswaido Cruz

CONClaxso rána PREENCITIMENTO DO C.A11G0
ASSISTENTE

De ordem do Sr. Dr. director o por de-
terminação do Esmo. Sr. ministro da ha-
liça e Negocios Interiores, faço publico que,
a partir desta data, o por espaço de noventa
dias, fica aberta na directoria deste insti-
tuto a inscripção para concurso ao cargo do
assistente e troe ti vo
" Este concurso obedecerá ás instrucções que

serão posteriormente estabelecidas polo Esmo.
Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores
o publicadas no Diarto

De accinslo com o art. 27 do rçgulaikento
vigente, só serão adrnittidos á inkripção os
candidatos que houverem frequentado e to-
mado parte em trabalhor praticos de insti-
tuto nacional ou estrangeiro congenere ao
Instituto Oswaldo Cruz.

Instituto Oswaldo Cruz, 5 do janeiro de
1917.— O a echivista escripturario, Alberto
Lamartine Teixeira Lopes.

Directoria Geral de Sande Publica

Do ordem do Sr. director geral do Saudo
Publica, convido o Sr. José Coutinlio do Lida
e Moura, escripturario archivista da !Aspe-
dona do Saude do Porto de Santos, a compa-
recer nesta Directoria Geral dentro do praza
de dez dias a contar desta data, sob as penas
da lei.

Secretaria da D:rectoria Geral do Satido
Publica, Rio de Janeiro, 16 do março de (917.
Dr. Mauricio de Abreu, secretario interino. (•

- Directoria Geral de Sande Publica

De ordem do Sr. director geral, convido os
responsavois poios predios ris. 95 o 97 da rua
D. Anua Nory e ta, is c 1.7 da rua Argentina
a comparecerem nesta directoria, á rua do
Rezende u. 132, dentro do prazo de cinco dias,
afim de tomarem conhecimento das intima-
ções que lhes foram expedidas pela 5 • dele-
gacia do saude, sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria • Geral do Saudo
Publica, 23 do março de 1917.— Dr. Alto-
ricio de Abreu, secretario interino.	 ( •

as:#

Policia do District° Federal
INSPECTOBIA DE VERICTILOS

Resultado dos exames effoctuados em 15 o
17 do corrente:

Motoristas
Approvados: Luiz Prestes, Pedro Pereira

Dias, José Rodrigues Pereira, Agostinho da
Silva Castro, Arthuro Vecchi, Diogenes Gomes
do Nascimento e Mario Modesto Leal.

Reprovados: Luiz Jaymo Assumpção o An-
tonio Pinto da Gama.

Motorneiros
Approvados: Joaquim Pinho Bandeira, Cas-

todio José da Motta o Manoel Gomes.
Exame de motoristas

Chamada para o dia 21 do corrente, ás 8
horas da manhã, nesta inspectoria :

Chester Fay Kyle, Alvaro Ferrary, Antonio
Alves Rollo, Manoel Lopes de Oliveira, Antas
nio Augusto Teixeira, Antonio Gonçalves e
Francisco Monteiro.

Prova pratica: José Fernandes Alvos Ju-
nior o Albino Fernandes.

Inspectoria de Vehiculos, 23 do março
ineeçW,44. kutarau

12.0,28
José Fernandes Mien, negociante estabele-

cido á rua da Assembléa n. 106, e Gonçalves
Dias n. 2, nesta Capital, apresenta a marca
acima, coitada que poderá variar em cbres e
em dimensões, que adoptou, para distinguir
fumos de seu commercio, consistente do nome
caracteristico «Caporal Ouropel» entre aspas. .
Sobro duas estampilhas de 300 réis. Rio do
Janeiro, 9 de março de 1917. — J.tsd Fernan-
des Mien.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 40
minutos do dia 9 do março de 1917. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob te 12.028 por despacho da
junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
ho primeiro exemplar 203000 do salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 12 de março do
1917.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da junta Commercial.)

CERTIFICADO

N. 257

ESTADO DE SANTA CATRARINA

Certlfico que a marca do mangue secco o
extracto condensado, extrahido da folha do
Mangue para curtir couros «Excelsior» com a
figura de um clephante, de Walter ,Sz Kuchne,
registrada na Junta Commercial do Santa Ca-
tharina, sob n. 257, foi depositada nesta junta
em 12 çlo corrente !Jaez, com um çxemplar do
() Dia daquelle Estado, em que sahiu publiça-
da. Eu, Jqao Ilygino tio Araujo, 1° °racial
desta junta, o escrevi.

Secretaria da Junta pmmercial da Capital
Federal, 22 do março de 4917.—Isidoro Cam.

j3gs, daiztor. (§olareit1,00çlomtampilhaaj

Kinisterio da Justiça e Negocio
Interiores

Faculdade de Medicina do Rio de I
Janeiro
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Ribliotheca ,Nacional

D/REITOS A DTORA ES

MEZ DE FEVEREIRO

De ordein do Sr. director geral loterias, e
de conformidade coth as instrucções es s e-li-
das em 18 de janeiro de 1917, pelo Sr. mi-
nistro da Justiça e Negocios Interiores, para
a execução do art. 673 do Codigo Civil, faço
publico ejtie se effectuaram o.; seguintes re-
gistros:

N. 3.381. — Requerido pelo Dr. Aleibiades
Delatuare Nogueira, da Gania : «A Transocea-
nica». Empreza de viagens e excursões do
recreio. Sér . () americana. Um impres:o com
15 paginas numeradas. A impressão foi feita
em 1917, nesta capital.

N. 3.385 — Requerido pelo autor Antonio
Eduardo de lennhotr Britto: «Supplemento á
tarifa das Alfandegas». Um volume com 55
na,c.;Snas numeradas e sumuma.rio. Impresso em
1917, nesta capital..

N. 3.380—Requerido pela autora Julia Lo-
pes de Almeida: «Era uma vez»... Uni vo-
lume com 12 paginas numeradas e capa co-
lorida. Impressa em 1017, nesta capital.

N. 3.387—Requerido pelos autores José Ay-
yes a, Chaves, firma constituida por José Ay-
res Baptista Pereira e Arlindo L. Ferreira
Chaves: sTaboa do conversões modelo», fasci-
culo n. 7. Um volume, com 128 paginas nu-
ouradas. Impresso em 1917, nesta ca-
pital.

N. 3.388 — Requerido pelo autor Jorge
Fedem, por interniedio de seu procurador
C. Blischinante «Guia brazileiro do jogo do
're b olam, com o annexo: guia brazileiro do
'ling hong. Um volume com 96 paginas nu-
meradas e inustrações. Edição da casa Fuchs.
impresso cru 1917, em S. Paulo.

Sseretaria da Bibliotheca Nacional, 23 de
março de 1917.-0 secretario, Alfredo Ala-
riano de tfliveita..

Policia do Districto Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

De ordem do Exino. Sr. chefe de Policia do
Districto Federal, ficam sem effeito do folha
corrida as carteiras de identidade ns 12.036,
32.705, 10.802 e 21.062, concedidas por este
gabinete, de accôrdo com o art. 123 lettra a,
do regulamento em vigor, aos cidadãos Alfredo
Diniz, Sylvestre Simões. Mariano Pereira de
Carvalho e Manoel Soares Leite, visto como os
mesmus estão sendo procesa.dos como incur-
sos: o 1° no art. 303 do Coligo Penal; o 20 e
o 3° no art. 306 e o 4° no art. 301 do mesmo
Codigo Penal.

ll'o, 21 de março de 1917.-0 director,
Edrpird Simões Corréa.

Ministerio da Marinha

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE IIYDROGRAPIIIA

AVISO AOS NAVEGANTES N. 31
trgentina — Rio Negro— Canal de entrada —

Modificações no balizamento

Observação: Foram fundeadas tres boias
cégas marrando o canal de entrada no ;lio
Xegro.

Posições:
Pharol Rio Negro. Ponta C.
Bola n. 1 aos 282° (78°.\INV) aos 11030'

(11°30'NE).
Bra. u. 2 aos 25'7° (7:"SW) aos 21° (2P.SE).
Boia n. 3 aos 257°30' (770 . SIV ; z o:- rir

(13°N15`).

MARIO OFFICIAL
_

Posição do ponto C— Aes 69° 20' (69020'NE)
e 6.688 metros do pharol.

Caracteristices:
Bela n. i, a meio canal, faixas verticaw

brancas o pretas.
Bola n. 2, a bombordo, cór preta.,
Bola n. 3, a boinbordo, cen. preta,.
Profundi,iacies:
Roia mi. 1 em. 18 pés (5%49).
Bola it. 2 em 3 pés (0,93).
Roia n. 3 em 11 pés (3,35).
Carta ingleza n.
(Do aviso aos navegantes n. 10, do n.

de 1917, da Republica Argentina.)

Directoria de Hydrographia, Rio do Janeiro,
23 do março de 1917.—Franeisco José Pereira
das Neves, capitão de corveta, no impedimento
do director.

•

Deposito Naval do Rio de Janeiro

SECÇÃO DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão de corveta, dire-
ctor, previne-se ás senhoras costureiras ma-
triculadas na ja categoria que haverá distri-
buição de costuras no sabbado 21 de março
corrente .

Outrosim, a distribuição de costuras come-
çará ás 12 horas e terminará ás 13,od da tar-
de; depois desta hora não será attendida pessoa
alguma.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 21 de
março de 1917.— Alvaro Continho Ferreira
Pinto, 1° tenente assistente. 	 (•

Ministerio da Guerra

Intendencia da Guerra

ACQUISIÇÃO DE UM AUTO-CA3UNIIÃO

Do ordem do Sr. general director da Admi-
nistração da Guerra faço publico que o con-
selho de =noras desta repartição receberá
proposta; no dia 28 do corrente inez, até 12
horas, para o fornecimento de mu auto-
caminhão, destinado ao serviço de transporte
desta repartição, devendo ter quatro cylin'iros
e transportar do quatro a seis toneladas,
rodas de borracha massiça de grande resis-
tencia, sendo as trazeiras duplas, completo,
coam accessorios o ferratuentas, vomito a
funccionar.

O auto-eaminh!ão deverá ser dos fabricantes
Saure: e a entrega nesta Intendencia, cor-
rendo todas as despezas, inclusive direitos
aduaneiros, por conta dos contractantes e sua
acceitação dependerá de premio exame e
experiencias. Esse material será garantido
por seis mezes.

As pessaas que pretenderem concorrer a
este fornecimento deverão previamente habi-
litar-se em requerimento dirigido ao Sr. co-
ronel intendente da Guerra, até ás 14 hosas
do dia 26 do vigente 1110Z, apresentando nessa
oecasião e no acto da concurrencia os seguin-
tes documentos: certidão do reg:stro de cen-
trado socia l passada pela Junta Cummereial,
recibo de imposto de industria o prchissão
relativo ao 2° semestre do antro findo, alvarás
de liveta¡a da Prefeitura Municipal, provando
serem negociantes espec:alistas do art:go que
se propõem a fornecer. As firmas individnaes
deverão tarimbem apresentar carta de nego-
ciante matriculado.

Os concorrentes habilitados depositarão na
Directoria de Contabitilade da Guerra a
canção de 1:0005, para garantia da as-igna-
tura du contracto, exhiSindo o r.lpertivo re-
eiir.) na ocasião da entrega das pro•)stitS, e

Wfarço de 1917

apresentarão no acto da assignatura, para
garantia da fiel execução do mesmo contracto,
documento que provem terem feito naque/la
directoria o deposito na razão de 10 51 até O
valor de 50:000$ o do 5 °/ sobre qualquer
excesso da mesma importancia.

As propostas serão apresentadas em
cata para cada artigo em enveloppe fechado,.
com a declaração exterior do nome do propo-
nente, escriptas a tinta preta, sem emenda,
rasura ou entrelinha, sellada a primeira via e
todas assignadas pelos proprios proponentes
ou seus representantes, que deverão compa-
recer ou fazer-se representar na occasião da
abertura das referidas propostas, devendo
nas mesmas declarar que se sujeitam ás mul-
tas regulamentares, caso não cumpram fiel-
mente o contracto que fôr lavrado e ass:
gnado.

As propostas deverão declarar o prazo mi-
Mulo para a entrega e não poderão conter
sinão unia formula de completa submissão de
todas as clausulas do edital.

Os representantes dos senhores negociantes
não poderão apresentar-se á concurrencia,
nem assignar o respectivo termo de contracto,
sem que exhibarn procuração cru devida
fôrma.

Não poderão tomar parte na coneurrencia,.
conforme o disposto no aviso do Ministerio da.
Guerra ti. 160, de 28 de junho de 1912, e ao-
qual obedecem as condições deste edital, os
negociantes que não tenham cumprilo.fiel-
mente todos os contractos e ajustes feitos com
o Ministerio da Guerra nos dons ultimes aflitos
anteriores a esta licitação.

Os 'proponentes sujeitar-se-hão a todas sa •
disposições que regem as concurrenclas desta
repartição e ás contidas Ima lettra a do artigo
51 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
1909.

Não serão acceitos, por motivo algum,
requerimentos depois da citada hora dg
dia 26.

Intendencia da Guerra. 21 de março de
1917.— Dirceu Caetano de Oliveira, 3' enl-
eia!, secretario interino do conselho de com-
pras.

nWIL.

Intendencia da Guerra
ARTIGOS DE FERRAGENS

De ordetu do Sr. intendente da Guerra
faço publico que a 2° divisão desta Intendeu-
eia distribue smemorandurna para acquisição
dos artigos acima indicados, até ás 11 horas
de 21 do corrente.

Campo de São Christovão, 20 de março do
1017.— O chefe da divisão, tenento-coronel.
João Principe da Silva. 	 .1

Intendeucia da Guerra
VENDA DE RETALHOS

Da ordem do Sr. intendente, faço publico
que, 'uma 2° divisão desta Intendencia recebem-
se propostas para compra de retalhos de lã o
algodão, até as 11 horas do dia 24 do cora
rente.

Campo de São Christovão, 21 de março do
soo.— o chefe da diviso, tenente-coronel,
João Peincipe da Silva.

Intsndencia da Guerra
Declara-se que a publicaçãa do contracto

celebrado a 17 do corrente coai a firma Jo36:
Ignacio Coelho & Comp. foi novamon'e feita
a 25, por ter saindo a 22 cont

Quarta divisão da lntendeneia da Guerra,'
23 n le nyirço de 1917.— 2° teneate Sgirador
d • Mello Cardoso.



Sabbath-) 2í- DiARIO OFFICIAL	 Março Cie 1917 3169

blinisterio da Viação e ObraS
-	 Publicas

da assignatura do contracto, não sendo
recebidas propostas sem observancia
dessa formalidade,

Directoria Geral dos Correios

,r)
'ABRINDO NOVA coNCIAmÉNcIA PUBLICA PARA

EXECUÇÃO DE OBRAS NA LANCHA «FER-
NANDO LOBO», DO SERVIÇO "MARUIM°
DESTA REPARTIÇÃO

Faço publico que, tendo sido aberta,
Por edital de 7 de fevereiro ultimo, coa-
eurrencia publica para execução de
obras na lancha «Fernando Lobo», do
serviço maritimo desta repartição, á
qual só se apresentou um concorrente,
de accôrdo com o despacho do Sr. dire-
ctor geral, constante do processo «Tra-
fego — 389 — 1916», mandando abrir
nova concurrneia para execução das re-
feridas obras, serão as respectivas pro-
postas recebidas na terceira secção da
sub-directoria do Expediente até o dia 5
de abril proximo futuro, ás 15 horas,
achando-se a lancha á disposição dos in-
teressados no estaleiro da Fiscalização
do Porto, á praia do S. Christovão,
junto ao canal do Mangue, onde poderá
ser examinada.

As propostas deverão versar sobre a
execução das seguintes obras:

CASCO E CONVÉS

Calafeto geral no ca. devendo ser
applicado por convenien• ia e conserva-
cão dodo Lindo o panno de algodão ou
feltro;

Forração geral no fundo com cobre
doce de dezoito onças;

Substituição da cabeça do leme;
Reparos na chapa da roda de próa;
Substituição dos parafusos nas chapas

'dos verdugos de defensa;
Iteetift,'ação na ferragem do leme;
Substituição do ('I)flV( do 1313 e HE,

dos corredores e afagação;
Substil uição de urna I a boa de seis me-

tros por on-•,30, na borda falsa a BB;
Ligeiros reparos na tabica de BB;
Concertos na cabeça do leme;

' Substituição do xadrez da Opa;
Modificação na gaitila da machina na

palie de entrada;
Substituição da forra do vau da praça

das caldeiras;
11paros nos forros da praça das cal-

deiros;
Alteração na galóta de ré, pn,:cedendo-

se á vonsl rueção de meia laranja á
pipa;

Solistituiçã ,) da tabica de pópa, com
1m,.10X0m.1.1X0m,50:

Substituição no verdugo de defesa a
DL e BR;

Concertr, na gailita de vante e Atua-
ção de dous vidros; 	 •

Substituição dos ferros da tolda;
Pregação das aspas dus verdugos;
Reparos no cordilb da tolda;
Calafeto geral no convés e nus altos;
Substituição dos barrotes e do estrado

de madeira da casa da machina;
Reparação dos baldropes e substitui-

ção de algumas castanhas dos mesmos;
Substiluieao de quatro roldanas dos

niaearrões;
Substituição de sele balaustres da ca-

pu• • 1Ro.a o concerto dos demais;
Re f'o r;o:ão do xadrez de prOa;
,Reoregação do banco da pópa;

cação de unia travessa na capo-
chana para moi» fio:leão do balaustre
tio banco;

Substituição do xadrez do leme;
Reparação do alboe da próa;
Reparação da casa da machina e cal-

deira..	 As propostas deverão ser apresentadas
em duas vias a primeira das moles sel-
lada de accórdo colo a lei em vigor. não
devendo as mesmas contei' emendas, ra-
suras. borrões ou quaesquo r defeitos que

Substituir O e i xo da hellee (partNo); possam oceasionar duvidas futuras, caso
Substituir unia bucha de pão de peso em que não serão tomadas <'i» conside-

do 'eixo da helice; 	 nração. assim como as ue se afastarem
das condições estabelecidas ito edital.Substituir uni bronze de manivella;	 As propostas que. não estiverem devi.

Substituir um bronze do cabeço da damente saltadas, só serão tomadas em
haste do embolo e o pino respectivo;	 consideração Si os interessados cumpri-

Substituir dous bronzes do jazente da rem, immediatamente após a abertura(
machina;	 as disposições da lei de solto em vigor.,Substituir duas mollas de ferro fun
dido no embolo;	

-
Para garantia da execução do contra'.

Substituir oito buchas do apparelho bto que tenha de firmar depositará o
de movimento; contractante no Tliesoorn Naeinnal, a ti-

tulo de caução, a quantia correslondeR-Substituir uma tampa de ferro da te á 10 °I° (dez por cento) do valor davatvula de distribuição (partida);	 proposta preferida, caução essa que só
Substituir dous tubos de cobre, um será levantada depois de julgadas e an-

de esgoto do porão e outro de injectar; coitas em definitivo as obras objecto da
Substituir dous machos das torneiras eoncurrencia e verificado não achar-se ode indicador de nivel;	 contractante em debito com a FazendaSubstituir alguns estojos da caixa da Nacional.

valvula de distribuição;
Substituir uni macho da torneira do	 O proponente que, urna vez acceita

communicação do injector;' 	 sua proposta se recusar a assignar o
Ajustar o mangai do escora e substi- respectivo contracto , dontro do prazo de

tuir as arruelas e Parafusos respecti- tres dias, depois de convidado por oseri- .
vos;	 pio perderá o direito á caução respe-

Dar passe na haste de embolo e em- Ctiv., a, cuja quantia reverterá para a Fa-
buchar a caixa de estopa da mesma; 	 zenda Nacional.

Vedar a valvula de distribu ição ;	 Os preços serlijà estipulados em ne..edit
Caldeiar a sapata de um estay da ma- nacional e versaão unicamente s obre a

china;	 totalidade das obras a ,execidar.
Dar passe na caixa da vaivula de car-

ganta e substituir uma valvula dessa As obras da lancha deverão ser inicia-
caixa;	

•
das no maximo dentro de cinco dias, a
contar da data em mie file o concorrenteFixar a maeltina e mancai de escora;

Reparai' o eixo intifrincaiario;	 convidado ;por e.seripto para 1, ;;Se fim , e
terminadas no prazo ninximo de quarentaVedar duas valvulas de retenção;

Vedar as valvulas de segurança; ve- e cinco dias, contados d 	 inicio das
dar uma valvula da machina (corninu- mesmas.
ideação) e uma de eu-ui-mak:ação do	 Esta eOnenTreoeia será encerraria s 15esgoto de porão;	 horas do dia 5 de abril proximo futurO,

	

Vedar tres torne iras: uma de das	 tendo togar no dia 7 do mesmo mez, ás
car ga, urna de apito e uma do repudio; 13 horas . no gabinete desta Sob -Directo-

Substituir o injector; ria o .1 ulga mien I o de lano . 'dado dos mo-
Rectificar o alinhamento da mpellina; correntes e a abedura e leitura das
Rectificar ou substituir o apparelho ..esportivii propostas por uma roo-imissão

do movimento de distribuição,	 de funceionarios especialweide designa-
da para esse fim.

SPguida serão abertas e lida s em
voz alta as propostas dos concorrentes
julgados idoneos , tudo na presença dos
interessada; mo, de s de lá firam convi-
dados para e Q ; cn :1CIA), podendo cer repre-
sentados por procuradores bastantes que
com a commis,srio neinta refel• cla assi-
gnarão a acta dos traballi n s.	 t'

Nesta coneurrenria serü . , rigorosa-
mente observadas as dis p osições do ar=
li go 5i. abocas a a íi da lei n. 2.221, de
30 de dezembro de 1909 e demais disPo`
siciics,em vigor.

Para minosquer informações poderrid
.os intoress p rios se dirigir á treceira ser
reão desta L':ub-Director ia, onde sct;:t(3

MACHINA

Substituir a helice;

CALDEIRAS.	 No dia designado para a abertura e
Substituição dos guarda-cinzas;	 leitura das propostas e antes de prore-
Substituição de trinta grelhas;	 der-se a estas formalidades, deverão os
Substituição de portas do cinzeiros; 	 concorrentes exhitor documentos que
Substituição de duas chapas de es- provem a sua idoneidade para contractar

trado da caldeira; e bem assim, quitação de todos os im-
Substituição das ferramentas de fogo: postos a que estiverem obrigados (fe-
Substituição dos fechos da caixa de (tornes, estaduaes e municloacs), apTe-

fumaça;	 sentando ~liem o recibo da caução de-
Substituição do altar e portas;	 positada na thesouraria (lesta Topar.-
Desempeno das portas da caixa do fu- tição.

maça;
! Retoque á massa do forro da caldeira.

Depois do dia e hora acima mencio-
nados nenhuma proposta será recebida
seja qual for o pretexto aliegado.

As propostas não poderão conter se-
não urna formula de completa submis-
são á todas as clausulas do edital, não
se tomando em consideração quaesquer
offertas ou modificações não previstas
no mesmo.

No acto da apresentação das propostas
deverão os concorrentes exhibir o reci-
bo fin caução de 500i3 (quinhentos mil
ris is) que deverá ser depositada na the-
sou.raria desta reoarliuzio para garantia
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Kteodidos nos dias uteis, das 10 314 ás
16 heras,.

Directoria Geral dos Correios, Sub-Di-
reototto do Expediente, 17 de março de

$ervindo d sub-director, Fran-
e Castro Soares, chefe de secção.

(

I Birectorla Geral dos Correios

l Dá accórdo CUM O § i° do art. 493 do
règulamento pOstal vigente, fica .marcado
lo prazo de 10 rias, a contar desta data,
para o praticante de 1' elasse desta.
'directoria Israel França, justificar a sua

t

' useneia da reeartição, visto estar hl-
urso no art. 4F5, n. 8, do citado re-

*ulamento.
1 Directoria Geral dos Correios, Sub-
¡Directoria do Fxpedientee 2 4 seceãe, 17
kie março de 1917. e- Servindo de sob-
director, Feaneisco de Castro Soares,

	

Lin f e de secçãoe	 O, .

Directoria Geral dos Correios

Fica intimado, pelo presente, a compare-
cer á. la Secção da Sub-Directoria do Conta-
bilidade da Directoria Geral dos Correios, no
prazo de 30 dias, o ex-praticante de 2' classe
desta directoria geral, Eduardo Bittencourt
!Camara , afim de recolher aos cofres desta
repartição a importancia de 71$, por que foi
responzabilizado pela portaria n. 240 do Sr.
'director geral, do 3 do fdoereiro ultimo, polo
extravio do registrado n. 251.

Primeira Secção de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 15 do março do
11917.-0 sub-director, Eugenio Augusto Min-

Inspectoria Federal das Estradas

PMTAL DE PROROCA00 DE PRAZO PARA A CONCUR-
RENCIA ABERTA PARA O FORNECIMENTO DE ACCE3..
SORIOS DE VIA PERMANENTE PARA A REDE DE VIA-

ÇÃO CEARENSE (CEARÃ-PIA111.1Y).

De ordem do Sr. inspector, se faz publico
em virtude de autorização do Exmo. Sr.

pinistro da Viação e Obras Publicas, constan-
oo do aviso n. 18, de 7 do corrente mez do
miamo foi prorogado por trinta dias, a contar
te 23 de fevereiro ultimo, o prazo para o re-
'Eebimento de propostas para o fornecimento
a Rede de Viação Cearense (Ceará-Piauhy)
tios accessorios de via permanente relaciona-
hos no edital de 23 de janeiro do corrente
'anno, publicado no Diario Official de 24 desse
ruez c dias seguintes. A ooneurrencia obede-
COrá ás condições estipuladas no mencionado
edital.

Secção de Expediente e Contabilidade da
Inspectoria Federal das Estradas, 13 de mar-
ço de 1917. eo J. Egas, engenheiro chefe inte-
rino,:

-	 - •4 I	 E.~

1•5' Estrada de Ferro Central do Brazil

Ge erdom da directoria, convido o cabi-
neiro de 2' clame Irineu Ribeiro Catalão a
comparecer no escriptorio da 3' divisão desta

' estrada, dentro de 15 dias contados desta data,
;afim de jui"-tificar a sua ausoncia do serviço.
Í Se9rgapia da Estrada de Ferro Central clo

vaz4, j8 de março de 1917.— O see-rafãrt
9.g"Wortltde Mbuquerre.

Estrada de Ferro Central do Brazil

De ordem da directoria, convido o confe-
rente de 2 classe Henrique Luiz Figueira a
comparecer no escriptorio da 2* divisão desta
estrada, dentro de quinze dias contados desta
data, afim de justificar a sua ausencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 10 de março de 191.7.-0-secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro .Itapura .a .Corumbá

EDITAL DE CONCURI1 EN CIA PARA A COT1-

NUAÇÃo DAS OBRAS DA PONTE somo o
RIO PARANÁ, ENTRE OS KILOMETROS 19.
E 27,500, «REBOJo DO JUPIÁ»

Do ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico mie no dia 2 de abril do corrente
mano de 1917, ás 13 horas, no escripto-
rio desta estrada, á rua do Ouvidor nu-
mero 90, 2° andar, serão recebidas pro-
postas para a continuação das obras da
ponte sobre o rio Paraná, de accôrdo
com o disposto nos decretos n. 7.585,
de 7 de outubro de 1909, e 12.240, de
19 de outubro de 1910.

A realizaçãO e o processo de julgameno
to desta concurrencia ficam submettidos
ás prescripções estabelecidas nas clau-
sulas seguintes:

'A concurrencia tem por objecto á
execução das obras descriplas na parte I
Respecificações technicas) do caderno
de encargos abaixo transcripto, as quaes
estão orçadas em 1.580:263$410
quinhentos e oitenta contos duzentos e
sessenta e tres mil quatrocentos e qua-
renta réis) e deverão ficar concluidas
dentro do presente exercicio, salvo mo.
tive de força maior devidamente com-
provado.

As plantas e desenhos ficam em có-
pias authenticas á disposição dos pro-
ponentes, que os poderão examinar e
estudar no escriptorio da estrada, no itio
de Janeiro, todos os dias uteis, durante
as horas do expediente.:

II
coneurrencia versará sobre;

oy idoneidade do proponente;
1J total da cOnstrucçãe, dentro

do orçamento official, devendo ser sub-
'dividido em preços gl obaes relativos a
cada um dos serviços, para o effeito
exclusive das medições provisorias e
hagamentos monsaes de que trata a
a clausula XXXII, abaixo transeripto.,

O estudo dos orçamentos apresentado
pelos propofientes e julgamento de eua
idoneidade o das respectivas propostas
Serão feitos por uma commissão composta
do director, do chefe de linha e do chefe
da Contabilidade desta estrada e de dons
Ounceionarios da Secretaria de Estado da
Viação e Obras Publicas, . opportuna-
mente designados pelo ministro,:

•

Os pro-Ponenteã deVerão -compureter
no eseriptorio desta estrada, á rua doeiuvidor n. 90,2° andar, até ás 11 horos do

a 29 do março corrente, .afim de rew
teberem guia para o aposito prévio

caução de 10:000$ que, em moeda cor-.
rente ou cm apoliocs da divida publieS
federal, deverá ser feito no Thesouro
Nacional, para garantia da gssignatura;.	 -do contracto.;

V

Para ser admittido á adjudicação deo
verá cada proponente, além da garantia
pecuniaria acima mencionada, provar
que possue a precisa idoneidade para a
boa execução das obras, apresentando
certificados o referencias que attestem
sua competencia technica e exacção mo-
ral para com a administração publica,
terceiros Ou operarios.

VI

VII

' 'A escolha das propestas será feita no
eseriptorio da estrada no Rio de Janei,
ro e obedecerá ao criterio seguinte:

Antes de tomar conhecimento das
propostas, a commissão julgadora, exa-
minará a questão da idoneidade dos
cooleurrentes.

Para isso serOdo abertos, em reunião
da commissrio julgadora, todos os envo-
lucros contendo documentos de !donde
dade, quitação e deposito.

Dentro de dous dias, a contar da aber-
tura desses envolucros, serão por edital
declarados os nomes dos concurrentes
julgados idoneos e no terceiro dia util,
após a publicação do mesmo Ninai, ás
horas nello fixadas, serão abertas o li,
das as propostas deante dos concurreno
tes que se apresentarem para assistirem
a essa formalidade, rubricando um as
propostas de todos os outres, o que sertO
feito tambem pelos membros da COM»

Não serão aberto e ficarão ã disposie
ção de seus signatarios envolucros corta
tendo as propostas daqug112,2	 linot_
'forem julgados idoneosm 150°."

Os proponentes deverão entregar no
dia, hora e togar acima determirados,
envolueros fechados o lacrados, tendo
eScriptos com clareza em urna das laces
externas: o nome do proponente, indie
cação precisa do togar em que é estribes .
tecido e o assumpto da proposta.

Um dos envolucros, em cuja parte exo
terna estará escripto aproposta» encer.,
rara em duplicata a proposta, que doo
verá conter a percentagem do abatio
mento offerecida para a execução das
obras constantes do projecto e espeeifie
cações que servem de base a esta non,
currencia e a indicação dos preços gloo
baes de cada um dos serviços que cone
stiluem a ponte e uma formula de com-
pleta submissão a todas ás condições
deste edital e ás especificações annexas.

Esto envolucro nenhum outro papel
poderá conter além dos da proposta.

O outro envoluero em cuja face ex-
terna estam escripto (documento», tom-
bem fechado e lacrado e com os demais
dizeres iguaes as, primeiro, conterá os
documentos de idoneidade e o conheci,
mento da caução depositada previamen-
te no Thesouro Nacional, a que se re-.
fere a clausula IV e os documentos de
quitação dos impostos federaes, esta-
duaes e municipaes e quaesquer outro§
documentos que sirvam para cOmprovaM
os requisitos exigidos na clausula V.,
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VIII
Os proponentes que nãb forem julga-

dos idoneos podeião recorrer ao minis-
tre, até a 1,..spera do dia da abertura

. das propostas, e si obtiverem decásáo fa-
' voravel serão tambem admittjdos á con-
eurrencia nas mesmas condições acima

Si nenhuma duvida houver sobre a
idone'(lade dos proponentes, as propostas
poderão ser abertas-e lidas no mesmo
dia do julgamento da idoneidade, obser-
vadas as formalidades já mencionadas.

Antes de qualquer decisão sobre as
propostas recebidas., serão citas publica-
das na integra no (, Diario Official».

XI
A inclusão na proposta de cend'ção

não •rev'sta neste edital em relação á
isenção de dirfjitos ou mitra concessão
de que possa resultar vantagem especial
em favor do proponente para OS fins es-
tabelecidos na clausula XII importará na
exclusão da proposta, sendo que serão
tambem excluidas aquellas:

a) que contiverem uma reducção sobre
a proposta mais barata;

b) que, em vez de dar um abatimento,
em porcentagem, 'sobre o orçamento of-
ficial referente a todo o serviço, se refi-
ram a um serviço especial com exclusão
dos demais.

XII

A preferencia caberá , ao proponente
duo apresentar preço ma i s barato, por
minima que seja a differença. No caso
de absoluta igualdade de preços entre as
propostas. Será preferida a do concor-
rente que offerecer menor prazo para a

• terminação da obra.

XIII
Logo que seja escolhida a proposta,

será dada immediata commuinicação es-
cripta ao concorrente preferido e publi-
cada no “ Diario Official». Dentro do
prazo de oito dias, a contar da data dessa
publicação, deverá o concorrente proferi-
do vir assignar o contracto respectivo na
secretaria desta estrada, sob pena de
perda de sua i:aução em favor dos cofres
publicos.

XIV
Si o proponente acceito deixar de as-

signar o contracto, o Governo reserva-se
o direito de abrir nova concurrencia ou
mandar construir por administração.

XV
Para garantir a execução do contra-

cto o paganècnto de multas, o proponente
escolhido deverá,antes de assignar o cen-
trado, elevai' a t00:000$ a caução que
fez para entrar na coneurrencia, devendo
ainda, para reforço dessa caução, ser feita
a deducção de 5 °I° sobre cada unia das
prestações que lhe foliem pagas. Essas
quantias constituirão deposito que ficará
retido no Thesouro Nacional até o rece-
bimento definitivo das Obras, nos termos
Ia clausula XXVIII!,

- XVI
. Uma vez dsfalcada a caução por mo-
t ivo do multa ou por putra qualquer cir-
cuinstancia, o contractante será obrigado
a integral-a dentro do prazo de trinta
dias (30.) da data em que receber noti-
ficação para o fazer,

XVII
Dentro do prazo de sessenta dias (60)1

a partir da notificação de haver sido O
.contracto registrado pelo Tribunal de
Contas o contractante comparecerá no
local das obras juntamente com o enge-
nheiro fiscal designado pelo director
estrada, para tomar conhecimento da lo-
cação das obras, devendo iniciar a con-
strucção das mesmas dentro dos primei-
nos 10 dias que se seguirem, ficando su-
jeito á multa de quinhentos mil reis
(500$) por dia de excesso, o qual, si at-
tingir a quinze (15) dias. acarretará
imniediata rescisão do contracto, per-
(lend.) o eontractante a caução corre-
4pondente a este.

XVIII
O contractante fica obrigado a exe-

cutar as obras, observando fielmente as
plantas, desenhlos e prescripçõos do ca-
derno de encargos, nenhuma alteração
podendo ser feita sem autorização do di-
rector, com approvaçáo prévia do mi-
nistro.	 . -

XIX
Nb dia da assignatura do contracto a

directoria da estrada entregará ao con-
tractante cópias authenticas dessas plan-
tas, desenho e especificações technicas e
mais documentos essenciaes á execução
das obras e que servirem de base á con-
currencia.

X7C
A directoria da estrada, por° seus re-
p esresentante3 fisca junto ás obras in-
timará por escripto o contractante para
este demolir, reconstruir, reparar. ou
modificar a obra ou parte deita que fon
verificada em desaccordo com o coa-
tracto.

X falta de cumprimento desta intima-
ção dentro do prazo de Ires (3)
dias, accarretará para o eontractante.
além da multa que poderá variar de
500$. (quinhentos mil réis) a 5:000$
(cinco contos de reis), por proposta da
directoria'da estrada e a juizo do minis-
tro da Viação e Obras Publicas, o paga-
mento das despezas occasionadas pela
execução dos trabalhos em questão, o
qual poderá ser mandado executar .pelo
representante fiscal da directoria, inde-
pendentemente do contractante. median-
te desconto nas importancias que este
tiver de receber.,	 --

XXI
'As duvidas e divergencias entre o

contractante e o representante fiscal da
directoria da estrada serão submettidas
á decisão do director, havendo recurso
do que este resolver para o ministro da
Viação e Obras Publicas.

Caso o contractante se não conforme
com a decisão do ministro, poderá ainda
recorrer ao arbitramento de uma com-
missão composta de arbitros designados
por cada parte e de um desempatador
escolhido de commum accOrdo pelas duas
partes.

Os recursos interpostos pelo contra- n
etante sobre a decisão do ministro

verão ser apresentados dentro do prazo -
de 15 dias e as respectivas decisões pro-
feridas dentro de 60 dias contados da
data em que o Governo notificar a es-
colha do . seu arbitro, cuja designação
será feita dentro do prazo de 15 dias da
data em que tomar conhecimento da
designação do arbitro do contractante.,

XXII
Faltando ao cumprimento de qualquer

das clausulas do contracto, para o qual
não seja comminada outra 'Pena, o con-
tractanto incorrerá em multa de 200$ a
2 :000$, a JuizO do airector da estrada.
com recurso para o ministro. No caso
de reincidencia, será rescindido o con-
tracto,.

XXIII

O governo poderá rescindir o contra-
cto, de pleno direito, independente do
interpellação judicial, em cada um dQ3
seguintes casos:

1°, si o contractanto não começar ou
não concluir as obras dentro do prazo
marcado, independente das multas em
que incorrer;

2°, si o contractante suspender os tra-
balhos de construcçã'o por mais de quin-
ze dias, sem permissão escripta da di-
rectoria da estrada;

3*, si o contractanto empregar ope-
rarios em numero tão insuficiente que
demonstre da sua parte desidia ou pro-
posito do fugir á execução do centrado,
salvo os casos extraordinarios e inde-
pendentes da sua vontade, reconhecidos
como taes pelo director da estrada, com
recurso para o ministro da Viação O
Obras Publicas;

40, si houver vicio e defeitos dó
construcção provenientes da inob gervan-
cia das indicações technicas, esgotados
os recursos acima indicados;

5°, si fallir o contractante;
6°, si a caução, uma vez desfalcada,

não for integrada dentro do prazo de
trinta dias, na hypothese prevista na
clausula XVI/.

Fica entendido que a gréve dos tra-
balhadores por falta dr pagamento não
será tomada em consideração para jus-
tificar a paralyzação dos trabalhos.

XXIV
Verificada a rescisão do contracto, nos

termos das condições precedentes,
nehuma indemnização será devida ao
contractante, além da que corresponder
ás importancias das obras perfeitas,
realizada nas condições do contracto e
que serão avaliadas por medição deta-
lhadas de accôrdo com os preços do or-
çamento oficial approvado pelo Governo,
para a abertura da concurrencia.

No caso de rescisão do contracto, re-
verterá em favor da União a caução
feita na occasião do ser o mesmo coai
tracto assignado.

O contraetante fica responsavel, por,
si, seus teres e haveres, por todas 89
obrigações que lhe impõe o contracto.

Todas as questões judiciarias que por-
ventura surjam entro o Governo e o
contractante, seja este réo autor;
serão resolvidas exclusiva o definitivas
mente pelos tribunaes brazileiros., 	 -

XXV,
• O contraetanto fica responsavel rara
com a estrada o para com os particula-'
tes p.olos prejuízos que lhes causal! Roo,
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Si, seus prepostos ou operarios, salvo
quançie taes prejuizos provierem inevi-
tavelmeate da execução de ordens de
serviço eerpedidas pelo representante fiSe
cal dá directoria da estrada.

XXVI
O contractante não terá direito a ins

dernnização de qualquer natureza por
'prejuizos, avarias ou damnos prove-
dientes de tempo desfavoravel, chuvas
torrenciaes, difficuldades de transportes
hem tampouco -pelos resultados da negli-
gencia, falta de recursos, erros e má
administração sua ou de seu pessoal.

Não são compreheadidos nesta dispo-
Sição os casos de força maior devida-

. 'mente provados, a juiz do ministro da
(Viação e Obras Publicas, devendo, neste
caso, ler dada participação escripta.

XXVII
Os direitos aduaneiros do material

importado correrão por conta do cona
trae.tante.	 - -

XXVIII
As obras serão acceitas provisoriaa

.niente, depois de examinadas pelo re-
presentante fiscal da directoria da es-
trada, dentro do (10) dez dias, a con-
ter da eotomsenlcaaão do contractante
de estarem concluidas.	 •

Depois de reeebidaa as obras provi-
soriamente, ficará o centractaate obri-
gado a conserval-as em perfeito es-
Ude, durante o prazo de um anno,
findo o qual serão elas recebidas de-
finitivamente, sendo lavrado uru termo
assignado pelo representante da Dire-
ctoria da estrada e pelo contraclante
Até findar o prazo de responsabilidade
do contraetente pela solidez e conser-
vação das obras os darnnos que, estas
soffrerene provenientes de defeitos do
mão de obra ou má qualidade da mate-
rial, serão reparados immediatamente

, pelo mesmo contractante..

XXIX
Reclamação alguma do contractante

será acceita cru qualquer tempo e muito
menos attendida quando baseada sómente
em ordem verbal do engenheiro fiscal.

XXX
O material metallico da Ponte será

entregue ao contractante na estação de
Tres Lagoas, correndo por conta da es-
trada a separação das peças.

XXXI
A estrada fornecera ao contractante

o material de transporte que lhe fôr ne-
eessario para o serviço de eonssrucção
da ponte, no local dos trabalhes, cor-
rendo por conta do mesmo contractanto
as despezas do pessoal, combustivel, lu-
brificantes e conservação desse material
'ene, findo Os trabalhos, deverá ser re-
stituide á estrada, no mesmo. estado em
que tiver sido recebido.;

XXXII
• O pagamento das obras será requisia
,aado ao Ministerio da Fazenda por presa
(tacões correspondet tes és medições
mensaes feitas pelo representante fiscal
;da estrada, applicando-se a cada serviço
o Pino da unidade resultante da divisão
'do preço global que foi dado pel0 con-
(Lactante em sua proposta, pela totalia

dade do volume (de terraplenagem Ou
de alvenarias), dó peso (das vigas me-
tallieas) ou da metragem (do assenta-1
mento da via permanente) .

XXXIII
Os pagamentos a que se refere a 'clatf-§

infla anterior correrão por conta do
credito aberto pelo decreto n. • 12.24fe
de 19 de outubro de i916.,

XXXIV
1O contracto decorrente da c ncur-

i'eneia a - que se refere este edital só
será exequivel depois do registrad pelo
Tribunal i de Contas.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1917.-
a— Firmo R7 beiro Du(ra, director iate-.
tines

CADERNO DE ENCARGOS

ESPECIFICAÇUS TECIINICAS 	 f

As presentes especificações referere-se ás
obras a executar por contracto no Jogar de-
nominado ellebojo do Jupizie, entre és kilo-
metros 19, e 27,500 da Fatrada de Fetaee /ta-
pura a Corumbá, para a construcção de ema
ponte metillica de 9e0 11 ,0 sobre O rio Para-
ná, de accôrdo com o disposto 1103 decretos
ns. 7.583, de 7 de outubro de 1909 o 12.210,
de 19 de outubro de 1.016.

Essas obras constarão de :
a) Levantamento do grade da linha entre

os kilometros 25,500 e 26,100 e e' f ,100 e
27,500 na extense.o total de 1 kia mero
e a cubeção approximada de 5.000 ,metros
cubicese

b) Construção de um viaducto de concreto
no kilometro 24,920 (lado do S. "Paute)
com a extensão total de 32°1 ,30 e cubando
526'1'3,000;

e) Assentamento de 7,5 kilometroa de 114
nha, entre os kiloinetros (9 e 26,100 e 27400
o 27,500 comprehendido no assentamento o
fornecimento dos respectivos dormentes, á
razão de 1.300 por kilometro, ou sejam
1.0.000 dormentes:.

d) Construcção de (5 kilometros de cerca
nos 7,5 kilonietros de linha assentada, com
postes de madeira de lei espaçados de deus
metros e com dous metros de altura sobre o
solo, fornecendo a estrada o arame e 03
grampos;

e) Construcção de dous encontros e 14 pi-
lares da ponte, do concreto, com a eubaçã.o
total do 63710°3,000;

n Reposição das peças, rebites o folhas do
chumbo que se tenham porventura extra-
viado, com as mesmas dimensões e pesos pri-
mitivos;

g) Montagem da superstructura Metallica
da ponte, pesando 2747 1 ,173 e coreprehen-
donde uma viga continua de 350 1ao com o
peso de 16761,269 o 1.2 vigas independentes,
de 491°,0 com o peso de 80 1,24 cada uma.

Estas obras deverão ser executadas de
accôrdo com os desenhos e plantas rubrica-
dos pelo director, os quaes se acham no es-
eriptorio da estrada, no Rio de Janeiro, á rua
do Ouvidor n. 90, 2° andar.

Todas Mias devoião ser feitas com mate-
riaes de prialeira qualidade, de aecõrdo com
as especificações que se seguem e do modo
mais perfeito e acabado, segunco os receitos
da arte de construir.

Os materiacs a empregar serão submettis
dos a exame prévio ror parte da estrada.

A approvação dada pela estrada a qual-
quer material a empregar nas obras não
exime o contractante da sua responsabilidade
pela qualidade e conveniente emprego dos
mesmos materiaes, até a recepção definitiva
das obras.

Ii

MATEEIAE3

Dormentes—Os dormentes a empregar serSti
recebidos do accôrdo com as instrucções
pedidas para a marcação e recebimento de
dormentes por portaria do director da estra-
da, de 21 de abril de 1915.

Areia — A areia será de grão fino e igual,
de 4 a 5 deeimillitnetros de grossura
deverá ser expurgada de meterias estra-
nhas e, sempre que pelo fiscal das obras
for julgado conveniente, lavada e peneirada.
Não deve conter saes deliquescentes e os seus
grãos devem ser angulosos.

Pedra A pedra a empregar terá a flocos-
sarja resistencia, será expurgada de crosta
decomposta e de qualquer outra menos resis-
tente, devendo ser de boa qualidade, sl e
isenta de defeitos como lizins, peitos, abelhei-
ros, etc.

Pedra britada — A pedra britada para con-
creto deverá poder passar em um anel do
cinco centimetros de diametro o apresentar
supeaficies asperas. A pedra britada por
concreto armado, obedecendo ás outras ex-
perienrias, deverá passar em um anel de
30 millimetros de diametro.

Cimento — O cimento será da melhor quali-
dade. A pega não deverá começar antes de
30 minutos e terminar antes de 2 ató 12
horas após o amassarnento.

Não será e.ceeito o cimento que, não com-
primido, pese monos de 1.e00 kilos por mexo
Cubico e que deixe de residira mais de 20 %
do seu pese na peneira de 900 malhas por
centimetro quadrado.

III

EXECUÇÃO DAS OBIIA3

Fundages — As fundações irão até o tera
rena firnie, a juizo do fiscal das obras, de-
vendo ter a altura nunca inferior a Paoo,
contada de uivei do terreno.

Serão constituidas par camadas horizontaes
de concreto (dous volumes de pedra britada
e um de argamassa de (:3) de 0,20 de espes-
sura, enchendo completamente as cavas e so-
cadas de modo a formarem um bloco perfei-
tamente homogeneo.

Sómente depois do exame feito pelo fiscal e
com a ordem escripta deste, poderá o contra-
ctante iniciar o enchimento das cavas para
fundações.

Argamassa : As argamassas serão compos-
tas de cimento o areia nas seguintes propor-
ções

Para a chapa superior nos arcos dos encon-
tros o de viaducto de 321°,30 o para o emboca
e reboco 1:2 (441 litros de cimento o 887 li-
tros de areia "por metro cubico de arga-
massa).

Concreto : Para as funcções e para os cor-
pos dos encontros e pilares : dous volumes de
pedra britada e um de argamassa de um de
cimento para tres de areia (pedra britada
0123,900, argamassa 01°3,410).

Para os arcos do- encontro.; e do viaducto e
para os capeamenlos : um V0111M3 de pedra.
britaste e um de argameasa do um de chilena
.o para deus de areia (pedra Citada 0%750,
; rgamassa 0°13,750).

O emprego das argamaseas o do cencreto
terá togar seguidamente á sua preparaçlo e
será inutilizada a parte que não for empres
sada no mesmo dia.
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IV
•

MONTAGEM DA SUPERSTRUCTURA METAL/MA,

Andaimes : Na construeção dos andaimes
para a montagem das vigas metallicas serão
empregadas madeiras perfeitamente seceas,
reatas, sem nós, brocas, cucados e outros
quaesquer defeitos quo possam prejudicar a
sua resist.oncia.

Todas as peças poderão ser feitas com mao
doira roliça, doseaacada, mas apparelhadas
nas juntas. As superficies que tiverem do
ficar em contacto sano lavradas de moio que
a juncção das peças seja á mais perfeita pas-
sivo'. Os es f eios, crii ,.es, travessões, chapuzos,
sublinhas, etc., serão inteiriços. Todos os
parafuzos deverão sor assentados sobro arroo-
las.

Cravação : A cravação será feita com es-
tampas e martellos de cravar; estes serão de
quatro a nove kilograminaa, sendo o primeiro
empregado no principio da operação e o se-
gundo para terminal-a.

Todas as paças que não se ajustarem
perfeitamento serão préviamento desempe-
nadas.

Antes do cravar qualquer rebite as chapas
ou barras do fuer° serão batidas umas contra
as outras, com martellos de quatro kiloa de
modo que haja perfeita união e juxtaposição
entro cilas.

Os rebiques serão collocados quentes; na
oceasiao do sua colloeaçao a sua tempera-
tura será do vermelho-branco. Finda a col-
locação devem apresentar a ciar vermelho-
escuro.

Depois do collocados, os rebites devem sa-
tisfazer as seguintes condiçaes:

a) as cabeças devem ser hemisphorleas o
coneentricas com o eixo;

6) chocados, devem produzir um som cheio
o igual para todos;

a) as cabeças não devem apresentar fendas
nem falhas;

d) entro as cabeças e as peças que os rabi-
tos ligam não se devo notar va-dos. Nenhuma
peça será cravada, doado que so reconheça
ter qualquer defeito.

Pintura - À pintura consistirá em tres de
mão do tinta com oleo de linhaça, sendo a
primeira de zarcão inglez n. 1 o as outras
duas de alvaiado de chumbo.

A caiada do zarcão será dada antes da
cravação da ponto.

Não se dará uma demão do tinta antes que
a anterior esteja completamente secca. A
tinta será °atendida . com todo o cuidado e
do modo que cubra completa o uniforme-
mente a camada anterior.

Einisterio da Agricultura, InaustrI2
e Commercio

Directoria do Serviço de Agricultura
Pratica

CONCERSO PAU PIttEniumENTO DE DIVERSOS CAlIGOS
TEGIINIGOS

Do ordem do Sr. ministro, faço publico que,
a partir desta data, até 19 de abril proxiTo
futuro, se acha aberta nesta directoria a ins
scripção para o concurso aos seguintes cargos
do Serviço do Agricultura Pratica:

Um choro do secção do agronomia da Es-
tação Geral de Exparimentaçao da Rabiai

Tres chefes do secção do chirnica das Esta-
ções Gemes do Experimentação de Coroatá,

seada o Bahia;
Dons chefes de secção do biologia das Esta-

ções do Coroatá e Raiva;
Dons chefes do culturas ou ajudantes de

chefes do secção das Estações do Ceroatá e.

DIARIO OFFICTAL
-	 - -

Vinte e tros chefes do culturas ou adminis-
tradores do campos do demonstração.

De amarai° com o art. 61 §	 do regula-
mento approvado pelo doerá° n. 11.098, do
22 do março do i916, só serão admittidos
inseripção agronomos diplomados.

O concarso canstar:t de provas oraes, es-
criptas e praticas, as gurias começarão a 20
de abril l• indouro, realizando-se as oraes o
ose,riptas no Ministerio da Agricultura, á
Praia Vermelha, e as praticas, no Posto Zoo-
technico de Pinheiro.

A prova escripta constará de dissertação
sobre o ponto escolhido pela mesa examina-
dora o a oral sobre o ponto que cahir por
sorte.

A prova escripta precederá as outras e será

De accôrdo com as instrucções approvada.
pelo Sr. ministro, as provas para o concurso
ao cargo de chefes de secção do agronomia
versarão sobro os seguintes pontos:

Prova escripta

1. Agrologia. Composição dos terrenos.
Divisão dos terrenos: arenosos, argilosos, cal-
camos e humosos; suas condições o modo do
cultival-os.

2. Divisão dos terrenos. Condições do
fertilidade, propriedades do um bom ter-
reno.

3. Orgãos de nutrição e do reproducção das
plantas. Funeção dos orgaos de nutrição e re-
producção.

4. Descripção e classificação dos vegetaes
agricolas, suas exigendas elimaticas o cultu-
raes (café, emitia, fumo, algodão, eacao, co-
queiro, etc.).

5. Estudo da semente, selecção. Faculdade
gorminativa, estado do pureza, valor cul-
tural.

6. Adubos, necessidade e acção dos adubos.
Divisão dos adubos. Adubos minoraes o orga-
nicos. Calculo de adubação.

7. Applicaçao dos adubos mineraes o or-
ganicos. Sua distribuição o custo por he-
ctare.

8. Molestias das plantas. Remedios e meios
do combate.

9. Irrigação, sua importancia, épocas con-
venientes. Aguas de irrigação. Systemas de
Irrigação. Drenagem.

10. Contabilidade agricola. Principaes li-
vros: diario, caixa, inventario o auxiliares.'

11. Systemas do trabalho. Salarios. Coloni-
zação e localização dos colonos.

12. Divisão geral das plantas eultnraes:
sacchariferas, textis, aromaticas, alimentares,
oleaginosas. Caracteristicas principaes ozonas
de producçao.

Prova oral

1. Instrumentos agricolas: arados, cultiva.;
dores, capinadeiras, grades, eeifadeiras, sua
importancia O typos mais geralmento empre-
gados entre nós.

2. Arados. Sous principaesorgaos. Funcelo-
namentos dos arados. Lavras profundas o su-
perficiaes.

3. Trabalho da grade, dos cultivadores o
das ceifadeiras.

4. Adubos chinalcos azotados, phospha-
tados, potassicos. Preparação, distribuição o
incorporação ao sólo dos adubos chimicos.
Necessidade do emprego dos adubos- comple-
mentares.

5. Execução das lavras: planas, inclina-
das, direcção dos sulcos. Epoca das lavras,
profundidade e sua utilidade. Lavras supor-
ficiaes, ordinarias, etc.

o. Divisão da leiva. Influencia do gráo do
pulverização da terra arada. Gradagem o
rolagern.

7 Processos empregados na cultura das
terras se.ceas o nas terras tumidas.

8.. Afolhamento. Leis physiologicas.

Alarço de W17 3173

Prova pratica
1. Solos, seu reconhecimento o classill-

cação.
2. Adubos, seu reconhecimento, preparo o

classificação.
3. Nlachinas agricolas, sua duscripção o uso

(aradas, capinadeiras, etc.).
4. Processos empregados para hybridação.
5. Enxertias c podas. Processos empre-

gados.
6. Tratamento das plantas. Preparação

dos modicainentos.
7. Calculo dos rendimentos culturaes. Mo-

delos de esaripturação.-
Para os carros iio chefe de secção do chi-

msica sabre os seguintes:

GUMMI

Escripta
1. Asaimilaçio do carbono. Prodticalo do

substancia organica. -Troballio chitnico da
luza Radiação. Acção da luz artificial. A
Chlorophyla.

2. Formação do amido. Transformação o
migração do amido. Absorpção das sub-
stancias organicas pela raiz.

3. Respiração. Respiração da planta verde.
Demonstração do processo. Bolação entrá a
respiração o a transformação da mataria.

P. Absorpção dos nitratos e do saes amo-
niacaes. Nitrificaçao e dosnitrificação.

5. Cinzas. Quantidada e composição das
cinzas fornecidas pelos diversos orgãos ve-
getaes nos varias periodos vegetativos.

6. Propriedade chimica do terreno. Pho-
nomenos do absorpção. Funcçao dos prin-
cipa.es componentes do solo..

Oral
1. Elementos que concorrem para a for-

mação do solo agricola.
2. Formação do humos. Caracteres, com-

posição o transformação das substancias int-

3. Propriedades ehimicas dos terrenos.
Poder absorvente e sua causa.

4. Poder nitrifieante. Fertilidade e esteri-
lidade do solo. ,

5. Classificação dos solos. Analyses mecha.
nica, physica e chirnica.

6. Adubos organicos, adubos ellimicos e
mixtos. Considerações gemes. Leis do mi-
nimo.

7. Estudo dos insecticidas e fungicida.;

Pratica

1. Mothodos do analysea chimicas quantia
(ativas por pesada e por via volumetrica:

Analyses de adubos.
Analyses de forragens.
Analyses de terras.
Analyses da mataria prima e dos pra-Matos

do assucar, distillação, fecularia o casei-

fteAinalysos dos prodnetoa chimicos de uso
agricola (sulphato de cobro, enxofre, etc.)

Para os cargos do chefes do secção do biolo-
gia agricola sobre os seguintes:

Escripta

1. Flora bacteriacea do sólo-condição geral
da vida dos microbios no sio. 'baterias fixa-
doras do azoto. Estudos do Winogradsky.
Azobactoriaa de Beijerinck.

2. Bacterias de putrefacção e fermentação
ammonlacal-da nitrilicação o da desnitriflca-
çao. Vaceinação do saio.

3. Variação na flora bacterica consequente
aos trabalhos agricolas: lavras, culturas, adu-
bação, etc.

4. Relação symbolica entro a planta culti-
vada o a flora iniarnica do bóio. Bactorias
rad ¡colas das leguminosas.



3174	 Sabbado 2's - MAMO OFFICIAL	 Março de 1917
nerarem.••••n••nnn•.~..	 nnnn•1111111,

5. Inoculação artificial das especies micro-
bicas do solo.

6. Desaripção sumaria dos principaes gru-
pos de microbloS agricolas.

7. Sementes, sua escolha, germinação, meios
de acelerar. Faculdade germinativa. Es ado
de pureza o valor cultural e peso especifico.

Oral

Noçoos goraes sobro as fermentações.
Fermentação alcoolica, lactica, butyrica.

2. Fermentação das substancias ternarias
em geral; fermentação putrida das substan-
cias quaternarias.

3. Nletbodo de purificação e de selecção.
Estudo morphologico do Damen. Alimentação
natural. Azotada, hydro-carbonaclo das leve-
duras em vida aerobica e anaerobica.

4. Classificação summaria das leveduras.
Levedurras altas; baixas. Principaes cspecies
o typos de leveduras.

Principaes methodos modernos do fer-
mentação industrial. Estudo surnmario sobro
o rendimento de uma fermentação.

6. Estudo sumulado dos insectos nocivos.
Meios de defesa.

7. Estudos sumulados das prineipaes 'u-
tast:as das plantas.

Pratica

1. Esterilização pelo calor seca°, humido o
por filtração.

. Cultura dos microbios aérobios.
3. Pratica da cultura sobre placas.
4. Microscopio, trabalho, exame dos micro-

bios depois de colorados, coloração.
5. Preparação dos objectos a estudar, fixa-

gem . coloração sobre a lamina. Methoclos in-
directo e de Gram. Numeração dos ruicrobios.

Para os cargos de chefes do culturas, aju-
dantes do chefes de secção ou administra-
doras dos campos de demonstração sobre os
seguintes:

Prova cscripta

Agrologia. Composição dos terrenos.
Divisão dos terrenos: arenosos argilosas. cal-
camos o Iturniferos, sua condieio e modo do
cultival-os.

. Sólo e sub-sólo. Constituição do sólo
aravel. Propriedades physicas e abanicas.

3. Adubos, necessidade e acção dos adubos.
Divisão dos adubos e sua classificação Cal-
culo do adubação.

4. Irrigação: aguas proprias para irrigar,
modo de aproveital-as. Systems adoptados.

5. Drenagem, systomas adoptados.
6. Contabilidade i, gricola, principaes

empregados na contabilidade : diario, caixa,
inventario e livros auxiliares. Modo de erga-
nizal-es e escriptural-os.

7. Instrumentos agricolas : arados culti-
vadores, capinadeiras, grades, ceifáleiras,
etc., sua hnportancia, principaes orgãos e
typos mais geralmente empregados entre
nos.

8. Composicão chimica do sólo, nitrogenco
do sói°, constituição do humus. Nitrogonoo
ammonical o intrico.

9. Nomenclatura o notação asvicola do
: mecanica, physico-chimico e chhuica.

Prova oral
1. Composição morphologica, immediata o

elen,entar dos vegetaes. Funcções geraos das
. plantas. Modo do vegetação.

2. Vogetaes cultivados lenhosos e barba-
ao. s. Classificação das plantas cultivadas no
Brod', segundo a sua applicação industrial, a

.cornpo.siçao, o modo de. vegetação, as exigen-.

cias culttiraes no destino dos productoi (casino,
cacáo, café, algodão. fumo, etc.).

3. Ilybridação : theoria da lei do Mondei e
suas consequeticias. Cultora de pedegree,
selecção, atavismo ; noção da raça pura.

4. A flor e seus orgãos. Momento propicio
do cruzamento. Operação manual da fecun-
dação. Quantidade do ¡tonou.

5. Pratica dos cruzamentos. Espies que
se devoto cruzar. Escolhas dos progenitores.
Espccies que se hybridatu e que se não hybri-,dam.

6. Podas. Principaes processos, importan-
do e utilidade dessas operações. Instrumentos
mpregados.

7. Enxertias, mergulhas, processos princl-
paes e sua importancia

8. Sementes, sua escolha; v.ernritiação, meios
de accelcrar, faculdade germinativa, estado
do pureza, valor cultural o peso especifico.

Prova pratica

Sólo, sua classificação o reconhecimento.
Determinação das propriedades physicas do
sólo.

2. Adubos, modo de applical-os, dosagem O
preparo das respectivas misturas.

3. Execução das diversas operações de se-
lecção do cruzamento c da bybridação.

4. Praticar az seguintes enxertias : bor-
bulha. coroa, annullar c de fenda.

5. Praticar padas de regeneração, do or-
namentação e fructificação.

6. Exame e reconhecimento das sementes.
Determinação da pureza, do poder germina-
tivo e do valor cultural.

7. Tratamento das plantas. Preparação
dos medicamentos : fungicidas, inscctecidas,
etc.

8. Contabilidade agricola: organização de
quadros e modelos -dos diversos livros appli-
eados em agricultura.

9. Trabalhos com as machinas agricolas:
funccionamonto, lavras, colheitas, etc.

10. Levantamento summario no campo do
uma planta para o estabelecimento de uma
Irrigação ou drenagem.

Directoria do Serviço de Astrirultura Pra-
tica, 7 do fevereiro. de 1947.-Dias Martins,
director.

•••n••n..

Directoria do Serviço dó Agricultura
Praticas

PROVAS DE CAPACIDADE rnorzssioNAL

Para conhecimento dos interessados e de-
vidos atreitos, faço publico que o Sr. ministro,
tendo em vista o disposto no art. 65 do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 11.998,
de 22 de março de. 4916, determina que
todos os inspectores agricolas, chefes de
culturas, administradores do Campos de De-
monstração, chefes e ajudantes do secção das
estações geraes de experimentação o das
extinctas Estações Experirnentaes, ell'ectivos
ou addidos, não titulados em agronomia,
compareçam nesta directoria no dia 20 do
abril prosinso futuro afim de, conforme o ci-
tado artigo, submetterem-se a provas do ca-
pacidade profissional perante a admissão
examinadora do concurso para preenchimen-
to de cargos teelinicoa deste serviço, devendo
os funccionados acima referidos que forem
agronomos enviar com toda uraiencitt. a esta

directoria OS respectivostitulos ou documentos
que provem a sua qualidade de titulado em
agronomia.

Directoria do Serviço de Agricultura Pra-
tica, 22 de fevereiro de 1917.- Dias Martins.,
director.

Directoria do Serviço de Povoamento

PAGA3ILNTOS DE LOTES

Pelo presente edital, convido os colonos,
localizados nos nucleoscoloniacs a cargo dast()
serviço, possuidores de lotes, a titulo proviso-
rio, a virem, dentro do prazo de noventa
(90) dias, a contar desta data, retirar, na
forma do art. 103 do re gulamento approvado
pelo decreto n. 9.081, -de 3 do novembro do
1011, a respectiva guia, que será fornecida
pelo administrador ou zelador do nucleo, para
pagamento das prestações vencidas, inclusive
os Juros estipulados de accôrdo com o § 40 do
art. 79 do alisando regulamento.

Findo o prazo, acima referido, os debitos
existentes serão cobrados, pela forma de di-
reito, e pelo Governo, conforme estabelecem
as disposições coistilas no art. 40 do supra
citado decreto.

E para que chegue ao conhecimento do
todos 03 interessados, o presente edital serã.
publicado no Diario Official o affixado nas
sécios e demais log, ares publicos dos nucleos
coloniaes.

Directoria do Serviço de Povoamento, 11
de fevereiro de 1917.- Dulphe Pinheiro Ma-
chado, director. 	 (..

Directoria do Serviço de Povoamento

CULTIVO E DENEFICAMENTO DE LOTES RURAES

Do conformidade com a resolução do Sr.
ministro da Agricultura, Industrio e Commer-
cio, contida em aviso n. 31 de 27 do corrente
mez, faço pelo presente edital intimar 03 ad-
cptirentes de lotes ruraes, nos nucleos colo-
niaes emancipados o não emancipados, a pro-
moverem, de accôrdo com Os dispositivos les
gaes etn vigor, o beneficiamento e cultivo da
seus respectivos lotes, dentro do prazo de 90
dias, a contar desta data, sob pena de
serem os mesmos considerados abandonados e
vagos, salso motivos de força maior, justifica-
dos perante esta directoria.

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos os interessados, será o presente edital pu-
blicado no Dia rio Off icial e affixado nas sécio,
o domais togares publicos dos nucleos colo-
niaes.

Directoria do Serviço de Povoamento, em
28 de fevereiro de 1017.- Dulphs Pinheiro
Machado, director.

Dlinisterio da Fazena

Concurso para provimento de empregos dó
segunda entrancia

De ordem do Sr. pdsidente da Mesa Exa-
minadora, faço publico, para conhecimento
dos interessados, que terão logar no dia 26 do
niez corrente, ás 11 horas da manhã, cm uma
das salas do Lyceu de Artes e (Meios, as pro-
vas do Noções do Economia Politica e Finan-
ças, devendo comparecer todos os candidatos,
inscriptos.

Sala do Concurso, 24 dc março de 19X7.'-
secretario, João Tarares Dias Pcssoat
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',CONCURSO DE 24 ENTRANCIA PARA EMPREGOS DE

FAZENDA

Beguerin2entos despachados pelo Sr. presi-
-	 dente C)	 •

Jayme do Faria.—Inscreva-se.
Carlos Bayma de Oliveira.—Inscreva-se.
Alvaro Augusto de Souza Menezes.—Inscree

Laudelino Loureiro Tavares.— Inscreva-se.
Acylio Santos.—Inscreva-se.
Francisco Cordeiro Guimarães. — Insere-

ya-so.
Jaymo Rojas Ovalle.—Inscreva-se.
Gustavo Sampaio.—Indeferido.
Nestor Filguetras.—Inscreva-se.
José Ernesto do Souza.—Inscreva-se:
Raul Augusto Potengy.—Inscreva-se.
Catão Corrêa da Camara.—Inscreva-se.
Trajam) Augusto do Almeida Costa. —

screva-se.
Armando Coutinho Souto Maior. — Insere-

' va-se.
Elpidio Boamorto Filho.—Inscreva-se.
João Ambrosio do Nascimento. — lustre-

ya-se.
Carlos Botto Guimarães.—Inscreva-so.
José de Almeida Paulino.—Inscreva-soe,
Caio Looni Werneck.— Inscreva-se.
Luiz Adolpho Josetti.— Inscreva-se.
Affoliso Magalhães.— Inscrova-se.
Balduino José Moira Filho.— Inscreva-se.

•	 Pedro Alfonso do Carvalho. — Inscreva-se.
Henrique de Sousa Pinto•— Inscreva-se.
Alfredo Camara.— Inscreva-se.
Sylvio de Leão.— Inscreva-se.
Rodolpho Tinoco Filho.— Inscrova-se.

' Augusto Moreira Lemos.— Inscreva-se:
Carlos de Carvalho.— Inscreva-se.
João Ramos de Lima.— Inscreva-seo
Raul Borges Fortes.— Inscreva-se.
Arthur Moreira do Barros.— Inscreva-se:
José Ribeiro de Miranda Netto.—Inscreva-se

;ob a condição de que trata o parecer.
José Imbuzeiro.— Inscreva-se.
Pedro Tavares Dias Pessoa. — Inscreva-se:
José Amorico Pinto da Silva.-- Inscreva-se:
Ary dos Santos Silva.— In:crava-se.
Sala de concurso, 23 de março de 017.-0

secretario, João Tavares Dias Pessoa.
qraragIFMI

Directoria do Patrimonio Nacional

IEONSTG IJCÇÃO DE UMA CASA FORTE COSii
uomedue mera° CO,U A JÁ ExISTENTE,
NA RECEBEDORIA.

De ordem do Sr. director, em cum-
primento ao despacho do Sr. ministro
da Fazenda de 12 do correntes faço pu-
blico quo se acha aberta nova concur-
rendia para a construcção de, uma casa
forte com conninunicação com a já exis-
lento (ta Recebedoria, de accórdo com o
orçamonto organizado pela Sub-directo-
ria technica desta Directoria, que forne-
cerá aos Srs. interessados todas as ine
lormações e esclarecimentos precisos.

A concnrrencia versará sobre o preço
'da construcção.

As propostas deverão ser apresentadas
até ás trese horas do dia 30 do mez cor-
rente, em carta fechada, em duas vias,
sendo uma senado, com o preço escripto
por extenso e em algarismo, sem emen-
das. rasuras ou borrões.
. As propoàias deverão acompanhar os
orçamentos que justifiquem os seus pre-
ços não sendo tomadas em consideração .
as que não cbedecerem a essa condição.)

(') Reproduz-se por ter sahido com incore
recções.,

Em envolucro separado serão apre-
sentados os documentOs de idoneidade,
que deverão consistir, entro outros, na
licença da Prefeitura o quitação do im-
posto de industrias e profissões. Quan-
do o proponente fôr sociedade anonyrna
além dos declarados, a prova de estar
Legalmente COUSLituida.,

Nenhuma proposta será recebida sem
exhibição prévia do conhecimento da

deposito de com mil réis em dinhero,
sem N'*?ncer juros, feito na thesourario,
geral, e que o proponente acceito per-
derá em favor dos cofres do Thesouro
caso não assigne o contracto dentro de
'dez dias, contados da publicação no
dlliatio Officio'', do despacho, acceitane
do-a.

O proponente garantirá a execução do
contracto com a caução de dous contos
de reis em dinheiro, sem vencer juros,
elue será adjudicada ao Thesouro indOe
pendente de interpellagão judicial, caso
não cumpra o contractente as obriga-
ções assumidas, salvo o caso de. força
maior a juizo do Sre ministro da Fa-
zenda,

- O prazo da construcção não poderá
exceder de sessenta dias, contados da
data do registro do contracto pelo Tri-
bunal de Contas.

A Directoria do . Patrimonio fornecerá
ao constructor o ferro que, necessario
para a obra, houver disponivel nos de-
positos da Villa Proletaria (Marechal
Hermes>. Será esse material posto ()o-
portunamente á sua disposição na Es-
tação Maritima da Estrada de Ferro
Central do Brazil.

O valor do ferro, assim fornecido, será
calculado ao preço das unidades do or-
çamento existente no processo desta
coneurrencia, e deduzido da importancia
a ser paga ao contractonte, depois de
prompta o entregue a obra.

Primeira Suh-directoria da Directoriã
do Patrimonio Nacional, 22 de março do
1917. O sub-director, JOãO Min'elanq
'Oliveira da Silva.

Recebedoria do Districto Federal

IMPOSTO DE CONSUMO ISE AGUA POR LITDRONIETRO

Do ordem do Sr. director, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que do dia 15
deste fies até is do abril proximo se pro-
cederá nesta repartição á cobrança do im-
posto do consumo do agua por hydrometro,
relativo ao 2° semestre de 1916.

Incorrerão na multa de 10 0/. os contribu-
intes que deixarem da effectuar o pagamento
no prazo marcado.

Não será adin1ttido a pagamento do à se-
mestre sem a quitação do primeiro, devendo
neste acto ser presente o conhecimento do
i° semestre, afim de facilitar a cobrança.

1* sub-directoria, 15 de março de 1917.
—0 sub-director interino, llerinano Eugenio
Tavares.

Alfandega do Rio de Janeiro

Do ordem do Sr. inspector convido o dono
de 156 baralhos do certas para jogar, a.ppre-
bendidos na noite de 19 para 20 do corrente
mez, entro os armozeus 17 o 18 do cães do

Porto, a vir, no prazo de 13 dias e ¡adem,
dente de qualquer outra iotimaçeo, apresen-
tar a sua defesa, requerer o que for a bera ozt
seu direito, e ver prospguir todge os gea¡s ter-,
mos do processo que cotrer nata affandegae
sob pena de revelia.

Gabinete da Alfandega. do Rio de Janeiroa
23 de março de i917. Alfredo Pinto dl
Araujo Corréa.

n•nn••••11.

Alfandega do Rio de Janeiro

LEILÃO DE Conon
EDITAL DE Prdario AVISO COM 0 nulo

30 Dias

Pela Inspectoria desta Alfandega se faz mi;
blico que, se achando as mercadoria eaÉg
tidos nos volumes abaixomencionados no cago
de serem aerematadas para consumo, cp seu,
donos ou consignatarios deverão despacha-a,s
e retiral-as no prazo de 30 dias, a clentaa•
desta data, sob pena de, findo esto, sereqa
vendidas por sua conta nos termos do titule

capitulo O°, da Consolidação de leves d 0s Al-
fandegas, sem que lhes fique o diNito de
allegar contra os etfeitos dessa venda.

CAES DO PORTO

ÃRMAZEII INTERNO N. 4

Manifesto n. 572 — Marca EL: Duas caixa
ns. 121 e 122, consignadas a Elpenor Leivas,
vindes de Gcnova, no vapor . italiano
em 19 de junho de 1916.

Manifesto il. 033 — Sem marca : Um rola
sem numero (não consta), vindo 42 Iteirtm,
Alegre, no vapor nacional 'tujuba, em 18 de,I
setembro do 1916.

Arniazern interno ne 5

Manifesto n. 809 — Merca MC: Uru fars>
n. 2.875, á °dein, vindo do Nova York, no
vapor nacional S. Paula, em 30 de agosto de
1916.

Armazem interno n.

Manifesto n. 87.1- — Marcas J circulo ref."
Setenta o sete engradados os. 258 a 33.1e'
consignados a lhe British Bank oi South Ac.
rica para J. Ferrar & Comp.; Ttiangúlo
11.882—F 1.28e: Uma caixa sem numero,
consignada á_ Sociedade Commercial e Indqt
trial Suisse no Brazil, vindas de Liverpwl, net
vapor inglez Darro, em 20 de setembro do
1016.

Alfandega do Rio de Janeiro, 23 do março
de 1917. — O ajudante do inspector, .1Oo9itio
Fernandes da .Silva.

raerammall

Imprensa Nacional

CoNCURR ENCIA PARA A COMPRA Dg APARAS,
DE PAPEL, DE DIVERSAS QUALIDADES, TA.
DOAS DE PINHO, AROS E LATAS VASIAS,
BESiDVOS DE METAL E PANNOS 015 ANIAn
GEM

De ordem do Sr. Dr. director geral,
faro publico, para conhecimento dos in-
teressados, que. ás. 12 horas do dia 29
do rorrenie mez, serão recebidas nesta
Sec ção PII , POSLIS para a compra de apa-
ras de papel, de diversas qualidades, ta-
boas de pinho, aros e latas vastas, rei
g iduosmetal- e ¡armes de diliagoax". _	 _	 _
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As propostas serão abertaa em o ga-
binete da directoria, no mesmo dia e
hora acima indieados, versanao a coo.
eurrencia apenas sobre o preço em reis
por unidade dos artigos especificados, e
cabendo a preferenria, de direito, aa
autor da proposta ma i s alta, por ia minha
que seja a differença entre elle e qual-
ell er outra.	 -

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas, assignadas com
a indicação das respectivas residencias,
seran entregues em duas vias, com divo-
lucros fechados, com a declaração, por
fóra, do assumpte e do nome do propo-
nente. .

No peto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 200a. préeiamente feita na
(hesourarla desta repartição. para ga-
rantia e assi gnatura do contracbe, cau-
ção que reverterá para os cofres da Im-
prensa Nacional si o proponente prefe-
rida se recusar a assignar e respectivo
contracto, dentro do prazo de ires dias,
contados da data do convite que for ex-
pedido para esse fim.

A directoria reserva-se o direito de
annullar a ouncurrencia, caso os preços
offerecidos sejam muito baixos, decla-
rando, antes de abertas as propostas,
quaes os .preços minimos, abaixo dos
quaes não acceita neeimma.

Não se tomarão em censideração
quaesquer offerlas de vantagens nau
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de auemenlo de preços sobre a proposta
mais cara.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, a directoria reserva-se
o direito do decidir a quem cabe a pre-
f•rencia.

os concurrentes poderão comparecer
uo elmoxarifado deste estabelerimentu,
diariam ente, das 10 ás 14 horas afim
de obterem os esclarecimentos de que
¡irar isarem

Pica entendido que por conta do con-
currento preferido correrão as despezas
cem o serviço de remoção dos artigos
re'quiridos.

secção Central da Imprensa Nacional,
em 21 de março de 1917. — O chefe,

S. do 'Pillar	 (.

SOCIEDADES ANONYMAS
5 -

Sociedade Anonyma «A Transoceanica»

ACTA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA, EM

23 DE FEVEREIRO DE 1917
'Aos vinte e tres dias do mez de feve-

riro do anno de mil novecentos e deze-
sete', ás dezeseis horas, reunidos na sede
'social da Sociedade Anonyma A Trans-
oceenicaat á avenida Rio-Branco n. 110,
accionistas representando setecentas e
oitenta acções, como faz fé o livro de
presença, foj acclamado presidente da as-
isembléa o accionista Candido Serra
Netto, o qual, assumindo a presidencim,
declarou installada a presente assemblea
geral ordinaria e convidou para secreta-

i,rio_s da mesa os acionistas aputures

~h:1M
_

Luiz Nunes Ferreira Filho e Achilles de
Moura. O Sr. presidente disse que, em
virtude da convocação feita em editaes
pelo alijado Officiala da União, de nove.
e vinte e ires de fevereiro de mil nove-
centos e dezesete, a mesma aseentblea
tinha por fim, especial e unico a lei-
tura, discussão e approvação do relato-
rio do presidente, conta ,: e balanço da
directoria e pareceres fio conselho fiscal,
relativos ao exercido financeiro de mil
novecentos e dezesers, e, bem assim a
eleição dos membros do conselho fiscal
e seus supplentes para o exercido de
mil novecentos e dezes e te. O segundo
secretario passa a fazer a leitura das
peças acima citadas, já publicdas no
aDiario Officiala da União, de vinte e
dons de fevereiro de mil novecentos e
dezesete. O senhor presidente põe o as-
sumpto em discussão, e, não havendo
fluem sobre esses documentos peça a pa-
lavra, é encerrada a discussão. Submet-
te-os em seguida á votação, sendo una-
nimemente approvadoa deixando de vo-
tar os accionistas impedidos por lei,
quaes sejam , neste acto, os directores
da companhia. Passou-se immediatae
mente á outra parte da ordem do dia,
eleição dos membros effectivos e sup-
plentes do conselho fiscal. -Recolhidas e
apuradas as cedulas, verificou-se o se-.
,guinte resultado: para membeos effecti-
vos do conselho fiscal: doutor Joaquim
Felix da Silva Rocha, D lphini Horta de
Araujo e doutor José Pinam', para mem-
bros supplentes do conselho fiscal: dou-
tor Carlos Augusto Monteiro de Barros.
doutor Mario Bulcão e doutor Achilles
Rollim de Moura, com cento e cincoenta
e seis votos cada um, repreeentando se-
terentas e oitenta ficções. O senhor pre-
sidente proclama eleitos para membrou
effectivos e supplentes do conselho fis-
cal para o exercicio financeiro de mil
novecentos e dezesete os accionistas su-
pra mencionados. Pede, a palavra o ac-
cionista doutor Luiz Nunes Fer-
reira Filho, o qual propõe, sendo
Unanimemente approvadn. que a as_
sembléa mande consignar -nesta acta
unia moção de applausos á directo-
ria pela gestão economica, honesta e
criteriosa que imprimiu aos negocies
sociaes no exercido findo e um voto de
especial louvor ao presidente da compa-
nhia, senhor doutor Alcibiades Delamare
Nogueira da Gama, pelo esforço, dedica-
ção e interesse que sempre tem mani-
festado pela empreza, consagrando a ella
a sumia de suas energias, de sur acti-
'aridade e de seu prestigio. Segue com a
palavra o accionista Ubaldino Morares, o
qual propõe, com approvação unannne
da assembléa, se consigne na acta uni
voto de agradecimentos á mesa directora
dos trabalhos. O senhor presidente agra-
decendo o comparecimento dos accionis-
tas. declarou encerrada a presente as-
sembléa. E, para constar, da, o doutor
Luiz Nunes Ferreira Filho, primeiro se-
cretario, lavrei esta actai a qual, depois
de lida e discutida, foi approvada e de-
vidamente assignada por todos Os pre-
sentes.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de
1917. — Condido Serra Neli°, presi-
dente. — Dr. 1..teiz Nomes Ferre jra
Filhai 1° secretario. — Adules de
Moura Aleibiades Delamare Noaueira
Gama. — José °ciado de Queiroz Ara-
nha. — Lomarline De lomare Nogueira
Caem.	 0(dino Moraes	 —`7"-`443E

Março de 1917

Sociedade Cooperativa de Responsabilidade
Limitada

CERTIFICADO

Certifico que, per despe' ho da Junta Com-
mercial de 1.9 de março vigente, archivaraina
se nesta repartição sob o n. 4.a87 os seguin-
tes documentos, referentes a Sociedade Coope-
rativa de Respensabilidade Limitada Banco
Popular do ílio de Janeiro, a saber: Os seus
Estatutos; a acta da Asseinhlea geral do in-
stallação realizada em 11 de fevereiro expi-
rante, e a lista nominativa dos S9ClOS. E eu,
Iterado Pestana de Aguiar, 3° offic:al da Se-
cretaria desta junta, passe:a presente.

Buo de Janeiro, 22 de marça de 1917.—
Isidoro Campos, directir. (Estavam colladas
e devidatuente inuti l izadas duas estampilhas
no valor de (1S, onze mil reis.)

Está conforme o original.
Rio, 22 do março de 1917. --Joaquim Franco,

gerJate.

Companhia Fabrica do Tes
eidos llom Pwstor

(Atino de 1019)

PARECER DO CONsElm0 FISCAL DA COMPANHIA FA-
BRIGA DE TECIDOS BONI PASTOR

Srs. accionistas: De accardo com o que do-
termina o § 1° do artigo 19 dos nossos esta-
tutos, e de conformi lede com o que preceitáa
o decreto ti. a3a. de 4 de julho do 1801, que
rego as sociedades a nonymas, o conselho fiscal
da Companhia Faleaca de Tecidos Bom Pas-
tor, abaixo assignado, examinou os balances,
invent r: s e contas relativas ao armo findo e
achou ilido na molhei ordem e clareza, pelo
que deixa aqui c eisignados otos de louvor á.
zelosa directoria. Este conselho, fendo feito
uma N isita á fabrica, relerem o excellente
estado em q IC SC encontram todos os mate&
'esmos, accrescidos de uma importante cal-
deira n iva que (levo dar bons resultados. A
situaçao de nossa companhia é a ruas lison-
jeira p: ssivel, não 'olatante a exiga'dade do
capital social, como vereis pelos balanços, e
este conselho ter e oecailo de, conviaado pela
directoria ser ouvido a respeito da distribui-
ção do ultimo da ido ido, cri ficando a capa-
cidade remuneradora que pede vir a ter a
nossa companhia, desde que seja angmentado
o capitrl social. Por isso este conselho propõe
aos Srs. accionistas que sejam approvadas
todas as contas e actos da honrada d rectoria,
relativos ao atino findo em 31 do dezembro
de 1916.

RIO de Janeiro, 43 de março de 1917.—
Edita do l'az Guimarães.— Adriano Pinto da
Fonseca.— João da Costa Macedo.	 •

Relatorio da Directoria
Scs. accionistas
Cumprindo o que ordenam o § 3° do art. 44

de nossos estatutos e a lei que rege as socie-
dade anonyinas, esta directoria tem a honra
de apresentar-vos o relatorio do que houve
de mais importante em nossa companhia du-
rante o anuo findo em 31 do dezembro de
1916, assim como os balanços e respectivos;
annexos.

FABRICA E DEPENDENCIAS

A importancia desta conta que, era (915,
era de 363:803561a, ficou elevada esto armo
em 330:13a52U3, em virtude da que dispen-
domas com a conclusão da casa para o assen-
tamento da nova ealdeird, e com as despezaS
de emiservação do edificio e outras depeu-
dencias

—-	 —
_Banco Popular cio Itio de	 -

Janeiro
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MACIIINISMOS

i Tinha esta conta em 1.015 o valor 'de
291:7625413, o qual, nesta data, aelia-se ele-
vado a 3 .1'.:8$68	 33, ou mais :0855250, que
foram dispendidos com a c ms(rucção de uma
machina de carbonizar, feita na nossa fab.-ica
e com os serviços de montagem da nova cal-
deira.

Todas m; obras continuam a ser feitas sob
a zelosa direcção do noss) sub-gerente Sr. Au-
gusto G,-aea.

PROPRIEDADES
Representa-se tio act:vo paio valor de

175:811$90à, achande-33 todas em bom estado
e cativetnentemente alugadas aos DOSSO3 opa-
rarios.

TINTURARIA

Contiffila esta secção de nossa fabAca a pro-
duzir satisfatorios resultados, não obstanto a
escassez de anilina; que ha dotas anuo; se vem
sentindo em 11 isso mercado.

AGUA

Os poços artezianos abertos nos terrenos do
nossa fabrica continuam a fornece.- este
juib em tal ablindancia que constituem
para a nossa fabrica e suas depmrlencias um
valio	 pa trimonio.	 .

DIVIDENDO

Tendo a nossa situação financeira molho-
rado um poaca. foi-nos per Multi°, depois do
ouvida a respeito o digno conselho fiscal, dis-
tribuir, no semestre lindo, um dividendo de
85000 por acção.

CAPITAL.

Tendo a nossa fabrica e suas dependencias
absordlo tolo o nosso cap tal e grande parte
do e:net-estilo° por dabentares, torna-se pre-
ciso, a nosso ver, senhores accionistas, para que
a nossa Companhia possa remunerar couve-
o entetnente o capital iá, em pregado, ang . nen-
tal o actual capital, coafotane, já por vezes
foi lembrado em anteriores avembléas. Assim.

di,.e••toria pensa propor-Nosem asseruldi:a
geral ext. ..;:oi .dinaria que °oportunamente con-
vocará o angaietito do capital social para
/.000:0M00.

rucassiamo

Foram regulartnetfe pagos, nas épocas de-
uh-minadas pela eseriptura, os juros do nosso
emprestimo, assim coou). atino, resga-
tamos, cincomita deb..utrves no valo- tin
10:0o05 que, sommatlos aos resgates dos annos
au toriore..z na impa:-tattc:a de 15:09E. perfaz
a soturna de 25-..mn5, reduzindo assim a nossa
divida por debentures á ituoortane'a de
475:00aso00.

PESSOAL

Continúa a ine-ecer a nossa consideração,
estima o a liniração o digno subgerente Sr.
Augusto Graça, pelo inexcedivel zelo e coai-
petencia com que vem desempenhando o seu
cargo, nvereeencio lambem os nossos louvores
todo o pessoal da nossa fabr;ea e escriptorio,
especialmente o Sr. Ignacio Mattos, debucha-
dor de nossa fabriea e o Sr. Joaquim Cunha,
nosso guarda livros.

ACOES

Foram transferidas, por venda, decanto
cate anuo duzentas e dez acções.

coNCLUsAo

Concluindo este relatorio com as informa-
çÕes que aeabaes de ler, resta-nos agradecer
aos d:gnos membros do conselho fiscal o auxilio
que nus prestaram, e ficarmos senhores accio-
nista; ao vosso intei,.o distai:- para dar-vos
tolos os esclarecimentos de que possaes ca-
recer para o julgamento de no-zsos actos e
contas.

11..) di Janeiro, 12 de março de 1917.-
Cdnde de Avellar. Nod Pinto ds Almeida.
-2-17fancisco Grm,

BALANÇO GERAL FECUADO EU 30 DE JUNUO DE 1916

Activo
Ediiicio e dopem iencias
Machinas e areessorios
Proprie lados 	
Afore.is e uteusilios 	
Manufacturas 	 	 273:7315100
Materia prima 	  167:0435200
Dragas e mateviites 	 	 15:6635500	 182:7035700

Letras a receber 	  171:8025040
Diversos devedores 	 	 56:2785890	 231:1705030

Titulos em liquidaç4o 	
	

68:g3551.5
Devedores em liquidação 	

	
49:630930

Deposito; 	
Debentures em carteira 	
Caução da directoria 	
Encargos do empresam° 	
Caixa da fabrica 	

	
4:2075200

Caixa 	
	

5:8615930

Passivo
Capital 	
Emprestimo

Menos o resgate 	
Fundo de reserva 	
Fundo do depreciação 	
Fio prestimo resgatado 	
Letras a pagar 	 	 213:3215100
Diversos crelores 	 371:8355120

Jurcs e amortização do emprestimo 	
Dividendos atrazados 	
Acções caucionadas 	
Lucros e perdas. Saldo para o semestre futuro

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1916.— Conde de Aunar,
guarda-livros.

BALANÇO GERAL FECUAD3 EM 31 DE DEZEMBRO DE 101.6
Activo

Edificios e dependeneias 	
NIaehinas o aneessorios 	
Propriedades 	 .. 	
Moveis e utensilios 	

238;3525320Manufacturas
Materia prima 	 	 131:4785215
Drogas e materiaes 	 	 12:6535730

	
114:1315935

-----
Letras a recebe"	 	 176:0155040
Diversos devedores 	 	 44:4165180

Títulos em liquidação 	
Devedores em liquida ao 	
Dy»sitos 	
Dcb qntures em carteira 	

unão da directora
Ewargos do moi-estimo
Caixa da fabrica 	
Caixa 	

Passivo
Ca pitai 	
Emprestituo 	

Menos o resgate 	
Fundo de reserva 	
Fundo de depreciação 	
Emprestirno resgatado 	
Letras a pagar 	
Diversas credores 	
Juros e amortização do emprestitno 	 • nn,

Dividendos:
A trazados 	
8 % a distribuir 	

Imposto do dividendo 	
AcOes caucionadas 	
Lucras e perdas. Saldo para o semestre futuro 	

ílio do Janeiro, 13 de janeiro de
guarda-livros.

500:0005000
15:000Sou
4:93003.0
9:8605520

220:U15220

62:7195750
• 47:S255:100

6055100
8:2358800

509:0105000
25:005000
6:200;588

12:4135196.
• • • • •

233:5245260
280:4995170

687:6115731

88:5715175
6905000

25:0003000 •
60:0003000
7:0605000

10:0605130

1.710:7705105

500:0005000

483:0005000

11:7035020
15:0003000

585:1565220

602:0155203

80:5755230
6905000

25:0005000
60:0005000
7:3865000

8:8715200

1.682:2975015'

500:0005000

475:0005000

15:619578
25:000500O

UI: 02351V!

2:166536p.

375:5065035
392:3865655
175:8115960	 853:8215500

7:033$380

7:7875066
5605000

60:0 '03000
72:6765199

1.740:77054os
presidente. —Joarittita Cunha,

389:13.M.T.;
324:817M585
175:841W0	 889:824$886

7:0335580

3605000

	

20:0005000	 20:3605000'
1:600500A

O:0005019-
	 ,s 	 66:1075V51:

4.682:2974 k;
10,17 ...-r-Conde d 4velittr, pnSidUS2M2Wkün Cá '1"



Adriano Pinto da Fonseca 	 ---
hnnita Gonfaloni 	 .:4
Mernardino Pinto da Fonseca
B'ealco do Cornmereio 	
çarlos Leoncio Magalhães 	

Conde de Avaliar 	

	

Carlos do Carmo e Oliveira 	
Akiogo Coxito Granado 	

	

Daniel Ferreira dos Santos 	
Dornocrito Lartigau Soabra
Evaristo Zambelli 	
Eliza Gonthier da Costa: 	
Eduardo Vaz Guimarães
Ernesto Stampa 	

Companhia S. Ullia0 dos Proprietarios

!.
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1,jsta de accionistas em 31 de dezembro de 1916

4ntonio Moreira da Costa 	  -30
Nleri'tOi4io Leal da Rosa 	
P.Aritonio Pinto da:Fonseca... rf,....trrti	 25

À tonio Nunes Bueno do Prado. 	 5050
. 'tanso J. F. Leal 	 	 IÓ

43
oo
25

100

120
53
20
20
10
eia;
50
10
10

Francisco lgnacio Botelho 	 i‘ja
Francisco Augusto aa Costa Graçá......- •on

25

Francisco de Andrade Pareira. 	 • 5
Francisco de Oliveira Passos 	 .50
Gervasio dos Santos Soabra 	 10
José Pinto dos Re* 	 110
José Moreira da Silva Lobo.. 	 -• 20
José Campello do Oliveira.. 	 	 20
José Antonio da Silva...• 	 .	 .. • .
José Gomes de Freitas.....X:;..:: 100
Joao Alves Anoso 
João'João Reynaldo de Faria .....+.......

100
25

•'ha° da Costa Macedo 	 •	 10
João José Baptista  •	 ••
Jotquiw de Campos Men4s....s..: 30

.nymo Francisco Coelho 	
tlatintho Moreira Garcia .. ....

40
1.0

JosePhina Zambelli 	 20
Julio Alberto da Costa 	 . 	

Watteau 	 	 .....	 • a	 .1r 20
Jayme Ferre:ra de Azevedo- ... 4.0
Leitão Irmãos (C! Comp.—, 4	 .	 . 10
Laura Lisboa Mendes 	  5
Luiz José dos Sanais Dias 	
Luiz Stampa 	  	 ti
Lociano Godofredo de Souza Pinto...s.:. 10
Manoel Antonio da Costa Pereira 	 50
Manoel Tinoco de Faria 	 ti
alênoel Franco Ventura 	 1.0
Maria José Lobo Rodriguez 	 30
Miguel A. Luz 	 a. ••• 55
alarcellina de Mello Ferreira 	 V; 25
NOé Pinto de Almeida 	 250
Natario Augusto Pacheco 	 25
Npemia Poatolla Lobo Leal 	 25
Paulo de Oliveira Passos 	 100
Pedro Candido da Fonseca 	  10
Rodrigo Octavio Langgard de Menezes.
Sebastião Soares de Oliveira 	 50
yietorino Gomes do Avaliar 	 25

2.500

-
Companhia. do Transp or tos

e Ca rr nagous
ISELNTORIO APRESENTADO Á ASSEMBUA GERAI DOS

.SILS ACCIONISTAS mi 21 DE MARÇO DE 1017 PELA
SUA DIRECTORIA

Srs. accionistas.
Sempre na estricta observancia do que de-

tormina o § 1°, art. 60 dos nossos estatutos, a
• ectoria da Companhia do Transportes o
!Carruagens traz ao vosso conhecimento e ex-
'atile, o relatorio e contas da sua administra-
ção no anno de 1916.

Aggravando-se os incommodos de saudo do
Oaso estimado amigo Sr. Antonio José Mar-
lhas da. Motta, presidente da nossa empraza,
Atm em 23 do julho p. p. se retirou do
tertitg utivrb. cabe wja, wsugga vez ao

secretario, exercendo interinamente as fun-
cções presidenciaes, subscreve: o competente
relatorio e prestar-vos os nocessarios esclare-
cimentos, que vão assim compendiados no
seu texto e respectivos annexos.

Referindo a ausenciO do nosso digna presi-
dente e o motivo que justificou a sua ida á
Europa, lembrarei, Srs. accionistas, alpino
que bem explica o- impedimento do seu re-
gresso, pois em verdade, seria uma temerida•
de tentar uma viagem transatiantica nas cir-
cunstancias actuaos.

E permittir-me-heis que antes de entrar no
relato de assumptos sociaes, deixe consignado
nesta pag:na saudosas referoncias e a mani-
festação do nosso profundo pesar pelo passa-
mento do grande amigo desta empraza,
Eximo. Sr. .Conun. Julio Alberto da Costa,
que foi durante muitos annos membro do can-
saibo fiscal e a quem sampre nos prendeu a
mais affectuosa ainisade e gratidão.

EMPRESTIMO

Tendo sempre na maior das attenções o ser-
viço de juros e amortização da nossa divida
fundada, pode.nlas annunciar aos Srs. accio-
nista:: o quantum se tem amortizado que é a
importancia de 111:4005, ficando aquella re-
duzida a 885:6005000.

AUTOMOTEIS E AUTO-CA3II5RUES

São em numero de 33 03 automoveis para
passageiros. Os de carga em numero de 28,
cantinuam a prestar o semi grande concurso
ao serviço a que estão destinados. E' lamen-
tarei que o preço da gazolina, em mais do
dobro actualmente, obrigue a administração
a volver olhos para a tracção animal, por-
ventura de custeio 'agora menos onoroso e
eventualmente de mais compensador resul-
tado.

MUDANÇAS

Tem esta secção continuado a prestar a sua
coOperação ao conjuneto dos interesses sociaes.
Pensa no entanto a directoria que dila é
suseeptiver de desenvolvimento de prolicuas
vantagens ; e nesse proposito estudará, os
meios a empregar ou a ensaiar para obtenção
de melhor exito.

PREDIOS ALUGADOS

A directoria abriu mão dos que tinha á rua
de S. Lúiz Gonzaga n. 68 e á rua cio S. Chris-
tovão n. 500, o primeiro propriedade do Sr.
Martins da Motta e o segundo do Esmo. Sr.
Visconde de Mornos; a ambos Oi EXMOS. Srs.
é a Companhia summamente agradecida pelas
fidalgas attc ições e favores que sempre lhe
foram dispensados.

GARAGES

Tona a Companhia promptas e em condições
do receber automoveis mais tres ga.rages,
propondo-se, em mataria de serviço, a igua-
lar a competencia das anteriores, da rua do
Cattete n. 88 o Iladdock Lobo n. 74. Estas
conservam, sem declinio, o bom conceito do
atteutas as exigeneias doum serviço de indu-.
bi tarei distincção.	

.

ALMOXARIFADO

O estado de incerteza que paira sobre todas
as cousas -o que de todas as anisas teem ra-
reado as existem-ias o elevados os custos e
preços de acquisição, aconselha que nos acau-
telemos contra qualquer especie de contai-
gencia possivel. Por isso o nosso almoxari-
fado augmenton de importancia e valor, por-
quanto o deposito de mercadorias em 31. de
dezembro era de 139:4115010.

OFFICINAs

As de cuidadoso o relevante prepara que à
Companhia montara e constam dos rplatorios
antecedentes, crema agora mais duas de
dado sensivel, sendo uma para nickelar, polir
e prateiar e outra para concertos de pneum:aa.
ticos, miaras de ar e congeneres serviços.

FUND3 DE RESERVA E DE DEPRECIAÇÃO

Subsiste inalterada a -cifra em que se accora
dou congerval-o, de 500:000, o primeiro, és'
consignado o segundo pela iinportancia do j
3G:374$230, conforme o balanço geral.

SEMOVENTES	 .
A grande o natural confiança da adminis:

tração na tracção mecanica — em má hora
abalada — desviou um tanto as suas atten-
çõcs, embora sem prejuizo advindo, da possi-
vel urgencia da remonta do animes. Acaba,
porém, do tomar em consideração o deferir a
tal necessidade, adquirindo 130 muares do
boa espado e em favoraveis condições de proa
ço — dos quaes já recebeu 80 e breve rece-
berá o restante. O custo total desta acquisi-4
ção e-remonta é de 33:000000.

QUESTÕES JUDICIAES
Exonerou-se do patracinio valioso que dava

á nossa sociedade o Sr. Dr. Evaristo Marques
da Costa, a quem cordialmente agradecemos
as doferencias o bons serviços prestados á

. Companhia.
PROPRIEDADES

As da Companhia não soffreram
ção de notarei saliencia no seu conjunct6
de boa conservação e resultados praticos para
a nossa economia,: após os nossos informes dó
relatorio de 1915.

TRANSFEBENCIAS DE ACÇÕES

.Accusam os registros da Companhia o nu-
mero de 35 transferencias, constando um to-
tal de 1.761 acções. Lavraram-se 17 termos
por venda, 303 acções, 17 por alvará do 1,409
e 1 por averbação de 50.

AÇÕES RESGATADAS
Sanccionada em assembléa geral de 30 d3

março do 4.916, a deliberação o accôrdo para
o recolhimento de acções á conta dos dividen-
dos não reclamados, foram, nesse proposito,
adquiridas 32 acções.

FALLECIMENTOS

Em 1. do maio próximo passado falleceu, na
Beneficencia Portu aueza, o honrado e esti-
mado velho Sr. Antonio da Silva Cruz, que
prestou á nossa companhia, durante o tempo
que a serviu, inolvidavois serviços. A 4.7 do
outubro proximo passado tainbem se finou o
Sr. Antonio Teixeira Alves, que ao serviço da
secçie de mercador;as deu sempre cabal des-
empenho.

Como de praxe, foram -fornecidos ás fami-
lios de ambos os recuisos necessarios para
funeral.

EMPREGADOS
A directoria vem affirmar o desejo quo to-

dos teem demonstrado em bem cumprir suas
obrigações e nessa evidencia tem dia o mais
legitimo prazer em lhes fazer justiça, pela
comprehouslto clara dos seus deveres. •

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

A directoria resolveu convocar a assonabléa
geral extraordinaria, para sor autorizada a
venda de apolices da Divida Publica, que re-
cebeu em pagamento.

CONSELHO FISCAL

Tendo fallecido, a 31 de maio proximo pas-
sado, o nosso querido amigo Sr. commenda-
dor Julio Alberto da Costa, membro do conse-
lho fiscal, foi convidado para substituil-o o
Exmo. Sr. Antonio Xaxier da Costa Lima,
seu substituto legal, que tomou posse a 3 de
junho.

Nunca será de mais repetir aqui o auxilio
que á directoria tem prestado o illustrado
conselho fiscal, d'gno do mais vivo agradeci-
mento o louvor, pelas suas luzes e a sua
cooperação sempre decisiva.

CONCLUSÃO

Renovando, com muito encarecimento e
emito penhoradamente, os nossos proteates

Acções

Apulo Ignacio Alves Vieira 	 	 3-0
tonio Ribeiro Soabra 	 •	 30

1



ANNEXO N. 1
BALANÇO CEnAL Em 30 DE DEZEMBRO DE 1916

Activo Passivo

Propriedades Capital :
Valor "as que a companhia 20.000 anões a 1005000.... 2.000:0005000

possue 	
Trem rodante :

Valor do oxistente 	

1.917:8545330

1.224:4895480
Deben tu res

3.000 debentures a 2005000 1.000:0005000

Almoxarifado Fundo de reserva
Valor existi:int 	 139:4415010 Valor desta conta.... 	 500:0005000

Semoventes
Valor dos existentes	

Fardamentos
206:3085000 Fundo de depreciação

Valor desta conta 	 36374$230

Valor dos existentes 	 • '441 20:0005000 Caução da directoria:
Arreios : Garantia do sua gestão. ...4 30:000$000

Valor dos existentes 	
Ofileitias

Valor	 de	 tnachinismos	 e

74:7305000 Debentures sorteadas
Valor desta conta 	  2005000

utensilios... 	   56:4305000 J,oros de debentures :
Moveis e utensilios: Saldo desta conta 	 4 20:7395560

Valor dos existentes 	
Acções amortizadas

BOI acções recolhidas. 	 4
Acções caucionadas:

13:6ios000

48:8285000

Dividendos
Pelo 28° a distribuir 	

Dividendos	 não recla-
00:0005000

Caução da directoria 	 30:0005000 mados
Resgate de debentures Saldo desta conta... ..... .e 46:6365500

572 debenturcs resgatadas. 111:4005000 Contas correntes
Contas correntes

Saldos devedores 	  97:0105210
Saldos credores 	 121:1665880

Estações Obrigações a pagar
Debito desta conta 	 51:°355200 Saldo desta conta 	 109:0003000

Inquilinos
Debito desta conta 	

Caixa :
Dinheiro existente 	

12:00300

(6: 17S40

Interesso da directoria:
Sua percentagem sobre os

dividendos 	 (2:0)0$000

4.026:11.75170 4.026:117$170

Rio de Janeiro, 30 do dezembro de 1916.— Manoie Rodrigues Fontes, director-secre-
tario.— A. Santos .izeredo., guarda-livros.

ANNEXO N. 2
DEmONsTaAÇÃo DA CONTA DE LUCROS E PERDAS NO ANN0 DE1916

Debito Credito

Impostos 	 8:318S910 Saldo de 1915 	 18:0005000
Pastos 	
Juros e descontos 	
Despezas geraes 	
AnimC5 mortes 	

12:800$320
22:30050'10

i0JASOS30
10:2005000

Secções de café, mercadorias,
carruagens,	 mudanças	 o
automovois 	 261:6395080

Juros de debentures 	
Troto rodante 	
Dividendos 	

70:00a$000
31:737320

120:000$00)

Alugueis do casas 	

Armazenagens 	

132:0885920

8:8625790
Fundo do depreciação 	
Interesse da directoria 	

ii:b02010
12:000$000 Dividendos não reclamados.... 1:9285000

425:538000 425:5385790

Rio de Janeiro, 30 do dezembro de 1916.— 31anoct Rodrigues Fontes. director-secre-
tario.— A. Santos Azevedo, guarda-livros.

Selhado 21.
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do gratidão. por quantas provi,s de benevo-
lencia, dedicação o prestimosa acolhida tom1 ido dispensada a Companhia de Transpo . te e
Carruagens, e simultaneanuinta á soa adini-
nistração, pelos protectores e amigos lesta
cmproza, a directoria pede para que se dignem
fazes-lhe a justiça da acreditar que o seu re-
conhecimento é sincaro.

Cumpro que procodaes na presonte sessão,
á eleição da nova directoria, conselho fiscal o
seus sypplentes.

A qualquer lacuna ou inadvertencia do na-
clarecimentos, acaso notados no relatorio
que temos a honra de assim apresentar-vos,
Srs. accionistas, acudiremos com as explica-
ções necessarias e os informes que exigirdes.

Rio de Janeiro, 24 do março do 1917.— Ala-
feri Rodrigues Fontes.— Domingos José Gon-
valgs Pereira.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Srs. aocionisi as -Procedendo a detido exa-

me da escripturação da Companhia de Tran-
sporte e Carritagens, nos livros respectivos, o

confeimucia do balanço, contas e annexos,
apresentados a este conselho fiscal, verificou
elle a exactidão, completa regularidade e or-
dem de todo esse serviço, pelo que é de pare-
cer que sejam approvadas a3 contas da dire-
reetoria, refermites ao atino findo do 1916, o
que seja lançado em acta desta asse.mbiéa um
voto de profulido pezar pelo fallecimento do
seu saudoso e digno ex-collega St. comam-
dador Julio Alberto da Costa, e outro, do lou-
vor á directoria, pela maneira criteriosa e0111
que tem defendido o cuidado dos interesses
desta Companhia.	 •

Rio de Janeiro, 16 de março de 1917.—
conde de Avellar.— M. Aguiar Moreira.— A.
X. da Costa Lima.

PATENTES DE INVENÇÃO

9.45—Memorial descriptivo da invenao
de «aperfeiçoamentos em corpos subfluctuan-
tes», para que pretendem privilegio Nita
Withclm Ultr e Joltan Iljalmar Sanderg, do-
miciliados o primeiro em Gõteborg, e O se-
gundo em Stockohno, Suecia

Refere-se esta invenção a, corpos subtlu-
ctuantes. como por exemplo minas, torpedos
ou semelhantes, adaptados, depois do terem
sido collocadoe ou lançados, a oscilar para ci-
ma e para baixo na agua em relação a uma
profundidado do immersão determinada pré-
viamento.

Mais especialmente a invenção retbre-se
a apparelhos para effeetuar esto movimento
de oscillaçâo, do typo que comprehende, ge-
ralmente uni embolo e um diaphraguia ou se-
melhante, actuados em tuna direcção por
uma fonte de força collocada no corpo subfiu-
ctuatite, e na outra direcção pela pressão da
agua ambiento, servindo o dito apparelho
para variar o volume do corpo subtlu-
ctuante.	 •

O objecto principal desta invenção é effe-•
ctuar esta variação do volume com o consumo
minimo de energia da dita fonte do força.

Com estes objectos em vista a invenção con-
siste principalmente em equilibrar substan-
cialmente a pressão da agua sobre o embolo,
diaphragina ou semelhante, por urna mola,
ou pela pressão do um gaz ou por qualquer
outra fonte de força.

Outro objecto da invenção é apresentar'
meios que servem para deter o diaphragma,
embole ou semelhante em qualquer das suas
posições limites durante os intorvallos entre os
periodos operativos do um hydrostato actuado
pela pressão da agua e que governa a opera-
ça.o do inachinismo.

Nos desenhos juntos esto representadas al-
gumas fórmas de execução da nossa invenção.
A fig. 1 é uma secção vertical de urna parto
de um corpo sub-tluctuante, munido do uma
fonte de força que consiste em uru electro-
magneto o uma bateria. A fig. 2 é uma sel-
eção vertical do uma parto de um corpo sub-
ilnetuante munido de uma fonte de força que
consiste em uma mola. A fig. 3 é urna sução
transversal deste ultimo corpo subfluctuante,
com omissão do alguns detalhes. As figs. o
5 são detalhes do corpo sublluctuante repre-
sentado nas figs. 2 o 3. A fig. 6 é uma sacção
Nertical de um corpo subtluctuante, cuja fonto
de força consisto em uru recipiente do gaz
comprimido.

Na fig. 1, o algarismo 1 indica uru dia-
phragtna, actuado pela pressão da agua am-
biente, o que movendo-se para fóra o para.
dentro augmenta ou diminuo respectivamento
o volume do corpo fluctuante. A pressão
da agua sobre o dito diaphra.gtna, em relação
da profundidade central de mimasse° relati-
vamente a qual o corpo subfluctuarite tom do
oscular para cima o para baixo, é equilibrada
substancialmente por uma mola 2, fixada por
uni extremo no casco 2' do corpo subflu-
ctuante, e ligada por outro extremo á haste 4
do diaphragma por uma alavanca 3 montada
para girar em um puno 3'. A dita alavanc%
3 está ligada por um fusil 3" á armadura 5 c141
um electromagneto 6, montado para girar e no.'

um primo 5'. O electromagneto é aliMentadi)i
com a corrente de uma bateria 7, e no CM
culto do electsomagneto O. está intercalado uubf
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dispositivo de contacto constituido por dons
iiinos 8 e 9 ligados cru série, e adaptados a
01Tar era contacto com duas molas de con-
tacto 1.0 o 11 rospectivamente.

As molas de contacto 1.0 o 11 são &mama
tadaa por doas braços oscilantes 12 e 13 res-
pectivamente, actuados por uma mola 14 que
tendo a mover es braços 12 e 13 para pót• as
molas 10 o ii fora de contacte com os pinos
10 e rospectivarnonte. Além disto, os bra-
ços 12 e 13 são actuados por meio do deus
ganchos 16 o 17 por um hydrostato, que con-
siste em um diaphragrua 15 actuado pela
pressão da agua, e impelido para o exterior
por uma mola 1.5". Os ganchos 16 o 47 estão
pivotados na haste 15' do dito hydrostato, o
são actuados por urna mola 18 por modo tal
que as pontas lios ganchos 16 e 17 apoiam-se
Constantemente nos braços 12 o 13 respecti-
viinente, cjuo, para saram movidos pelos ditos
ganhos, tatu nos extremas em frente dti's
ganchos 16 e 17 salienciaí 12' e 13' respecti-
vamente, situadas por modo tal que podem
ser tomadas pelas pontas dos ganchos.

Os braças 12 e 13 servem não somente para
aupportar as mplas de contacto 10 e H mas
tambew corno membros detantores da haste 4
do diaphragrna 1. A haste 4 é bifurcada no
seu extremo interno, para formar um ramo
superior V.O. , e. um ramo inrerrtir 19, tendo o
extremo liOre deste ramo inferior a forma do
um gano. O braço 12 tem no extremo livre
rima eipalda 12" que serve para deter a has-
te 4 ira sua posição exterior limito, e a has-
te 4 dete,n ao mesmo tempo o braço 12 contra
O pino 4, e o bano 13 tem um gancho ou es-
Palda 13" adaptada a tomar o extremo erp
forma de gancho 19 da haste 4, e a deter por
este modo á haste na sua posição interior li-
mite.

O apparelho acima descripto opera pelo
modo seguinte: Quando se lança á agua o
corpo sdblluctitante, o diapbragma 1 está de-
tido na sua posição interior limite. O conta-
cto entre a moia 1.1 e o pino 9 está quebrado,
e o hydrostato 15 é mantido na sua pasição
externa limite pela mola (3". O corpo &lb-
lluctuante dpsce e quando passa além da po-
sição central em relação á qual o dito corpo
teto do oscular para cima e para baixo, o hy-
drostato é movido para o interior pela pres-
são da agua. Devido a isto, a ponta do gan-
cho 16 escorrega no braço 12, que 53 apoia
HO ramo 49' da haste 4, emquanto que o gan-
cho 17 é posto em contacto com a saliencia 13'
do braço 13 e faz girar este braço para cima,
polo que o gancho 13" solta o gancho 19, e o
diaphragma 1 pódo mover-se livremente.

Quando aí braço 13 se move para cima, a
sua mola do contacto 11 é posta em contacto
com o pino 9, e coma a mola de contacto 1.0
está já em contacto com o pino 8, o c:rcuito
fechar-se-ha atravez do olectromagneto 6.
Portanto o magneto é excitado e attraho a sua
armadura 5 que, fazendo girar a alavanca 3,
move a haste 4 e o diaphragrna 1 para o ex-
terior, movimento que é facilitado simulta-
neamente pela mola 2. Devido a isto o corpo
subfiuctuanto augmenta do volume a ponto
tal que fica mais leve do que a agua desloca-
da por elle. Porém, devido á sua inercia, o
corpo subfluctuante continuará a descer até
uma certa distancia, antes de começar a su-
bir. No momento em que a haste 4 e o dia-
phragma 1 chegam á sua posição externa
limito, o braço 12 escorrega para fora do bra-
ço 19' da haste 4 e a espalda 12" colloca-so
detraz do dito ramo, pois que a mola 14 e o
gancho de mola 16 tendem a fazer girar o
braço 42 para baixo. Por este movimento do
braço 12 é quebrado o contacto entre o pino
8 o a moa de contacto (O, e ao mesmo tempo

a haste 4 e o diaphragma 1 são detidos nas
suas posições externas limites. E assim será
cortada a corrente para o electrornagneto 6
no momento em que o electromagneto tiver
executado a sua operação.

Detendo o diaphragma na sua posição ex-
terna limite, mantem-se constante o volume
do corpo subfluctuante, não só durante o seu
movimento para a posição mais baixa, mas
tambest durante a subida, até que o dito cor-
po tenha passado além da posição central, o
o hydrostato 15, pela diminuição do pressio
da agua, tenha sido movido para o exterior
pela mola 15".

Por esta acção da inala 45" o gancho 16
toma a saliencia 42 do braço 12 e faz oscular
para cima dte braço, interrompendo por este
modo a connexão entre a espalda 12' e o ex-
tremo interno do ramo 19 da haste 4, e ao
mesmo tempo restabelecendo o contacto catre
o pino 8 e a mola de contacto 10. Porém o
circuito não se fechará, pois que á mola 14 faz
girar para baixo o braço 13, que está agora
solto do gancho 17, o portanto o contacto
entre o pino 9 e a mola de contacto 11 está
quebrado. A face inferior do gancho 13"
apoia-se agora contra a face superior do garr-
eis() 19, e, assim que a pressão da agua no
diaphragma 1 exceder um pouco a tensão da
avela 2, moverá o diaphragma 1 para a sua
posição interna limite, (Oo gancho 13", sob a
acção da mola 14, tomará o gancho 19, para
por este macio deter . a haste 4 e o diaphragina
1. nas suas posições internas limites.

Devido ao movimento do diaphragma 1 para
O interior, o corpo subfluCtuanto ficará outra
vez mais pesado do Mie a agira deslocaria par
ele. No entretanto, devido á sua breccia,
o dito corpo subirá a uma certa distancia
antes do voltar para traz. No movimenta d
c:andante do corpo o diaphragnia 1.estará de-
tido na sua posição interna limite, até que
o corpo passe alem-da pos:ção central, e neste
mo cato será repetida a °peno° acima dos-
cripta.

Na forma da invenção representada nas
figs. 2 ã 5 a mola 2 serve como na fig. 1,
para equilibrar a maior parte da pressão da
agua na diapliragma 1, em relação a posiçito
central do corpo subfluctuanto na agua. Neste
caso a fonte do força para mover o diaphrag-
ma 1 para o exterior consiste em um motor
do mola 20 cujo eixo 21, par 111310 do um
trem de engrenagens 22, 23 aí, 25, 26 e 27
(fig. 4) actira, por um lado, mu uma roda
dentada 28, que serve para mover a haste 4
do diaphragrna 1, e por outro- lado, em . uai
membro 29.

O dito trem de engrenagens comprehende
urna roda de roqueto 22 fixada no eixo 21 do
motor 20, um lingueta de mola 23, que toma
a dita roda do roquete 22, e collocado em
uma roda dentada 24 montada livremente no
eixo 21, c engrenada em uma rola dentada
25, fixada cru uru eixo 23'. No eixo 23' ha
mitra roda dentada 25' engrenada em urna
roda dentada 27 matada em um eixo 27'. A
roda 28 está fixada no eixo 23' e o membro
29 no eixo 27'. •

Por meio deste dispositivo de roda de
rpquete 22 o liguete X3, a mola do motor pôde
ser enrolada pela modo usual.

A haste 15' supporta, corno na fórma da
invenção representada na fig. 1, dons gan-
chos 46 c 17 que cooperam com braços' 12
e 13 respoctivamente para deter a haste
4 do diaptiragnia na sua posição interna
limite o na sua posição externa limito, res-
pectivamente. O braço la está arrapjado
polo mesmo modo que .na fig. 1, e o braço

ia, além le servir para deter a haste 4 do
draphragrna 1 na sua posição interna limite,
tambem constitue com o membro 2) um dis-a,
positivo de parada do mo'.or 20.

A construcçao e disposição relativa dos
membros 13 e 29 estão representarias na
fig. 5. O membro 29 que está fixado néi
eixo 27' tem no seu extremo livre duas sa-
'inicias 30 e 31 colocadas diagonalmente na
face extrema slõ dito inemb?o, e o braço 13
tem por uru lado uru 

'.
gancho 32 que servo

para deter a hasta 4 na sua pas.ção in-
terna limite, o por outro lado, uma sali-
anela latteral 33 adaptada a deter o mem-
bro 29. Quando o braço 29 occupa uma
posição perpendicular ao braço 13, como
está rapresentado no lado esquerdo da fig. 5,
a saliencia latteral 33 pode passar par entre
as saliencias 30 e 31, permittaida assina quo
o braço 1.3 oscille para baixo. .

O dispositivo representado nas figs. 2 a 5
opera pelo medo seguinte: quando se coloca
ou lança na agua o corpo subfluctuante o
diaphragma 1 está na sua posição interna li-
mite, pois que a hasta 4 está detida pelo gan-
cho 32 no braço 13,que toma a saliencia cor-
respondente 19, em forma de gancho, da
haste 4, devido a que o hydrosta to 15 está
detido na sua posição externa limite, pela
mola 15". O motor 20 está parado devi lo a
que os membros e 23 occupam as posiçõas
representadas no lido esquerdo da fig. 5.
Quando, ao dosear; o Corpo sabfirictuante
passa além da posição cantral, o hydrostato
15 é movido para o inteaor, e devido a isto o
gancho 17 fas gyrar para baixo o braço 13,
saltairlo por es- e mode a haste 4, einqua.nto
que a saliencia lateral 33 desce por entre as
saliencias 33 e 31 do nvenibra 29. Assim que a.
saliencia 30 está liare da 511i:tuia lateral 33,--
o membro 29, pela acção-do motor 20,effectua
uma rotação e pira em seguida pela acção
conjunta do braço 43 e da saliencia inferior
31, ria p isição representada no lado direito
da fig. 5. Enquanto o membro 29 effectua
lana rataçao, o motor. 20 faz gyrar a roda 28
e esaa toma um dente 4' na haste 4 e inove o
diapIrragrna para a sua posiaão extcroa li-
mite; o motor 20 está arranja lo para parar
sob a acção do braço 13 somem° depo.s de
terem os dentes da ro-ia 28 passado além do
dente 4'. Nesta posição do diiplwagnia,,o
braço 12 toca na faca do eatrein interno da
haste 4, detendo assira cata haste na sua po-
sição externa limite.

O copo subiluctuanto tom agora recebido
uni impuls, para salir, o o motor de mola o
o diap:Irimg:tu.1. 1 toam si to detidos e postos
fóra d 3.3:.ãO. NO entretanto, antes de subir,
o corpo subi:Ira- imanta continua a descer até
uma carta dist vicia. Quanto passa além da
posição ccuit:•al na sub.da, o iryderistato 15 é
movilo para o ex.terior, o deviin a isto o gan-
cho 16 faz girar para cima o b 12, sol-
tando a haste 4, =quanto c,uis o ganche 17
se s'olla do braço 13, que tul a ia pos . ção infe-
rior (no lado direito da fig. 5) mantem pa-
rado o motor do mola. Qaardo o diaphragana
1 é movido para o interior, pala pressão do
agua o braço 1.3-gira para cima, pado que o
gancho 32 deste braço 1.3 toma o gancho 19
da haste 4, detendo-esta. baste na posição in-
terna limite. Por este movimento do braço
13 o membro detentor 29 ficará salto o
effectuará uma pequen parto de urna rota-
ção, para a pas:ção representada no lado es-
querdo da fia:. 5. o corpo subflectuante tem
então reccbala .um impulso para descer,
mas continua a subir antes de &seer.
Quando passar atem da pasiçào central, hy-
droarato 43 será actuado paia pressão da
agua, e repetir-se-lia o ma%iinonto acima
descripaaa

— 1
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Na fórma da invenção representada na
fig. 6 o ajusto do diaphragnia 1 etrectua-se
por moio do ar ou de outro 

b
-az comprimido

contido em um compartimento fechado 31.
re se caso um embolo 35 substituo a haste do
dito diaphragina, sondo o dito embolo actuado
pelo ar ou gaz compriinido contido em um
recipisute 36. Os (ranchos 16 o 17 supporta-
dos pela haste 13' do hydrastato 13 servein
para governar a aliinentação de gaz compri-
mido para o cylindro 35' que contem o embala
35, por maio do valvulaá 37 o 38, actuadas
por mola, mijas hastes 37' e 38', respectiva-
mento, estas pivutadas nos braços 12 o 13
respectivameato, actuadua pelos ganchos 10 o
1.7 rispectivamente.

O dispositivo na fig. 6 opera pelo modo,
seguiu:o : no lançamento o diaphragma
°ocupa a qa posição interna limite, e o hy-
drostato 1, é detido na sua posição externa
limite pela mola 15".

Nesta posição, a valvula 37 está aberta, o a
valvitSa 38 está ichada.

'amando o corpo slibiluctuante na sua desci-
da passa além da poaioão central, e o hydros-
tato 15 é comprimido para o interior pela
presslo da agua, o gancho 16 solta o braço
12, pelo que a valvida 37 é comprimida con-
tra a satle pela mola 37". O gancho 17, ao
contrario, faz girar para cima o braço 13
para abrir a valvula a8, do modo que o gaz
comprimido no recipiente 36 entre no cylin-
dro 33 e mova para o exterior o embolo 35 e
o diaphragma 1.

Devido a isto é augruentado o volume do
corpo subfluctuante, tornando-se portanto esto
corpo mais levo do que a agua deslocada. De-
vido á sua Moreia o corpo subfiactuante con-
tinua porém a descer até uma corta distancia,
antes do subir.

Quando o corpo subfluctuanto passa além
da posição central, o hydrostato é compri-
mido para o exterior pela mola 15", pelo que
o gancho 17 solta o braço 13, o a mola 38"
fecha a valvula 38. Ao MIJAMO tempo o braço
12 é actuado pelo gancho 10 para abrir a
valvula 37.

O gaz comprimido contido no cylindro 35'
escapa-se, pelo que a pressa.° da agua Mo
mover o diaphragma 4 o o embolo 33 para o
interior, ficando assim o corpo subtluctuante
mais pesado do que a agua dedocada. Quando
o corpo sublluctua.nto pela sua Moreia sobe
até certa distancia o desce em seguida pas-
sando além da posição central, repete-se a
operação acima descripta.

Como a pacisao da agua é equilibrada pela
preasão do gaz no compartimento 31, a pres-
sIo no recipiente 36 piido. ser relativamenta
baixa, ou si se empregar uma alta pressão, a
área do embolo Ode sor pequena para se re-
duzir o consumo de gaz.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção :

1 0, um corpo subfluctuante, como por exem-
plo uma mina, torpedo ou semelhante, que
tem moios para variar o volume do corpo
sublluctuanto, como por exemplo um dia-
phragma, um embolo Ou semelhante, actua-
dos, por um lado, pela pressão da agua e,
por outro lado, por urda fonte separada de
força, caracterizado pelo facto que a pressão
da agua no dito diaphragrua ou semelhante
é equilibrada substancialmeuto por unia mola
ou pela pressão de um gaz, ou por qualquer.
outra fonte do força, substancialmente como
se descreveu;	 -

2*, uns corpo subfluctuanto segundo a rei-
vindicação 1, caracterizado -por um dispositi-
vo do parada que serve para deter o dia-
phragma, o embole ou semelhante em qual-
quer das suas posições limites durante os in-
lorvallos entro os periodos operativos do

hydrostato, substancialmente como se descre-
veu;

3°, um corpo subfluctuanto segundo as rei-
vindicações 1.o 2, no (Mal o diaphragma, em--
boto ou semelhante é governado por um
hydrostato, caracterizado por ser o dito hy-
drostato munido de ganchos que servem para
relaxar o dito dispositivo de parada quando o
hydeostato for movido em unia direcção ou
na outra pela pressão da agua, por uma mola
ou semelhante.

Rio de Janeiro, 20 de julho do 1913. —Por
procuração, L2clerc d- C°.
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A.NNUNCIOS

Companhia Manufactorix,
Consoavas Alimontictias

No escriptorio da companhia, á rua D. Ma-
noel n. 33, acham-se á disposioão dos Srs.
accionistas os documentos exigidos paio ar-
tigo 117 do decreto n. 134, do a de julho de
1891, e relativos ao anuo de 1916.

Rio de janeiro, 22 do março do 1917.—
Francisco Lopes Ferraz Sobrinho, presi-
dente.

Nova Companhia Almada
Estando liquidados tolos os bens desta com-

panhia, convidamos os Srs. credores a vi-
rem receber o rateio que lhes compete, no
escriptorio á rua da Quitanda n. 117, das 13
ás 13 horas.—Os liquidantes, Adolpho Woe-
bcken.—J. Miranda Valverde.

-••••-=z11

A.nglo Sul .Americana
Ceaapanhia Brazileira de Seauros Terras-

'	 tres e Maritimos

São convidados Os SJS. accionistas para a
reunião da Assembh'sa geral que se realizará
a 30 do março corrente, ás duas horas da
tarde, no escriptorio da companhia, á rua
da Alfandega mi. 5, terceiro andar, afim do
tomarem conhecimento do relatorio, balanço
o contas do exercicio findo em 31 do dezem-
bro de 1916, parecer do conselho fiscal e ele-
ger os membros do mesmo conselho.

Rio de Janeiro, 15' de março de 1917.—
d;rectoria.	 (

Companhia Ferro Carril
Carioca

Ceenmunicamoa que estão á disposição dos
Srs. accionistas, no escriptorio da companhia,
orn Àua estaçao dos Arcos, todos os documen-
tos a que se refere o art. 147, TIS. 1. 2 o 3
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro do 1917.
(.

•
Companhia de Fiação o Tecidos In.

dustrial Campista
São convidados os Srs. accionistas a

se reunirem ern. asiserobléa geral ordina-
ria, em contanuação á de 20 do corrente,
no salão do predio n. 38, no dia 21 dor
corrente, 'ás 13 horas, para tornarem co-
nhecimento do relatorio e parecer do
conselho fiscal sobre a gestão da dire-
ctoria .durante o anuo findo, reforma do
um artigo dos ostatutos, assim como para
eleição dos membros do conselho fiscal
e de um director.

Rio de Jaineiro, 20 de março de 1917.,
A directOria, - 

Companhia Industrial de Electricidade

São convidados os Srs. accionistas da
Companhia Industrial de Electricidade a
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no dia 31 de março de 1917, ás 15
horas, no escriptorio da companhia, á
rua do llospicio n. 22, sobrado, afim de
ouvirtera a leitura do relatorio da directo-
ria e parecer do conselho fiscal, a res-
peito das contas e balanço do anuo de
1916, appoovarens as ditas contas, eleger
novos liscues e nus supplentes e delibe-
rarem sobre quaesquer outros astsumplos
de interesse da companhia.

Ficam suspensos as transferencias do
noções nominativas desta data até a da
realização da dita assembléa, devendo os
possuidores de acções ao portador depo-
sital-as no escriptorio da companhia tres
dias antes da mesma.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1017. —
A directoria.

Companhia de Loterias Nacionaes do
Brazil

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Convido os Srs. accionistas desta com-
panhia a se reunirem em asaembléa ge-
ral Ordinaria sabbado, 31 do corrente, á
1 hora da tarde, na respectiva séde, á
rua Primeira de Março n. 88, sobrado.
afim de lhes serem apresentados o reta-
torio e contas da directoria com o pare-
cer do conselho fiscal, relativo ao anno
fincai de 1916, da accrdo comi o art. 34
dos estatutos em vigor e proceder-se á
eleição do conselho fiscal e supplentes,
que teem de funccionar no presente
annp administrativo.

Os Sr.s accionistas por acções ao por-
tador deverão depositai-as na thesouraria
da companhia até o dia 29, nonforme de-
termina o a 10 do art. 25 dos estatutos.

Jaicani suspensos as transferencias do
acções nominativas até o dia imtnediato
ao da mencionada assembléa geral.

Rio de Janeiro, 15 de /ouço de 19i7.—
'Alberto Saraiva da Fonseca, pfesidente•

Companhia Uloctricida.clo
o Lavoura.

ASSEMBLtiA GERAL ORDINaRIA

Não tendo o conselho fiscal podido terminar
a verificação a cpae está procedendo nos dós.
cimentos e livros desta compardlia,fica ad,ada
para o dia 30 do corrente. ás 2 horas da
tardo, a assembléa geral ordinaria para os
fins do que trata o art. 143 do decreto n. 434,
do 4 de julho de 1891, na séde desta compa-
nhia á rua da Alfandega n. 30, 2° andar.

Rio de Janeiro, 1.4 do março do 1917.—
A dircctoria.

Imposto de consumo

Acha-se á venda na thesouraria da
Imprensa Nacional o Promptuario dos
tmpostos de consumo, contendo os de-
cretos ns. 11.951, do 16 do fevereiro de
1916 e 12.351, de 6 de amieiro de 1917,
anua:idos com 279 decisões, por Affonso
Puarte Ribs:iro 	 _ _	 • 6$000

—A directoria.

(•
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OBRAS QUE SE ACHAM A VENDA

AVISO

encommendas de obras que não
forem acompanhadas do porte do Cor-
tejo não serão attendidas, assim como

não se pôde acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do «Diario Offi.

'ciai» seio do Correio ou estampilhas do
1 sello adhesivo.	 •

A
as.listamento eleitoral (Lei a. 3.139, do

2 de agosto do 1916, e Decr. n. 12.193.
do 6 de setembro do 1916) (Nova lei o
regulaeneato, prescrevendo a modo por
que deve ser feito o movo alistamen-

, - . 4.a eleitoral) (M) 	 	 $500
Alfandegas (llelatorlo apresentado ao

Ministerio da Fazenda, sobre fiscali-
zação das). por Leopoldo L. de Alên-
zar 	 	 ($000

Astronomte (Trona d'); do
E. Liais	 55000

Alistamento de eleitores da Republica
(instrucções para o). Doer. o. 6.391.

. de 10 do dezembro de 1901.. 	 $500

Agricultura (Crèa. o Ministerio da)'.
Doer. n. 1.606. do 29 do dezembro
de 1906 	 	 5500

Acção Penal (Amplia a). Lel n. 628,
do 28 de outubro. e decreto a. 3.475. de
4 de novembro de 1899  '	 •	 $300

Autemoveis (Tabella para os preços
dos) 	 	 $200

Armazene gemes (Regulamento para o
t estabelecimento de). Decr. a. 1.102.

do 21 de novembro de 1913 	 	 $500
Agua (Regulamento para arrecadação

14 das taxas do consumo d'). Deer. nu-
\ mero 11.521, de 10 do março do
\ 1915 	 	 $500

13olsa dos Corretores "(Meraadorias e
navios). Doer. n. 8.219. de 22 de se-

' dembro de 1910 (Créo a). Doer. nu-
mero 9.261. do 28 do dezenebro do
1911 (Dá novo regulamento), o Regi-
mento interno •	 	 15000

Codigo Civil Brasileiro .(Lei n. 3.071. do
1 ' de janeiro do, 1016), uni volum
01	

es
) .	 . . . ,	 55000

Trabalhos da Camara dos Deputados:
Projecto (Trabalho da Coraniissão da

lumesCamara dos Deputados — 8 volumes
MOGI

projecto (Commissão Especial do Se-
nado).	 volume (M) 	 	 65000

Réplica do Senado: Ruy Barbosa sobre
as defesas da redacção do projecto
da Camara dos Deputa dos

M ) 	 ,.	 15000

Projecto (Commissão Especial do Se-
nado) 3° volume (M) 	 	 25000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues 	 	 3$000

Codigo Penal da República dos Estados
Unidos do Brasil. por um magistrado
mineiro 	 	 35000

Codigo das Relações Bateria er e s
M ) 	 	..	 89000

Codigo do Prooetoso Criminal do Distri-
ct° Federal, cartonado 	 	 45000

Chrorographie da Provinola do
Ceará 	 	 15009

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa 	 	 2000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção em ordem alphobetica. por M..
André da Rocha 	 	 25000

Cofres de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Decr. n. 5.143, do
13 de março do 1897 	 	 1.$000

Carta Geral da R epublica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá (M) 	  105000

Codigo Criminal Brasileiro, ante-pro-
jecto 	 	 35000

Consumo (Regulamento para arrecada-
ção a fiscalização dos impostos de).
Decreto n. 11.951. de 16 de fevereiro
le 1916 	 	 25000

, Decreto n. 12.351. de 6 de janeiro de
1917 (Alterações feitas no regula-
ment o approvado pelo decreto nu-
mero 11.051) . . 	 	 15000

Cheques (Regulamento sobro emissão
de). Der. a. 2.591. de 7 de agasto
de 1912 	 	 $500

Carros (Tabelioa para os preços dosV-.,
réis 	 	 $200

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
ações para o serviço das). Doer, nu-
mero 9.285. do 30 de dezembro de
1911 	 	 $500

•
Constituição da Republica 	 	 15000
Compilação das Leis federaes sobre Or-

ganização Municipal do Districto Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares do
Mello 	 	 25000

Consolidação date Leis das
j. degas	 jr-e • o_171:31j_ite.ell.12.."-1:

Consolidação das leis relativas aos
mites das circumscripções judiciarias

co nutria° Federal (M) .	 4009

Caixa de Amortização (Regulamento da).
Dern. . a. 6.71 1.de 7 de novembro da
1897 	 	 15000

Corretores (Regulamento de Fundos Pu-
blicas dos) . Doce. a. 1.359, de 20 do
anil! de 1833) ......... . .	 $500

Concessões de penas d'agua (Regula-
mento para as;. Doer. n. 3.056, de 24
de outbro do 1898 	 	 $400

Consultas — Secção de Fazenda:
Annos de:

1856 — 1850 ......	 a e	 250%
1871 — 1873 	  	 •-•	 25000
1873 — 1876 	 	 15500
1886 -- 1888 	 	 25000

Diccionario Bibliograpalco Brasileiro.
pelo Dr. Augusto V. A. S. Mack .-
7 volumes 	  155000

Diccionario Geographico das Minas do
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer-
reira 	 	 65900

Docas, portos maritimos, etc. (11eperto-
rio da legislação sobre). por Caetano
Junior (tal) 	 	 12400

Decretos do Governo Provisorio:
de fevereiro de 1890 	
de março de 1800 ......." V[ã,
de julho de 1890 	 .
do outubro da 1890 .....
de novembro do 1890 	
de dezeflabro de 1890 	
de janeiro de 1891	 	
de fevereiro de 1891

'Decisões do Governo Provisorio:
1' e 2° fase:mios 	 	 85900
3° e ultimo 	 	 2$C00
Add Una:tento ..... 	 	 15500

Decisões do Governo (Coliercõee de):
de 1831 .. 	 	 35000
de 1832
da 1833 • 	

3
35:01

de 866o 11851)	
5008

d 55000
doe 58 	1 18867	 85000d 
	  Mn •

de 18n9 	 8
de 1870 	 	

3501:000

de 1875." 	
do Is; p. 	 	 	 ! MU!	 3$31900000

Anon-
81000

15000
25003
25000
esaub
4500
Unia
2:10tID

2#080
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, de
de
de

de 1891 	
	

45500
, de 1892 	

	
45009

de 1893 	 /m
	 25500

de 1891
	

4$000

de	

-	

4

	 35000
, de 1895 	  **

	 35000
de 1897 	
	

35090
de 1808 	
	

25000
de 1899  .	 *****	 35500
de 1900 	

	
35000

de 1901.., 	
	

85000
de 1902 	 _11

	 35000
de 1903 	  	 1.	 41000
de 1904 	 	 45500*****

de 1905 	 	 45500

• de	 45500

de 1907•	 55600•
de 1908 	 	 55000

de • 1910 	 	
55000
65000

de 1909 	

de 1911 	 	 45000

Delegacias Fiscaes (Créa o togar de con-
tador nas). Dec r . a. 1.178, de 16 do
janeiro de 1904 	 ***	 13000

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dis-
trict° Federal (Lei e :.egulanient.o).
DeereWs os. i02' 	 i.953. de 26 •le
agosto e 9 de setembro de 1913	 $500

•

E

Exames parcellados (Tostruoções para
os). Deer. a. 1.227, de 23 de novem-
biro de 1901 	 	 45000

Eleições tederaes. Lei a.. 35. de 1 de
agosto de 1892 	 	 $500

Expulsão de estrangeiros. Decr,
mwro 2.141 	 	 $200

Znstoo Seçundario e Superior da Repu.
bltca (Reorganiza. 0). Decr. a. 11.530.

p? de 18 de março de 1915 	 	 15000

Febra amarella (instrucções para o ser4
viço de prophytaxia especi-
fica). 	 	 15000

Fallene.ias (Leis sobre). N. 2.021, de 17
de dezembro de 1908 	 	 1.$000

Facturas consulares.. Regulamento ap-
provado pelo Dem*. n, 1.103 	  de 21 de
novembro do 103 	 	 15000

Facturas ou contas assignadas (Regula-
mento cara a cobraaça do se/lo sobre

Doer, n. 11.527. de 17 de março
.1q

ilistoria dos Ires grandes capitães dai
P. antiguidade (Anaibal, Coser e Alexan-.
CA1. 4£91't RIZIR WA çoag ZAlaa.£ 85000

Elydrograpnte du Haat Saint Francois;
oor Emin. Liais 	  15$000

Heranças. Decr. a. 1.839  -- 	 $500
Bygiene Administrativa da União (Reor-

ganização dos serviços de). Decreto
n. 1.151. de 5 de janeiro de 1904. e re.i
gulamento dos serviços a cargo da
Uni5,o. Decr. n. 5.150. de 8 de março
de 1904 	 	 (1000

-.Historia Constitucional Brozileira, pelo
Dr,. Aurelino Leal .(11),..,$)	 5,000

Isenção de direitos aduaneiros (Regula-4
meato para as concessões de). De-
creto a. 8.592. de 8 de março de
1911. . . 	 	 $500

Industrias e profissões (Regulamento).
reis • . 	 	 11000

Instrucções para o serviço das Conecta-
rias Federaes. Decr. a. 9.285. de 30
de dezembro de 1911  --	 55000

Invalidez dos tunccionarlos puhlicos da
União (Regulamento para os exames
de). Decr. a. 11.447. de 20 de janeiro
de 1915 	 	 $500

Institutos Militares de ensino (Regula-
mentos para os). Decr. a. 5.698 ria
2 do outubro de 1905.,....wi	 25000

Jocelyn (Poema)', de 'Art. Lerner-
tinJ.	 35000

Justiça Federal (Completa a). Gel. n. 225.
de 20 de governbro de t894...

$Jurisprudencia '(o Supremo TribunalF5e:
deral (Collecções dos accórdãos):

Justiça do District°
nização da). Decr 	  a. 9.263. de 28 de

Federal (Reorga-

, dezembro de 1911 	 	 t..!_ãoy 	 15500

Legislação eleitoral. Lei a. 1.269. de 15
de novembro de 1904 	 	 $500

Licções de Physica. por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	 	 15000

Lista de eleitores do Districto Federal:
Da 1' a 15' Pretoria...,...,,	 5500

Leis (Collecções
de 1808 a 1809.";	
	

25500
de 1810 a 181 1 	
	

21500
de 1812 a	 2$000
de 1816 a 1817 	

	
25006

de 1818 a
	

21090 •
de 1820 .... . 	 	 • n:e

	 2$000
de 1821 	
	

23000
,40 1§222432..t4. zAmstmA,J4m,.,, 21009

25000
25000

/825 ........ . •••-•-• 	 -A 	2$000
1826„, ... ..inr.• f • tive ma	 ($500
18301y  ...	 eer.e I X• • 71a)	 2$200
1832,. 9. •	 :474: • e •-:• • e• 'Tm	 4$000
1833,..•,.-•-_-•:•:ci: 'Te	 KIM	 45600
1834 	 ......... 	 trio	 55200
1835	 2 volumes .	 3	 45000
1830......croi..~.K..1..zwit 	 35000

55000
1838 	  ier..“ 	 	 25300
1839	 Tesik.e.aPie • fr. ..Tre	 15400
1840 	 . 	

• -
	 25000

1841 	 e.•-•7•-•ffl	 15900

1812 	 	 $5500
1813 	 	 23500
18-14 	 	 -LÃ:e	 21800
1815 	 	 	 -6:se	 21300
1816 	 	 23600
1817 	 111" • • • • .• 	 	 25600
1818 	  	 .4.1rd	 ISROO

.....	 Amou
1850 	 	 7$000
1852 -- 2 volumes...,..	 11200
1855 	  .	 ..11,‘.• • LT1.	 05600
1856 	  	 •.. ..........	 55300
1357 — 2	 5,8600
1858 — 2 volumes..,....,,a 61400
1859 — 2 V01111I1€8.2i•A - 5550Q
1E60 -. 3 mehineee,,Lawn 105000
11868621	 2

- 

2 vvoolbuimm eess........	._.. ..:	 0500
450

1833 — 2 volumes 	 	 55600
1861	 2 volumes..,,,, ,	 0500
1861 -- Additament0S, 	 	 550.0
1865 -. 2 volumes 	 	 75500
1866	 Z volumes..~ 7$600
1867 — 2 volunies..:..x.A
1868 — 2 volumes...„:„:$	 85000
1874 — 3 voluir.es.•...;La 	 55000

1875	 3 volumes• L	w.,	 9$500
1876 — 3 volumes 	 -ii 105000

1877 — 3 volumes 	 	 7$500
1878 — 2 volumes 	 . 7.0	 81000
1879 — 2 volumes.. •.w. 	 81000
1880 — 2 volumes... 	 7$000
1061 — 3 volumes 	 , 10.5.000
t813•Z — 3 volumes....-4 12$000
1883 — 3 voluirks... ":	 105000
1684 -, 2 vottimes..•:•ye	 65900

2 volumes 	 .	 65000
1887	 2 volumes,..~	 6$0f0
1889	 3 volumes..... . 4000

.. 	 t	 12;000
111000

16i3.	 J!	 	  ,_:.;/À..eá. 8k5.14

do armo
do anuo

• do sano
do atino
do anuo
do anuo

de
de
de
de
de
de

1895.
18.96 *
1897.
1898.
1899.
.900 	

23500'
4$000
6$000
85000
95000
93000

1823 	 • 	
1824 	 2 • •u:ds
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125000

85000

85500

105000

145000

125000

145000

125000

195200

235000

305000

455000

405000

405000

• 40$000

• $500
•o 	$500
▪ $500

$500
o 15000
• 15200
o 15000

o 15000
15000
18500

A	 1$000

15000

18800

15800
2$000

• 25000
25000

o 25000
2$030

'(() Brazil
35000

, de 1891 — 2 VO1Uwes 	

de 1895 	

de 1896  • 	

da 1897., 	 	

de 1899	 2 volumes 	

de 1900 — 2 volumes 	

do 1901 — 2 volumes 	

de 1902 — 2 volumes 	

de 4008.... 	

de 1909 — 2 volumes 	

de 1910 — 3 volumes. 	

de 1911 — 4 volumes 	

de 1912 — 4 volumes 	

de 1013.... 	

'de 1914 — 5 volumes 	

Leis de orçamento:,

de 1889.. . 	
de 1802  ..	
de 1893.... 	

de 1895	 . 	
de 1807.... 	
de 1898.... 	
de 1903 . . 	
de 1005.... 	
de 4000.... 	
fie 1907.. . 	
de 1908 	 .
de 1909 	
• ie. 1911.... 	 a

de 1912 	 	  ..
de 1913.... 	
de 1014.... 	
de 1915 — 2 volumes
de 1916.... 	
de 1917. . 	

Legislação Penal Comparada
na) . 	

Leis usuaes da Republica dos E. U. do
Brasil. pelos Drs. Tarquinio de SouzA
e Gactano Montenegro (I) 	 105000

;Lições de Cousas. de N. A. Calkins, ver-
são e adaptação pelo Dr. Ruy Bar-
bosa. . 	 	 45000

Letra de. Cambio (Coafereacia Interna-
. cional de Ilaya)_	 ,	 25000

‘ -.3terlas (Regulamento das)'. Decreto

	

. n. 5.107, de Ode janeiro de 1904 	 $508

	

Lei sobre direitos autoraes, n. 496 	 5500

• Lei sobre tomadas de contas, n. 2.511, da
20 do dezembro de	 $500

Loterias Xitegularriento das)'. Decreto

	

Elp. 8. 597.a~ .	 5500

Minas do Brazil (As) e sua legislação,
pelo Dr.Pandiá Calogeras (M):

2° volume 	 	 65000
3° volume 	 	 65000

Marinha Mercante e Navegação de Ca.
botz.gem . 	 	 15000

Manual do Empregado de Fazenda:
Tomo 7° 	

	
35000

Tomo 8° 	 - •,  • -	 35000
Tomo 9° 	

	
35000
35000Tomo 10° 	
35000Tomo 11) 	
35000Tomo 14° 	 A

35000Tomo 15° 	
45500Modelo de Balanço 	

Montepio dos Funccionarios Publicos
(Regulamento do). Decreto numero

$5008.904	 • •	 .
Moratoria (lei sobre). Decrs. ns. 2.862

2.866 e 2.893 	

▪ 	

5506

Nova Luz sobre o passado 	  105000
Noticia historica dos serviços, institui-

ções e testabalecimentos do Ministerio
da Justiça (M) 	 	 65000

o
Orchidearnm Novarum '(quas collegit

descripsit et iconibus illustravit Ga.
nera et species). Barbosa Rndri-
gues	 15000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zama 	 	 53000

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (M) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Decr. nu-
mero 2.110, de 30 de setembro de
1909. 	  ..	 $500

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (1° volume) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (2° volume) 	 	 MOO

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (3° volume) 	 	 35000

Portos (Regulamento das Capitanias dns)*.
Decr. n. 11.505, de 1915 	 	 25000

Promptuario dos impostos de con-

R
	'tepertorio Juridico do Mineiro:	 45000

Relação dos cidadãos que tomaram parte
no Governo do Brazil, desde o anno do
1808 a 1889. por M. A. G 	 	 35000

Regimento de Custas da Justiça
Federal,• ot.±,,, e.og. t .oe. i. o _tu . 11000

Stenographia Internacional. por A. PfeiT.
réis 	 •	 15000

Sorteio Militar (Lei n. 1.860, de 4 de ja-
neiro de 1908 	 	 $500

Syndicatos Agriculas (Regulamento dos).
Decr. n. 6.532, de 20 do junho da
1907. . 	 ,	 5500

Tr'renos de Marinha (Regulamento soi
bre). Decr. n. 4.105. de 22 de feve-
reiro do 1868) 	  15000

Tilburys (Tabellas para os pre-
ços dos) 	 	 $200

Tarifas das Alfandegas 	 	 85000
Tarifa da Estrada de Ferro Central. do

Brazil. 	 	 15500
Tomada de Contas (Doer, n. 2.511. de 20

de dezembro de 1911) 	 	 $500
Transporte (Regulamento para cobrança

e fiscalização do imposto de). Decre-
to n. 11.493, do 17 do fevereiro da
1915. .. _	 .	 $300

Vida do Mazquez de Barbacena, por An'
tonio Augusto de Aguiar 	 	 35000

Vencimentos militares . (Lei numero
2.290). 	  	 •	 $50J

Vencimentos (Regulamento para a co-
brança do imposto sobre). Decreto nu-
mero 11.458. de 27 de janeiro do
1915. ._	 	 $500

As vendas superiores a 100$ teeir, abati.
mento de 15 •1° (art. 42 do regulai

• mento).
'.4s obras que estão assignaladas coma uni

(M) — pertencem aos diversos
nisterios e não tem abatimento, ex-
cepto as Leis Usuaes da Republica, qua
teern o abatimento de 30 °1°. em vir,
tudo do officio do Ministerm da Jus.,
tIça, n. 1.204, de, 8 da nosto de) 190:e

65000

Reginiento de Custas da J u s ti g à
Local . 	 	 ($003

Regulamento das Sociedades Anony-à
411 as	 $500

Regulamento das Companhias de Se-
guros. 	 	 $500

Re gulamento dos Clubs de Merca-
dorias 	 	 $500

Regulamento do sello 	 	 $500
Regulamento para a concessão de licença

aos futiccionarios publicos da Umião
(Civis e Militares). Decr. n. 2.750, de
10 do janeiro de 1913 	 	 $200

Repressão de contrabando (Regulamento
para o serviço de).- Decr. n. 10.037. de
6 de fevereiro do 1913 	 	 15000

Regulamento do Consumo. Decreto nu-
mero 11.951 	 	 25000

Regulamento para a cobrança do imposto
sobre vencimentos...—. 	

▪ 	

5500	 (?,.z


